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A Profa. Neusa Rosa Nery De Lima Moro

Pró-Reitora de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação
Instituto Federal do Paraná

Assunto: Encaminhamento do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Segurança do

Trabalho na modalidade a distância

` Prezada Pró-Reitora,

Ao cumprimenta-Ia, encaminhe o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em
Segurança do Trabalho na modalidade a distância para conhecimento, análise e
aprovação no Conselho Superior. Este projeto será desenvolvido em parceria com o
Ministério de Educaçäo, Secretaria de Estado de Educação do Paraná, Institutos Federais
e Prefeituras. Este curso tem previsão de inicio em julho do corrente ano e atenderá na:('
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primeira turma aproximadamente 4.000 (quatro mil) alunos.
lnformo que este curso já foi aprovado anteriormente, no entanto sofreu ajuste de

, Matriz Curricular, Carga Horária e Metodologia.
É; . Aproveito para expressar profundas estimas e colocar-me a disposição para,_

quaisquer esclarecimentos.
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INSTITUIÓ'FEDERAL l › ¡EDUCAÇÃOI awe sl ¿¡_¡mwâ ' GovERnio FEDERALV 'I

u REsoLuçÃol N° 56110.. J"

VAprova avconxialidaçãç dÓÍÇJráQY-fécnmo emI Segurança .V
hötrabalho .ÂSubsequente -fEnsino a Distância` ` - ~ Y

' ` í f , _ ›. - _ wocoNsELHo suPERioRDo'lTiTuTo FEDERAL
' ‹ ' ° ' ' ` ' ~ ' DO PARANÁ, .'no Vuso-ele 'suas atribuições legais' e

I estatutárias, e, tendo vista o çontido-ho parecer exarado
~ pelaiCons'ielheiro Luiz GonzagaAlves Araújo no'processo ' 4

HQ 63.001189/2009-601Y ` _ , ' ' . Y `

_' RESOLVER` ^

Aprovar 'a oo'nvalidação AdoÇurso derr'fl'écnico err; Segurança 1no "trabalho -~'
V Subsequente na Modalidade delEnsino aÍDist-ância do Campus Curitiba, aprovadoí

. em 13de abril de 2007, pelo Conselho Diretor da- EsoolaTécnioa da ~UFP_R,`_que
V'continuou sendoV ofertado nomlnstitutof'Federal do. Paraná 'em face - da Lei V '

11;892/20408._ f z ¿ ¬ '- V. j - ›-¢ ¬ - o -›

/ .

\ ` .

.A V › 'I' Sala"de"_Sessões do Corisell'io, em 22 de abril de 2010. v ¿ j -
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2 1. Idéhtificaçãq doProjeto_. j l
NOME DO ÇUÊSOÉ Curso VTtí-,cniçztzi` em Segtirança do Trabalho -. Modalidade EADv ‹_ -

Eixo TECNoLÓGtcoz Ambiente, saúde _e. setztitziiztçal

`cooiai:ti5i~.tAçÃo_ '_ _ .
› _Co'ofdenado't'azde ÇursoƒMoriicaBéitranti ` v ` _ _ . › H V _ _.

Te'ieftme;41;'359518819` " - ø '_ f '
T ¡ ¡- ¡' f " V ' ¿ . ` ff* J

E-rt'iail:¡Moniz-:abeltramí©ifpr e`du.br _ j I Í I A › `
_ 4ctirrítšuio_ittttétâz . http:liiattesftírtqr/zõd_1402291561431. V

-LocAL DE REALizAÇÃo/cAMPus: Núcleo EAD -Í càmptis curitiba ~

TEL: 421..u osooéôzts-oo'oz; 1 HOME-PAGE:wwwifgúétiubt

.2 Instituiçãode Erisino z .'
_Nom_e:. '_ 4instituto Federal do Parana ` ›

.Çidádez _ curitiba f z - _ a fi _ uF: _PR' cÉP; 81.520-260 ~ . `
`‹

3.'Caracteri'stiças do Curso `
NIVEL: É FIC im TEC'Nico"_ ¬-z_TEcNoLÓaico-` E __

\

MODALiDADE;_ PRESENCiALE PROEJA À 4|:] -AiDisTÃNciA__-J_¬ _‹ _

PARCERiÀcoMoUTRAs '_ ` Í .i ESPECiF-icARz
` deEducação do Paraná.

t INSTITUIÇÕES: `. __ _' _ ¡NomesMinistériÓda EducaçäQeSecretapia'de Estado 'V

' PERÍQDQDO ÇURSQ;. :iNí'Çiozduiho/zottt _ TÉRMINO:¡Fevereiro/20.14

cARçAHoRARiA*z1260h ' 'i ' f ,NUMERO DE'VAGAS; >
EsTAGioz.- ~ ` ‹ i ' f '

'ECARGAHoRÁRiA-ToTAi.:.1260i_t,_ '-__ z m E` ._ _ ¿ _ _
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` ç 24. Histórico dalnstituição ' '1 '11 ' Í 1 ` 1 V . 5 1 '_ 'zäpr'
1 1 O atual lFPR f lnstitutolšederal'do Paraná tem suas raízes em 1869 .a partir'da criaçao _ w

Esco_la"1l'ecnica que pertencia. .à antigaColônia AlemãVde11Çu'ri-tibajsendo'seus fundadc'iire`¢1¬é§"›¿.%i1.TEN
Gottliebe Muellen e Augusto ' Gaertner/ sócios ' .da “Verein Deutchej Schuie”. Até ` -1914 o _. `
estabelecimento chamou-se Escola Alemã, tendo nesta ocasião mudado sua denominação,paral

` fCoIegio Êrogresso. Vlš`rn711914,V açentão: Academia Comercial Progresso foi adquirida pela
'Faculdade de `Direito dal Universidade 'do'Para'ná conformevconsta da ataçda reunião da
respectiva'C`‹1Jngregaçê"ao,V realizada a 18 de, dezembro daquele ano,\e de acordo corn escritura

À publicada incorporação, lavradaa 20 do mês `deabrlil de «1942, noCartório do 1° Tabelionato í
desta Capital, às folhas. 11 e 12 do livro 1n° 291, sendoz autorizada a'fu-ncionar soda-denominação' Y
de' Escola Técnica de Çomércio'anexa à Faculdade de Direito daUniversidade-do ParanáJpor ato

_-do Ministério da Educação e Cultura; datado dei27 de fevereiro de 1942. Çom' a federaligação da'`

1 Universidade do VParanáípela l-.1ei'n°11.254, de O4'de dezembro'de 1950, .continuou aEscoiaa serv
'mantida pela Faculdade de Direito, consoante'o artigo 15 da aludida'lei. Por decisão do Conselho
Universitário, proferida em221 de janeiro de11974,1a Escola foi integrada à Universidade Federalv ' '

z do Paraná, como VÓrgão suplementar, sob _a .denominação de Escola V`l“_écnicz`a de Comércio da
>1Universi1dade Federal do__Parana. A1 1 ` l 'V 1 ' e À '_ i J i _

AlEscola Téonica defComéi'cio; voltada aos objetivos da l_'ei n° 5.692/71, 'e autorizada a; 1 h
ofertar os cursos Tecnicos em~Contabilidade e Secretariado; `eoutros cursos. de formação
profissional,r1além de aperfeiçoamento .adequado ao "aprimoramentofde' conhecimentos .e

' capacitação técnica de egressos de seus cursos,`rea|izando um trabalho educativo com qualidade. 4 V
eeficiência;n i 1 l 1 . l ` 1_ o 'l' _

1 A partir de '14`v de deaembro"1990., ao aprovar a `reorganização' administrativa da '
Unive'rsidadeFederal, o Conselho Universitario alterou suajdenorninaçäo 'para És'cola Técnica da

Universidade Federal doParaná, vinculandoâs'ea' ProÁReitoria Superiorde.` No1ano`letivo de 1991 .1 ,i
aescola passa .a ofertar os seguintes cursos: Técnioo em Enfermagem, Técnicofeim Higiene i
Dental, Técnico em Prótese Dentária e Tecnico em Processamentode Dados,_§além do'tradicíonal '
Curso Técnioo em Contabilidade, passando a especializar-se em cursos do SetorServiços Ainda A

na décadaide QOv sãoimplantados os cursos.: Tecnico' ern Administraçao de Empresas, Técnico em
, ' Artes'Cênicás, Técnico em Radiologia Médica e Técnico'em Transações imobiliárias.

V 'Com a promulgação da Lei n°1£19;3$4/96 e doDecreto 27.208/9713'Escola passa aI adaptar-se ` I
anovasituaçáo da Reforma 'da Educação? Profissional, reestruturan'do seus cursos eimplantando

i oCurso Tecnologia em ln'forma'rtica.` _ , l I ` ` 1 ` ` ' ., 1 `
V No-períodode'ZQOZ-ZOOã a ¡Escolapassa aatender'asdemandas de profissionalização de

Instituições .e dal Sociedade .Civil organizada;'implantando Vcursos nas seguintes -áreas
profissionais: indústria, agropecuáriarturismo e hospitalidade. Além de atuarI em novas areas 1

" profissionais' aesooia amplia. o' número fdecursos nas áreas profissionais deartes, gestão e ¿
saúde' _ _ ` I' e ` 'À _ `

I Levando emcon'sidera/çãoxque um expressivoínúmerode. paranaenses tem dificuldade de -
I' acesso à escoia pública de qualidade, apartir doano de 2002- ta Escola inicia'iumV processo de '



descentralização/curricular de _seus cursos Vpres'enoias e implanta cursos 'na Modalidade v
:Educação à DistânciaV na área de Gestão. Com of intuito' de assegurar .a Política Áfirmativa :y I
' Universidade Federaldo Paraná, noano de'72005 é implantados Sistema de Cotas Socialx`e7
' Racialfcom 20% das vagas .para cada cota, num prazo de 10 (dez) anos. Noideco'rrer destes 10

`ç .anos a Universidade FÍe'deraido'Paraná estarajatuando nas Escolas Públicas com cursos de
"capacitação com` alfinaiidade del melhorar a qualidade do ensino nas escolas pública. ` '_ _

l i Com a Lei 112892 doV dia' 29_ de 'dezembro Vde 2008,' cria-se o lnstitutoFederal do _Paraná,
com a extinção da Escola Técnica lvinculadas Universidade Federal do Paraná. V 1_` I `

Ê “ ' ~ zOs Institutos Federaisde Educação, Ciência `e Tecnologia sãoinstituições de educação
V superior, básica 'ie 'Aprofissionah pluricurriculares . e u'multicampi; l*especializados na oferta ide;

educaçãoV `profissionalV e tecnológica nas diferentes modalidades de* ensino, com _base f na. i i
` conjugaçãode conhecimentos técnicos' e tecnológicos as suas práticas pedagogicas. Os _lFET's'4

› compõem a Re'de Federal deEdücaçäo Profissional e Tecnológica. .- ` , _
Os institutos devem. ter forte inserçãona área depesquisa e extensão, visandoestimular o

desenvolvimento de soluções técnicas '-e_. tecnológicas e estendendo 'seus benefícios Aà
comunidade; Metade das vagasflserá destinada à 'oferta de 'cursos técnicos Tde nivel médio,_ emv '
especial cursos de 'currículo integrado. ` _ › o ` ' `_ ` ` ' _, V

o V Na educação superior.,` ov destaque fica para os cursos de engenharias e de licenciaturas
. .em'ciências física, ouímica', matemática e biologia. Ainda seräozincentivadas as licenciaturas die

conteúdos específicos da educação profissional e tecnológica, como a formaçao de`1professores
demecânica;eletricidadee informática. i' - ' f o ` ' ' V 'V i ` J I A
`Y Os Iinstitutos federais terão autonomia,` nos limites de sua area de atuação territorial, 'para

'criar e`extinguir cursos, bem oomoipara registraridiplomas dos cursos por ele oferecidosymediante

autorização do seu'Conselho Superior. Aindaexercerãoo papel 'de instituiçõesacreditadoras e
certificadoras de competências profissionais. Cada instituto federal é organizado em estruturacom i

1 váriosfcampi, 'com' propos-ta` orçamentária “anual identificadapara cada lcampus e reitoria,`
i equiparando-se com as universidades federais. _ _ .i V' ' ` ç › _ `

O Instituto' Federal. de Educação, Ciência VeÍTecnoIogia do Paraná criado mediante
H _ transformação da Escola Técnica daU'niversidade Federal'dozParaná, suaÍReitoriaiesta instalada ,

em`V Curitiba; co'mcampi em Curitiba, Paranagua, Umuarama,fl_3aranavaí, `Telêmaco Borba,_
‹ Jacarezinho, Londrinae ,Fozfdo iguaçu. I ` i . " " . l I A

` O instituto Federal do'Paraná desenvolve las seguintes' atividades educacionais: Y _
V o 'Oferta de educação profissional, levando em conta o'avanço do conhecimento tecnológicos a

` lincorporação crescente de novos métodose processo de produçäoze distribuição deV bens e” `
serviçosr i `› i " I _ l '

o AtuaçãoA prioritária ern cursostécnicos, 'de tecnologia, iniciação profissional e` formação
continuada de trabalhadoresnos diversos setores da economia; i A l v › ` ' ' '

. Ofertadeensinomédio;` I _' ' ¡ ¬ -. ¿ Í ` "- .1 ' --
'e Oferta de educação profiss'ional, Ievandoern consideração astendências do setor produtivo e

do desenvolvimento tecnológico;



o Realização depesquisas aplicadasf ` à

1 «_ integração das 'ações educacionais'com as expectativas -dazsociedade e as tendência ÔS
' amundo doitrabalho; . v l › i . a - - A ' «7

` - comconhecimen'tos geraise específicosnecessarios ao eXercício'de atividades produtivas;` _.
s` Especialização, aperfeiçoamento e atualização de trabalhadores em. seus conhecimentos

. científicos e tecnológico;

PcJ\ a»i Y i , ` .- ' Os
o Promoção da transição entre a-escola e o mundo do trabalho, capacitando jovens e aiclultc\sç\fxifima

` _í Qualificação -e_-at_ualização~_déjovens e adultos' independente doinivel .de escolaridade, visando V I
a'sua inserçãoíe melh'ordesempenhonomercado de trabalhofj .` .-_ ” _ " i "

_ O_Instituto atua nas seguintes ãreas:__'- V ` ` ` á ' `
V fliAgrop'ecuária A: ` I _ u `
if Artes _ _ _

¢›\\C)1iomé`rciol . l __ É '_ Ii
'o Gestão A V 'v ` `

_Ío indústria
'o informática _ _

o '_MeioAmbiente '› __ _' _ ,
›`-_SaL'rde_ Ú 1 '-
-f- _ Turismo'e'Hospitalidade

"4.1`.`_ Histórico daeE'docaçãoaDistância na instituição j- i _ _' i _
' _ ` A Abus_t'3__a;|:.>or profissionais qualificados para o mercado de trabalho vem 'se tornandoI uma

realidade cada xvez mais oonsistentee aEducação a' V'distância - EAD tem sidov vista como uma
aliada neste pr'_c›c‹'-.:-sso¿V Incentivados pela,necessidaderde›democratização de'acesso,` atualização i
profissionaš e ¡'das possibilidades decorrentes da telematica;.aeducação a distância vemI se
expandindo consideravelmente no `mundo 'e no Brasil,V levando v asi-pessoaseiinstituições a

` - utilizarem-na comomais uma forma de buscar e promover conhecimentos. _
OConsiderando o expressivo número de paranaenses comdificuldade de acesso à' escola '

.pública de dualidade, a possibilidade V de utiiização de diferentesestratégias iiaedagcgicas,`
atendendo a' diferentes `perfis eY necessidades de desenvolvimento, a aprendizagem por demandar
atendendo .especificidades .institucionais ' e .o Vacesso `ao conhecimento _Vdiminuindo'” barreiras í
geográficas (atendimento simultâneo de alunos ern' qualquer lugar no Brasil) _a partirf do ano de '›
2005 ›a Escola Técnica da uFPR, ¡ET/UFPR, hoje InstituioFéderar doparanâimcia o processqde'
descentralização'curricularde seus cursosV presencias e implanta cursos'ña Modalidadede

i Educação à Distância na area deÇestão. " ` ` ` I
Entre 2005 a-200_7_ a Eli/UFPR esteve presente em 210 municipios dos 'estadosdo Parana` . `

' Florianópolis elSão Paulo, coma oferta dos cursos técnicos em Contabilidade, emAdministração
Empresarial. em Serviços 'Públicos e em Secretariado, formando ao final 'de dois `anos '84100 H
técnicos. _' _' ` a o ._



f

` ›_ Em”200_6, implantou e implementouI o Curso técniço. em Serviços 'Públicos em parceria c 4 I
.o GovernodoíEstadodo Parana'e'Prefeitu'ras; Curso'este,zação do Programa de Qualificação _`

“Servidores Públicos em parceria' com 1a Secretaria Yrteit'ísta'do V`de Desenvolvimentirt-janox
i .SEDU, Seoretariazde Estado dali/Administração e Fire'vidênoia'- 'SEAP Vatravésda Escola de

governo e a Secretaria de Estado da 4Ciência,fecnologia e Ensino Superior -. SETAI capacitando
2.300alunos/servidores-estaduaise municipais. j > A' V' i _ I I a' _ ` _' 'I _ 1 Í

, Desde 2007,'oferta os cursos Técnicos j-ern Segurançardo TrabalnoLTécnico em Meio

“ Ambiente, Técnico em_Vigilância em Saúde, Tecnico em Radioiogia, em`_130`rn'unioí_pios'do Brasil, 4'
atendendoi3f200estudantes, À ` I V À ` '_ _› ` S l V ' V ' _ e

Em 2008, o Governo do .EstadoV do Paranacornuma demanda del qualificação decerca de
' [55.000 servidoressem'` curso siuperior,`:estabelecenova parceria .cor-n-UniversidadeFede'ral do

i 'Paraná atravésdaEscoIa Técnica efinstituições públicas nas esferas federal, estadual e"rnunicipa|‹_ V '
para a oferta do Curso Superior de Tecnologia`_em Gestão Pública coma finalidade qualificar seus -_ ~
servidores _p'úblicos .emv'particular na areade-Gestäo 'de Serviços Públicos. Estel curso em

' andamento, conta com quase`7.000 Valunos sendo profissi_onali2ados em serviço/num processo deY
Í ç 'educaçãoperma'nente

' Em dezembro'de 1200.8, o IFPR implantou os cursos Ilecinicosem"Secretariado e em v
I, GestãofiPúica,'pelofprogramaf'Escola TécnicaAberta do Brasil- e~`lfecBrasiL Este programa é '_

uma parceria com o Ministério da 'E,d_ucação_`--` MEC, atraves da Secretaria de educação la
Distância '- SEEDe a lSecretaria de Éducação do' Estado do Parana'- SEED/PR com o objetivo

~ de democratizar a ofertado ensino técnico 'público ede 'qualidade' ievandoucursos nãosó às
` . ` regiões distantes e à 'periferia dasgrandes Cidades e incentivar os jovens -a concluir .o ensino

médio., Com esta iniciativa atende 6;'400 alunos distribuídosem 126 pólos de -Íatendímentojf `
presenciais; › À V _. 'A .V I H -i _ o'

I ' 'Em 20.09 a ampliação de .oferta de cursos possibilitou a'implantaçãofldosseguintes cursos.: '_
'_Curso Superior derTlecnol'ogia .emV Gestão 'P'úblioag' turma dois, e 'os _Cursos -ifl'ecnicos' em

Secretariado e Técnico em Serviços_Públicos'¿ V e t ` , a w V V, '_
I .'A partir da parceriacom o' Ministérioda Pesca'joi possível em'20í10, inaugurar _um projeto__ `_ '

Iinédito ofertandoos Cursos Técniços PRQEJ'ATde Pesca e" de Aquicultura7 cornçoobjetivo de
atender a umaI parcela esquecidaida população brasileira num processo de inclusão social efetivaV
a partir da qualiflcação dos pespadores V'e seus familiaresyr oportunizando'a esses individuos a-

4 constituição de'fufma cidadaniavnunca dantes'percebida. V I' ` V I .Y ` _
' _4E_m:`2010 tambem «iniciaramas lturmas dois 'dos' Cursos Técnicos em Secretariado e: '

lTécnico deServiços'Públicose ainda o Curso Tecnico de Administração.- : V I' i K '_ `_ I
` Para 42011 as propostas de; cursos-.abrangem a continuidade dosursos Tecnicos em

desenvolvimentos a' oferta dos 'Çur'sosz Tecnico-em Meio Ambiente, "Tecnico em Segurança do
,'I'rablalho,l Técnico em Reabilitação 'denDependentesz Químicosí Técnico em' Segurança'do _` f
. Trabalho buscando atender as demandas .atuais de formação da .populaçädfrente aos desafios`_ '
contemporaneosz -I ` 'À ` ñ ` :ä ` V` ›



A Também 'estão sendo pianejados Cursoside Pós 'Graduacao naárea de Gestão _
I'Ca'pacitacão de Tutores. ` V I > V À v, I V 4 _ I d

'A EAD irem sendo `utilizada pelo governo em todas asiesteras ,como .ferramen
I educacional fpaizaatender numerosos lsegmentos ida' população -` Vvisandc_› :à `diminuição de .

processos de exciusao social e atendendo grandes contin'gentesdue não podemzfreqüentaros ~ '

V ambientes acadêmicos tradicionais por inúmeros motivos. ` N I A ` ~ I ‹
' ' Assimié due o lnstitutoFederal do l'-°aran-a'-"lFPR` diante de'uma sociedadamoderna,

Fcaracterizada pelos avanços da ciência-e da mídia eletrônica, vinculadas ao processo produtivo,¡.' ' V
ondeestäofserldo alteradasnäo só as metodologias 'de aprendizagem, mas o comportamento das'V

.pessoaspnão poderia se" omitir como instituição Vde Ensino A partir do _avanço'científico e
" tecnológico, atravesda utilização destas mídias. o lFPR tem a possibilidade' de'curn'pri'r seu'papel `

` social, não só 'como "urna" instituição *de Curitibafma's como _o4verdadeiro instituto `Federal do 'V
i Parana' Isso` 'tudo' lemv prol de uma educação-.mais democrática, oportunizandoga'os cidadãos
.paranaenses'd'a qualificaça'o/refqualificação necessária ao ingresso no mundo Vdo trabalho e;
portantogauirna-vida'rnaisdignaa duetodostêm direito.` _ ` 4 H As I

d - Porƒtudo' isso 'o IFPRcom ' a lsua excelência' educacional histórica; atravésfdas '
d possibilidades viabili'zadasV pelas ytecnologias de`-lntormaçäo e comunicação ea Êducaçao a

'- Distância cumpre v.com'louvorI a sua missäodde proporcionar edu'caçäodfprotissionai de qualidade'
não somentepara os municípios do estado do Paraná, maspara todo o território vnacional:`

5. Estrutura e Funcionamento para oferta .dozCurs'o

sÇ1. dústiricátivawzéobjetivos d'ó curso ` v
i O Brasil, nasldécadas de 1970A e V1980, esteve entreps primeiros iug'ares no' rankiríg de

' .acidentes de'rtrabalho no mun_do.`Na~` expectativa de reduzir `os_;ni'irnerosr‹-de`sta' estatistica, `
V legislações específicas do 'Ministério do Trabalho e Emprego ¡forarn criadas; Vl~`>articularmente 'al

Norma Regulamentadora' Vl^;\_lRl~04, especifica 'quef as empresas privadas e *públicas os Órgãos e `

públicos-da administraçãodir/eta, e indireta edos poderes Legislativo e Judiciario; vque possuem 'A
empregados regidosl pela-'Consolidação das Leis"_dorTrabalho -LÇLT -F deverâomanter

,obrigatoriamente Serviços'Especializados-em:Engenharia de Segurança e em 'Medicina do-
`Trabalho'(SESMT), com a finalidade-de promover a saúde e proteger a integridade do iré'zibalhador'l
Vno'l'ocaldetraba'iho. .V ` ` "_ _ ` Í W I

A ` . Neste contexto é que Ase insere a função e importância -do Tecnicooe Vsegurança do
Trabalho, que faz parte do 'SESMT e tem como' uma das suas atribuicöes; anaiisar os métodos e
os `proiizessos-detrabalhoe identificar osifatores de risco de acidentes do'trabalho, doenças
'profissionais'e dolvtrabalho e ailpr-esenca de ¡agentesj4 ambientais .agressivos 'aoA trabalhadorƒ
propondo sua eliminação 'ou seu controle, infqrmando todosAosriscosexistentes ao empregadora

'aostrabalh'adores.~4 ‹-› .I A V` ^ I À y 5 1 ` ` ` V '_ A - i _
V Segundo os dados do Cadastro GeraldeEmipregosde Desempregados (CAGEDÍ, só. em 'A

Vfevereiro de 2010 forarncriados 209425' empregos comoerteira assinada no iš'aisgdecorrentes do i
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Crescimento `4da .atividade econômica- Desta forma, surgiu urna maior demanda. por profissio'
de -nível'tecnioo de segurançaV do trabalho. ASS-

_Nesse sentido, a Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008,.que instituiu a Redeiredeâälàwp
de Educação Profissiona|,_ Científica e Tecnológica e criou os'institutos Federais de Educaçäo, sodšmw 'l
Ciência e Tecnologia, estabeleceu-como uma das. finalidades ercaracteristicas dos institutos: o v
desenvolvimento de zi-idricagfiol profissional e tecnológicacorno processofeducativo e investigativo'

`IIdezgeração__-eV adaptação de; soluções técnicas e. tecnológicas às demandas - sociais _e
peculiaridades regionais (artigo 6° inciso ll). _ ¡ ' I- ' ~ f ‹ í ' ` Y ',

Contemplando` hesta 'característica da Yrede federalde educação e a realidade `socio;
econômica do país, justifica-se a criação _do curso Técnico d'e Segurança do Trabalho'no lFPR, via
EaD', -para responder ademanda por futuros técnicos e proporcionar aos :estudantes'quejá

' . tenham concluído oensino'rnedio a possibilidadede ter uma profissão altamente requisitada no
mundo díotrabalho.` _ ` ' ' _ ` ` I' _ ` ` I f. 'A

O piano foi elaborado parav manter a instituição em consonância com as rtovas' diretrizes
educacionais .estabelecidas pelo Y Ministério `Vda Educação; IDesta - forma, alinhando-se aos
princípios norteadores do Ministerio da Educação e aos novos horiiontes_merc'adoiógicos, o_
instituto Federalfdo PRbusca'firmeiflse como um referencial em seu segmento. 4

5.2 . CertaV .do curso emconsonância com oprog'rama E¬tec Brasil ,
_ O curso será ofertado com Íbase no objetivo principaldo programa E~tezz Brasitprograma

`quet'em como foco principal expandir e democratizar 'a oferta de cursos tecnicos de nivel-médio, .
especialmente para a periferia das áreas metropolitanas. Íf _ _ ` _ ' [_ _ `

, › O -E-tec Brasil, rio-âmbito da políticafde expans'äoida educação profissionalizante, constitui-
' '_ se uma das 'ações do Plano de Desenvolvimento da Educação numa Ipari-seria entre a Secretaria

de Educação a Distânciae Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. Seu objetivo >é
levar cursos técnicos para regiões distantes das instituições de ensinot'ecnico e para a periferia'I
das grandes cidadesbrasileiras, incentivando os jovens a concluírem o_censino medio comV uma _

formação profissio'nal oue'os capacitea ingressar no mundo' do trabalho..4 ` ' › '
Atualmente o iÉPR;E_aD. atende não 'só a periferia das,reg-iõesmetropoíitanas como

V :também as principais regioes com baixolDHdo Êstado do Êaraná.4 Í - 'V _ _ 9 ` A ` _ `
o Regiões estas afastadas/da produção científica e oultur'aldol Estado. 'dado- que osv grandes

centros Íacadêmicos se encontram na 'capital e em4 municípios mais destacados no lcenario.` l
universitário, cientificoetecnológico do Estado. i _ ` _' V ' V ,_ .

`,_Amaio'ria'da''s cidades com :pior lDi-l (índice deDesenvoivimento Humano) da'região 'Sul

está-no Paraná.. Dos 2Õ municípios daregião commenor índice, t7 vsão paranaenses". 'A ‹ _ '

À Entre os vinte municípios` da .região Sul com pior. `_lDH, estão listadas .as :cidades
paranaenses deCuriúva, ltaperuçu, São Jerônimo daSe'rra, Mariluz, Godoy ivir._3reira,,` RioBonito V

t do iguaçu, Cândido de Abreuentania, Rosario do lvai,Y Santa Maria do Oeste, Guaraqueçaba,

› Laranjal, Reservalmbaú, Mato RicofDoutor Ulysses e:Ortigueiral V ` V l\ “_



5.3. AOferta do curso segundo demarida regional. í

' ÀZ 'http://poitalibreƒgvbr/ ¿;

v

O Curso Técnico em lSegurança dolTrabalho do instituto VFederal dofišfiarajna articula trab'a
"f

Culturazcíëncia, tecnologia e tempo, VÍSandÓo acesso ao universo de saberes e -conhecimentöik

cíe-'ñt'íficosetecnoíógicoã Produzidoshistoricamente.. ` ^` ` A
Assim,¿ este curso,V possibilita uma Ínova' forma de atendimento, onde-o educando possa

compreender o mundolcompreend'ense no mundole nele atuar na buscada melhoria qualidade de' J

` ç. Esse curso deve-contemplar a elevação. da escolaridade com _a profissionaiiàaçäo para tum
contingente de cidadãos cerceados'I-do 'direito de concluir aV educação basicas acessol a' uma

:a V.

SOL/P.

.formação profissional de qualidade, levando Vem contarque cada'feducando tem uma :experiência ' 4 '
de vida acumulada de acordo com a sua realidade vividazflDessa 'forma deve propor um curriculo ' A

'1 'que assegure o acesso, a permanência e o sucesso.

comoaSecretaria de Educação do .Estado (SEED)4 do`‹`Paranvá, as preteitur'asfldas Vregiõesl do'
Em relação à atualI demanda' domundo' do trabalho, consulta'ram-'se Órgãos e instituições, `

Estado mais distantes fisicamente dos grandescentros educacionais, alem defconsuitafabase de , '

(lBREf. Apesaridej não terem fornecido dados estatísticos del modo lempírico `le tat›i.ila`di`>_,V s

depreendeuése a `resposta “de que Vo mun'do'- do trabalho oferece oportunidades hessafárea
diariamente e que o lançamento do curso no IFPR formará profissionais que terao'emaçotanto no
Vsetor formalfpublico municipal, estadual e federal; ouläinda no privado como `por exempio, no ,
Isetor de construção,

* _ 5.4'; Público Alvo, "V
I Alunosf com Ensino Médio cohcluidoi em quaisquer" modalidades áleivquiamentadas e. _

` reconhecidas pelas Secretarias de'Es't'ado e'pelo MEC.` h ' '

` 5.15.. Requisitos de acesso.
O vingresso de alunos ao ,Curso Técnico em Segurança; do Trabalho na rriczdaiidade"à4

distância ofertado pelo*|nstituto_ Federal do Paraná, acontecerá após a aprovação rio .processo J
' `seletivo, conforme calendário. estabelecido pela VSecretariade Estado de Edmar-.ção do Paranéijl

vMunicipios e Instituto'Federal do `Parana;Após aprovação no'processoseletivc- deverá apresentar .
certificadode conclusão do Ensino Medio. l V _ ~ -- "

5.6. Perfil profissional de'conclusão ç I v l . _ , , ` ç, z
Este. cursoI possibilita I.dueo aluno, ao concluído, esteia apto 'a-'atuar'desenvolvendovas '

competências profissionaisgera'is do Técnicodo segmento Segurança do Trairi-alho pertencente'
` ao eixo tecnológico: Ambiente, Saúde e Segurança, determinadas salas DiretrizeszCurriculares

.1 ' Os dados fazem'parte do Novo 'Atlas'do Desenvolvimento Humano do Brasil` Vöaseadd no Censo de' 2000 ‹
do 'lBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica);v ' .' l V ~ › '

.dados da FundaçãoI Getúlio Vargas (FGVL em especial ao instituto BrasileirodeEconomia Í



i Nacionais para a Educação Profissional de Nivel Técnico-são as seguintes: '

_ identificar funçoes e `resp'onsabilidaclesdos membros da equipe de trabalho;

` ciênciasgtendo em vista o caráter interdisciplinar da área; _ __

'identificare aplicar princípios e normas 'de conservação de recursos ¡não-'renováveis e de

› interpretar e aplicar norrn'a's donexercicio profissional e principios éticas que'regern a'

“ atuação; v

¡in'foririar ö cliente/paciente,__o sistema de saúde e 'outros'pro'šissicnaís sobre serviços

,

identificar os determinantes e condicionantes .do processo saúde-doença;
identificar a estrutura e organização do sistemade saúde vigente; ` `“‹

planejar eorganizar otra'balho' Vna perspectiva 'do atendimento integral 'e dejqualidade; ¿ z '
realizar trabalho em equipe,` correlacionando 'conhecimentos de váriasdisciplinas ou

aplicarnormas de'b'iossegurança; _ _ _ ›
aplicar princípios'e normas-de higiene e saúde pessoal eambi'entalj. _ Y
interpretar e aplicar legislação referente 'aos .direitos do'consumidoríusuário; '

preservação do meio'ambiente;` l _ _
-aplicar'principios' ergonôrnico's na 'realização 'dot'rab'alhq '
avaliar riscos de patogenias, ao executar procedimentos-técnicos:

conduta do profissional de saúde; I' _ ` _ _ ‹
identificar e avaliar rotinas, protocoio's diet-rabalho;` instalações e equipamentos; ¬
operar equipamentos própriosdo campo de atuaçäorzeland'o pela sua manutenção; . _

registrar ocorrências e serviços prestados de acordo com exigências do campo de;

'prestadosfi' -fg' ` __ _ 'Y ~

orientar clientes/pacientes a assumiremfcom autonomia, a 'própria saúde:

coletare organizar dadosV relativos Vao camp'o deatuaçãoƒ
›` utilizar recursos e ferramentas deinformáticaespecífica da'area; Y v

.realizar primeirossocorros em.situaç'ões`de emergencia. _
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y5.5. Matriz curriçàuiàr

. a HORAS/AULA
MÓDULOS - DIscIPLINAs › ' I › f ; z ~ -JTL AI L As

' _ Metodologia em IEAD ` ' lL/ -_ 1 ; 20A 1.0-_ _ 10
_ _ _ _ Português. '_ f ‹ ' ` __ '_ `20` Io 101"`

_ __MODULOl IntroduçãoaSegurançazdoTrabalho fo _ " I ` 20 10" 10
` - A Controle'deOualidade Total'4 " _ V L -30 V15 ` 15

indústria da Construção Civil __ í?? . '- “ _ 30 15 ' 15 .
Gestão da Segurança do Trabalho b - ` 30 r 15 f 15

_ __.í~~.~|."wsuaToTAL '15075.75
a _ Educação para segurança no Trabalho L ~ ._ w 3 30 _'1'5 ~ ' 15

1 ` _ I _ Princípios de Tecnologia Industrial ' w ' ` * ' - 30 _'15 ' f 15
MODULO" ` Conservação Ambiental _. "__/'z - ~ _ r '-'30 ` 15 ' `l15

. Controlede-Riscos e'Sinistros _- v _ _ 30 .15 "15
Psicologia do Trabalho z `;~ Í r ; . 30 . '15h 15. ^
SegurançaAgrícola e Rural -_ `f~f ` i ' _ _ *30 _ V15 , 15

' ' I 4 I z sus-TOTAL I1s Veo 90 _
_;_ Responsabilidade civil-e criminal L " ' ' ' - _30 15 15

1 Segurança na Eletrotécnica L- (V i ` Í __ V 30 '1'5 V 15-
Higiene no Trabalho " c -' ` í `30 ‹15 . -15

'_MÓDULOIII'_-AnàIâsedeRiscoâp i __ e" . f' ' 'ao 15 15_`
_Ergo'nomia ` ' ` 4 . J ` _ :30 15¬` 15 .-
r Medicina do'Trabto e'Primeiros Socorros JJ _ r. ` 30 I 15' 15 '

_ _ _ w I l _ sue-TOTAL' 180 ~ '90 _ 90
Eticae Cidadania ~ ` _ v ' _ ` 20 _ “1.0,A 10

, , . 1 EPI'e EPC _ ~ - _ ' _ 'v _ Y Í ` ' ' `.20 10` 10.1`
MODULO IV_ ToxicoIogiaÀ 1 ' - y i _ ~ 20 - 10 1-o

_ . ` í _ VDireito do Trabalho 'À ' ` _' 20 10 10 .
_ Epidemiologia em Segurança do Trabalho pf › ` ' ¬ 20 10 10~ ‹

Práticas em saúde eSegurançado Trabalho › fo _ ' L 20 10 10` . ` "
' ` ' ` " ASUB-TOTAL 120 60 60

› Legenda: TL -TeleconferênciaInterativas " _ _ _ _ - _ _ ._
" AI -Atividades Auto-lnstrutivas ^ L _ ` '- TOTAL: 1.260/ ~ 630 315 V 315

AS - Atividades Supervisionadas v _ ` ' ‹` . ` I 1' `

1.4

5.6. DetalhamentddaOrganiiação curricular

a O desenho curricular do Curso Técnico em VSegurança vdo Trabalho está organizado'de Y z

.forma-modular, agregando funções correspondentes _ao agrupamento 'de competências fe'
hâbmdàdes da area. . V ~. _ ' 4 ' ' I "

Ás competências poderão Iser trabalhadas porfum unico docente ouuporiprofissionaisfdas
diversas especialidades ou formaçãoem áreas de,ensino,'possioil`itando' orintercâmbio en re os
professores dos dIversos Colegiados da Escola e do mercado trad'.›a|hadoy da area dieÊfÉeBL/z Ei

OV planejamento -modular i ensejará uma relaçäo dialógica' permanente Ientre 'as
competências'das diversas funcoes inerentes ao técnico de Segurança' do Trabalho,V podendo ser __ _'
Vde01uestioname'nto,'de negação,Ídecom'plementacâo, deampliaçäo e' iluminação de aspectos

Anão/evidenciados; Í _ A. Í' š ' V ' ` `_ _ .4 a '_ A ›

Os módulos deensi'nodeverão articular 'fundamentos teóricos queembaserna'jrelação '
- entre o conhecimento e.. sua aplicabilidade na vida profissional, S'devefndo reconhecerƒas

aprendizagens múltiplas construídas _aoV longo do contexto "da escola _e das experiênciastrazidas I

` \ _ I i /



pelos `alu_rlos,.íl:|'ul_a* serão trabalhadasmetodologicamente em competências e_ habilidades«eA
em forma de'disciplinas ou matériascom conteúdos isolados. ` V

_ Adotar-se-á a metodologiade projetos como meio de .construir no: aluno as capacidadesV
analisar, explicar, prever, planejar, _intervir, Supervisionar, na sua' área V'de atuação, sem,_ no'

entanto, encara-tas como elementos estanduesfe Vseparados.Serrat. obrigatório. o'iestudo' de
Vproblemas concretos, a realização de projetos` de investiga"ção,V` roteiros e desenvolvimento deV

\ l.ações de forma 'contextualizada interdiscipiinar e trans'dísciplinar,'princípios que são inerentes a v
um processo de aprendizagem novo, participativo e autónomo. l . . l ' " _

O Curso terá a- carga horária del260'rl'orasdistribuidasda seguinte maneira: '1 _\
a) Módulo l o aluno constru'ira' as competências básicas com adoração de 300 _ l' v f , a

horas; _ ,

b)_lMódulo Il o.~a|u›no'7co_nstruirá as competências técnicas' irliciais', coma
duração de4_360*h/oras; `

c) .Módulo'llloaluno construira asi'competências daifase'técrlica. intermediária,
Â ` ~ 1: """"N ~ , _ m L" 2 -

com' a duração. de 360 horas,

' _d) Módulo IV_o aluno construirã as competências específicas Àpara habilitação

240_ horas.
×`wz×

pomëliplomação emvTécnico em_Segurança`do Trabalho com a duração de

l_vlódulol. _ _. _
Vlllfletoclologia em EAD.

' _ Ementa: ` _ 'V ` I _ _ _ _ _
i ` ._ a Evolução histórica da educação a distância;` '

e Educaçäo a Distância: perspectivas 'e características; ‹
' Legislação-e Regulamentação daEducaç'âo a Distância no Brasil;

Utilização a importância' do material didatioolnalsdúoaçâoja Distância; `
Teoriae Pratica com. Midias e Ferramentas na Educação a Distância;

Ambientes Virtuais'de Aprendizagem'na' Educação a Uistância;

Q _ Â Avaliação naEducação aDis'táncia; '
j Computadores e"o processamento de informações.V - '

Módulos que compõem um computador., I i j Í ' . 'fil l ' z
'1 Dispositivos de entrada e saída. Í '

._ lArmazenamento de dadosímemória principal eseoundãria;l ‹
A. Computadores degraljldep'ortejA i

_ Microcomputadores. 'p
- Éstações de traballio. _'

O sofmara b'aaioo'ƒ .' _ , _ .
_` _. - i_ sofiwara'da aplicaçâorféria'rhanlaa oa produtividade _paaa'oal.

I. Í a o' Editores de texto. V I _ ` `
. ‹



V Redes de cornoutadores..
Planilhas de cálculo.

lhterhet. '
Banco de-cladose sistemas; gereñciadores de banco devdados (SGBD).

^ .Ferramentas ldepro'dutividade -pesaoalz SGBD projetados para Queuario final.-

O conceito de sisterria eo enfoque Sistêmico. _ '
i 'Sistemas de informações operacionais

' / Bibliografia básica;
._ALME-lDfA, Marcus G. Fundamentos'oe Inforrfiáticai V.Software e Hardware. V2..e'd.vRi<_> deV
Janeiro? Brasport-,2002
'ÇAPRQN H. L.; JOHNSON'J. A.Vlnt_rodução à informática. Tradtiçäo de José Carlos
Barbosa dos Saritos;'reviaäo~técnica `ele. SérgioiGuedes.'d'a'Souza 8. xed. São Paulo: 'Í
Pear'son'Prentice i-lall, 2.004. Títúlo original: Computers Á-Tools foram information-age ,-

Bn'efmäigm'hedition.` f ` , ._- . " _ Â '
MORANƒ-Jolsé' Manuel,_'íl_\/l/-\SÊ`I"T`Ó, Marcos'f. e `l-BEi-lRENS, Mariica Aparecida`Â4Novas _
tecnologiae e rriediação pedagógica. SãoPaulo': Ed. Papirus;2006. V l

Bibliografia complementar:
jBRlTO, Gláucia da Silva; PU'RlFlCAÇÃO, lvohëlia da. Educação e Novais'Tecnoioigiasl-
vu'mtRe-p'ensar. Coritiba: lbioexl1 2006. i ` i V ' V

_ GUAREZI.l RÍC. Ni; MATQS. M. Mil-Educação a distância semƒsegredos. (Iuritšba:I lbpex, ~

' NEVÁDO, R. A. Estudo Í do' `po$§šível -Piagetiano V em ambiente de aprendizagem
I ' informatizado. São Paulo: Ática, 1997.7. .

Português

Ementa

gelqrêaêíãláêitânãvsaä `
Í Gramática ' (morfologia, concordância Verbal, z-regencia verba- ,crase,_ acentuação. Y '

ortografia); A

Produção de texto; I '

= Redação técnica;`
^ . .À

lhterpr'etação de texto; Q
V:Atas .de reúniãio; ' z
ofícios. ~ f
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ícEREJA; William 'RoberoƒMAGALi-iÃEs Therezazcociiai; VPómiguês` Linguagens.:
É Literatura, produçãode texto e gramática. São Paulo: _Ati'ial, 2006. _ o V ,l

w LOPES;GiauciàgPQRRUA, Régiané Pinhé'irõ Dionisio. Lingua Poriúguesa i; insiiiuwzbä
. Federal 2010. a - ` _ o ' ' , _. . ^ . ` ' ~ i

PAsciHoAuN; s'PADoTo; Grâmâticàz'teorià e exercicios-sào Paulo: Fm'igáe. '(`

Bibliografia complementaríf ' É' '_ - _' y. _ _i _ w %R
_ ^ BELTRÃO, Odaicir;` BÉLTRÃ'OQMariú'sa. Correspondência-Ê linguagem 8. comunicação. `

sâoPàuiozAiiaégiggs; 41V _' _ _' -f _' i- *
~ 'Í I w MEDEIROS, João'ÉoscÓ.¿ Redação empfesarialisäo Paulo: Atlasƒl997f L i '

V " `_ .Coi'ifespondência#tefcnicas cle'redação criativašäo Paulo:Atias,'1997.`Í
KOCH, lngeclore GfVillaça Desvendando os' segredosy 'do texto. 2.-'edz São _Pàúlo:

V'lCoriez,2003j-› "A ¬ Y " ' ` ' i'

introdúçãoasegurança do Trabalho " _f '_ _ ~ V .~. __ ' ¬
_EriiiémêiVI`I ` _ ` _ ' 'V ' 4

. . V Norinas de SaúdeeSegurançado"l_iaijalrio;Y
ó' 'Aspectos legais da sua profissão; A l

^ a Seíorfesde produção.A ›

' *éibiiógrafiaobâsicaz Í .. À c o _ _ _ A
I' Manuais de Legislação Atlas. Segurançafe Medicinaido Trabalho. 67V ed. São Paulo:

V' -. Alias,2b'1'1.›“ A m ` ‹ __ _ A 4 ' ` _
'ÓLiiRA, 'Cláudio 'A_niônió Diasué éi 'ai iiiiàhúài `plràti¢ó de saúde é'segura'nça dó U

` -. trabalhqsâo caeiafióaóéui;seiyendié Editoiaipoelf _ _ f '
Ú _ Z_OCCHIO,v A Práticada prei/enção de acidentes: ABC `Sia'gurêinigaV do trabalho. 7 ed. `- `

São PaulozfAilasÀOOZ. z ' ' '~ ' ' V ' I V ' f " ' “

_' VBibliografiacomp'leínenlfai':y _ `_ i. _ . _ _ _ , ` -i _
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r' Bib.|iogiafia básica; H l _ A. . _ . _1 _. _ _
` KAWAMOTO,'Em'iliQti. Acidentes: como sooorroroiprevériir; São Pgušo:ÍE.i?.U., 20.02.

I'ViALVE'STEÕll M A; Primeiros séc-'Gorros 'SäoPauÃoziioiiora Senão; ZG=I›6._ V
` MI'CHEL, Oswaldo. Guia dé Primeiros Socorros: pára oipeiros ezsèrviços' especializados

em meoiicina,A ehgenhai'iae segurança do .trailgaihoV .LTRZ '23031 ›

BARTMANN, Merenda;"BRUNojfif-'àiiici'Sim/Elm., .iosé Marcio os' silva. Qfimeiros
Socorros '__ Como agir em'siíuações oe émergêncià. São. Pguio: :399210,` .26'06

Bibliográfia_compie'méntar: >

BRASiL; Ministério (já-Saúde; Profissionalização de Auxiiiaros oie Ssiüoe: Atendimenioíf.

de Emergência. 2 éâL-Braijéiimogflz mis-112.003. __ V ^ “ _ ‹ i o , _ _ _
' NAšI', Luiz Antohi'o. Rotinas em Proñtoiãooowo; 'Tratámento do"_í`,êul;›,ii'f§aí;io. Po'flo' A!egi_'e-,V
HRS: A'rfes'M'édioas._1994. V l A y V I ` ` ` W

COUTO, H. de A". "Ergohomiaz'apiicaciá ao trabaiho: o 4i'n'ar'iuau'- zéonioo da máquina-V ~ 2



“ Módulo iv.
4 'Ética e'fcidädanía
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l Ética e'moral.
~` Ética e globalização.
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Ética eVV democracia.
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` › Bibliografia básica:
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o Estatística aplicada; ~ Í _z 'I z _ _ _ _ _
o ' 'Coeficientes cle gravidade, frequência, inorbidade e'mortabilidadej
of Estatís'iioas acidentárlas no Brasil; V I
`~ Custeio acidentário; ` I ` '
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Bibliografia básica:- i _ ¬ _ _ . _ .
PEREIRA, Mao. Epidemiologia: Teoria o Piâiioa. Riodo Janeiro; Guaoaoaia Koogan,

_ 1995.V _ .
` _'ROUQUAYROL _zy M; ALMEIDA FILHO, N_._ Epidemiologia é'saúdo. õa' Ed. Guanabara
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Práticas` em Saúde e Segurança do Trabalho ` f
VEmenta` ` K _ _ I' l '_

_ z ._ Legialação, Normas_Regulamentadoras;_.` ` -
- LTCAT, ` ' _ 'É'
h PPRA, ' ' i ` `

i `-, PCMSO, , . l _ _ .. _ a . . _ _



1 _ Bibiiógréifia bzgzsiçáš`
' lVlanuaisdel_~e'_=,~_gis|ação,Atlas:` Segurança e llllediçina _do"l_'ra`ba`1lho_l 67 ed_zSão Pa
_›°vz|a¿â,2c›1‹_1._"` _ Â _f.
,_PossiBoM, Walter LuizPàçhéçQ. NR-'s 7 `E Y9 -z PeMso~__'PPRA`_ PCA»-V PPÍR 5-,NJ
PGRSS: Metodos para elaboraçäode programasiSão Paulo: LÍi'R,x2008_v` I __ - *Ã

_ sHERiQUÉ, 11. Aprenda çor'nó fazenderfiönsirações àmbiemaisi'fPPRA ,l'PcMATr/ '
H : PGR/LTCÁTILT-.lPPP/GFIP.4._éd;-sâo Pau|0;LTR Editorazooéi. _ J '

Bibliografiacomplementar;7 _ ` _ , __ . _ _
MARTINEZ, Wladimir Nouaeš. ÇPPPäna a'poseniadoria especialriQuem deve» faze-lo. L ` ` _ “

I Como elaborailo.l_Períodos incluídos. Seus signatários? Para quem entrega-lo; 2 zédzsäoV ‹
_ Pauiózirazooa. V ' p _ f ` , m . _ m _ V

` ` `. segurança'e Médiginàuo- Trabài'hógfiedzsâó'Paulo; saraiva, 20111.Vl` _ _ _
oosTA, Armandozcasimiro; FERRARiirany; MÀRil,_Mei¢híàdes Rodrigues; cLT¬LTR _ _

_-_2o1'Í1.3s EaisâoPaula-zL_.TR,201'1.¡p.` __ _' ‹ , . ` ` `

6. Metodologia do C'u'i'so `
Q IFPRV adota _oomo metodologia para`seus cursosína modalidade aidistânçia, _o modelo.

_iñtitulado _ Ensino-_ Êreseneial Virtual;v -.deniro _ de fuma, perspectiva de educação Vinie"ra"iil\rai;v _
significativa e flekível que _vem lselƒiornando realidade em'muitas instituições de ensino, onde os I'

recursos 'tecnológicos apresentam-secomo suporte.alternativoereficieniej ‹ _ V ‹ _ ' ` ‹
V O IFPR trabalha 'com uma plataforma de iniernet' parainteraçâo .via'comunicaçãosíncrona 4,

'meia'ssincrona ,Neste|` ambiente ` torna-se'pos'síi/elztirar dúvidas,v conhecer neoessidades e
problemasƒnuma abrangência? global, venoendo'as' barreiras geográficas'fedel espaço e- as de' A
tempo. Assim, o ambiente eletrônico é-p'ropa'gad'or dos'conheoimento's tecnológioos_,4mas .também
de 'áspecios culfurais,{l próprios dos `tempos modernos,` definindo-se assim, como veiculo

Àpermanente deapoioàs mudanças. - '_ x ` _ __ l ' _ V' _ _ ‹ _ .
4' ` `'A 'meiodologiaÍ-de irabalhodo .IFPR esiá baseada numa voo'ncepçäo'de aluno e_.de

conhecimento queo entenda como'Aum ser'V ativo eV construiorde seuciipnhecimentian` Assim,
acreditamosque, como bem colooou _Freire(20^05), ensinar ¡não _é,transferir_oonheoimento, `mas .

Criar oondiçõe'spara que ele ocorra. u ` _ ' f ~ ` i, / z -_ _
` ` Ós›momentoe presenciais (teleoonierênoias) ou tele'aulasserão'deseairolyidos por meio da ›

:_ Itecnologia de'transmissão viasãtéliiezÓs'estudantes'assistem' às 'teleaulas (ao vivo) divididos nas
telessalas situadas'em todo o estado do Paraná e- podem interagirao vivo'pelo'telefone DDG

m '(0800), e através do Ambiente Virtual de Aprendizagem. Estas aulas serão._'p_roduzidas no estúdio _
i localizado noln'stiiut'o Federal .do Parana e lEPR e acontecem sempre ao vivo `lcom o objetivode _'

' promover à interatividade, para que o-Laluno tenha condições de intervir naiaula, sanando suas 4 '

dúvidas em tempo real. _ __ _ _ _ 4 ,, _ V __ A I
I '1 O projeto pedagógico prevê-paraooursoftécnioo al produção de 66 (seis)'_tel_eaulas_ _oom a 'Í --

duração'oe 35 (trintaeoinco) minutos 'diáriasI Conforme estabelecido as teleaulas' aooníeceräo no. 1



V - período noturno com início as 19h etermino às 22h40miaorI Obedecerà' metodologia d'e
, geminadas, os estudantes assistiram anOI6Í(seis)v teieaulasgeminadasf, `ou seja, '03-V tr

dieziplinas,v com intervalode 05min` entre cada'teleaulaparaa'cont'ecer atroca de professor: I vz
I r As teleaulas estarão centradasna exposição ei'discussâo dos conteudos, apartir d\5` I
textos de referênciasindicadasno livro didático. Serão'rninistradas por professores"especialistas É
com ampl'oconhecimento teóricos pratico; com-o_objetivode conduzir e orientar os estudantes
nesse procIt-:fss'd'` para que atinjamfoIotjjetii/o principal q'ue'é a formação Ade nível técnico. Durante r
as teleaulas osprofessores especiaiistasdarão orientações, para o desenvolvimento dos estudos

V que deveräoser desenvolvidos adistância posteriormente; V ' I I ` ` r I ` _
Durante 'as- teleaulas o professor. conferencistaorienta os estudos quede'verão ser I

'desenvolvidos posteriormente a distancia'e fo professoriweb'` interage' comics estudantes e
tutores via Web,` articulandoijunto ao professor conferencista o conteúdodesenvolyid'ó, as dúvidas?
vsurgidas interagindo permanentemente com todos. I _. I I I M ` V É í II I É V

I` Os estudos'à distância'são apoiados 'em .atividades complementares (Atividades online
disciplinares objetivas eIAtividades supervisionadas interdisciplinares'discursivasf compostas por

I* reflexõessobre' pontosV apresentados nos Vlivros didáticos; orientacoes'para o desenvolvimento-de
pesquisas; leituras complementares 'eI-Ítrabalhos erngrupos.l 1 .. f V - ' I' ' I n-I a ‹

É ¡Para a' efetivašzâo do modelo bimodal, denominado Ptesencial Virtualo llFPR organizaa `
_ oferta 'dos cursos fna modalidade Ia distanciaorganizado apartir do,Sistema deapoio e de V
lcomunicacãd ao processo ensino-aprendizagem. I I 'V I' I V _ I I

` Í Esse sistema de'apoiogarante a Interatividade dos'estudantes vpor meiode urnaequipe
especializada quei'atendeo call center-I;4 Todos Vos questionamentos podem ser efetuados através-Il

VcioIosoo o_u Arpbrêmte~virwzz1|tieAprenciizagemI.-iAVA.` f ¡ff _ e I ` `
V A organização prevê também o trabalho coma Tutoria que é a -ferramentafundamentaL É I
I através dela,V que se garante a interrelação personalizadas contínua do aluno comozcurso, 'bem `

" - 'como 'se viabiliza'a articulação Aentre osten'volvidos no processo 'p'ara'a consecução dosÍobjetivos `
propostos atendendo as especificidades da clientela incorporando "como fcompiementoas "
Tecnologias' de informação e Comunicação -Tl _I . I I I ` 'I ` l 4_ ' I 'I

V i Para' cada unidade curricularlserão disponibilizados'tutorzes a distânciapara atendimento
V fdas atividades desenvolvidas a distância. Este atendimento acontecerá todos os dias'darseman'a,

`V conforme 'cronograma da coordenação de curso eIpreviIamente informado aos estudantes. A Í
I`comunicação com a 'tutoria poderáacontecer através do telefone DDG A(0,800)I e .do AVA' ' ' I .

IO D'DG (Discagem Direta Grátis)` O'800-ÍéV umlserviÇo :disponibilizado para osestudantes i
durante as teleaulas e as tutorias. .Osest'udant'es poderão entrarem contato gratuitamente corn o
Instituto Federal do Paraná através de um número'únicoe de fácil memorizaçãoI. ' I _ ,I __ ` I l

I I l Alem dos ambientes físicos, o aluno ev os tutores têm disponíveis osAmbientes \I/irtuaisv`
que 'auxiliam no aprendizados na comunicaçäocom oscoordenadoresftutores, orientadores A

`Veducacionais e com os próprios'estuldantesrSão eles: I ' _ II ` ' J ` I H
6 Ambiente virtual de comunicaçãoí 'Esse ambiente. tem comoy objetivo _IIrealizarl 'a- II Í

Í comunicação 4Asíncrona entre os estudantes, 'os' tutores" e.- Ios professores; tutores 'e



.. sem~ _ . . ` - , - ` V ,xo .

coordenadores. Durante as teleaulas _osestudantes poderãojnteragir com o professor webY " H ší/ .
tempo real,zqueinter`rompe a teleaula a qualquer momento para sanar as dúvidas dos alu o 55 ' j

` . Ónas telessalas. Nesse ambiente a comunicaçãoserá realizada usando vídeo, _áudio ou texto."=Ê;`r4š\`_n_/<0
' _ . r' _ ' ' D _` 1 zu I I ` 'VV  . _ ` __ I ' . I' OSC; 'Tap' .

Y o Ambiente virtual de aprendizagem: O objetivo desse ambientes 4proplciar recursospara 4 JR' `
consutta `de material didático,1fe×tos complementares, .realiiar'tarefas e outras atividades. 'V '
relacionadas aóicursoÉ uma ferramentaacessadacom senhaindiviclual,l que funciona como ` /

_ ambientede" apoio' pedagógico. 'Além `de um sistema de. perguntas e respostasv quel serão
respondidas pelo tutor ezprofessor'wèb,.permite o acesso_aosl"”serviços de: V V `

' 'o lnformações Acadêmicas V i ` ' V ` ` 'I H `
`~ Notas' _ _4 A' 4, _ U 4

lracàlendârióseh _ a .,. V. _ - ÂIÃ' ' ¡ ~ _ z V L'
A o Informações Pedagógicas A V e › 'V
V¡Crono'gramas _' ~_ _* " '
. Arquivos Disponiveis I 'Y _ › V - /1 l I

_ . Slides dasteleaulas Y V
f Textos Complementares i

_. Contatos L L I 'V I `

l e O Cursoprevê ainda que o aluno `'receba to Livro Didático elaborado por~professores do
lnstitutoFed'eral dolParaná _oupor professoresconvidados. Esse material e umV recurso situado 'A

Vnuma dimensão estratégic'af em Vque aescolha e o planejamento _de atividades :contribuam e
efetivamentepara .que `io'aluno _interaja de modo dinâmico com que lhe epropostoí. O aluno seráL j V '

incentivado 'a avanear sempre' na direçãodal/reutilizwmegãgdosconhecimentos dquiridos, o_u' seja,`
H v[na transferência deu'rna situação cótidianapara outrarcientíficaÇ I .É ` ` l' '

. a. m-.. ,__,wrw-

h nico prevê paraffoécurso'tecnologiafiem gestão'xpúbliea/um encontroV -
semanal, com a transmissão de .dd-(seis) teleaulãusyrcorn aduraçâo deãã (trinta/e cinco) minutos. sis
lPor obedecer à'metodologia de aulas geminadas, osestudantesassistirão as 06 (seis) teleaulas _

geminadas, ou seja, as _03 (três) disciplinas da mesma etapa,r'cbrn intervalo'de'üã minutos entre

cada duas aulas, momento em¬qu`e ocorre a trocado professor e disciplinal' P ` ` V _
As teleaulas estarão centradas na exposiçãoe discussão dos conteúdos, aV partir dos

te›.<tos^cle referências indicadas no livro didático. Serão'ministradas por professores com amplo

' conhecimento teórico-e práticofcom otobjetivo de'cond'uzir e orientar os estudantes nesse
I processo,V para que'atinjam _o .objetivo principal que é a formação técnica de melhor qualidade.f °

6.1. Desenvolvimento da Ação Pedagógica: e , 4 V ` l
t I -Pará o Vdesenvolvimento da ação pedagógica decurso. o aluno conta com úm efetivo apoio

técnico, vadministrativo eped-agógico de assessoramento em cada etapa.. Para tanto., está a l
Vdisposição toda a estrutura e corpo técnico, que prestará .as informações necessárias aI fim de
¡solucionar dúvidas. ' V ã ' ` ` ' . ` V ' I I ` I



‹ ~ o' Acompanhar o ydesempenho acadêmico 'dos' alunos dos curso's de-EAD;
4í. Estimular grupos de estudo e pesquisa em _EADj " V

_ o Orientanassessorar e avaliar-aiestrutura didático-pedagógica de cursosde EAD;

z

-Ao longo dew todo o projeto, o- tutor' tambem'contara com um efetivo` apoio'técni
administrativo'e pedagógicopara o desenvolvimento de suas atribuições posto queexiste'to
uma estrutura preparada 'para' assessora-lo em cada etapa do curso. Essa estruturação compõe-e

sede: Y' 4 "e I V n

_` ^ vDire‹;.ão__Geral em'EAD dará suporte as questões administrativas, alemde:
- Representar a Educação a lDistânclado lFPR= em 'todas -as instâncias 'ou delegar' a `

representação aos outros Coordenadores; l H I l ` ` V' _ ' _ ` _ _ À

É .Estabelecer contato coma comunidade internae'externa do lFPR 'no sentido de divulgar- as u
ações do EAD e'estabelecer parcerias e/Óuçou'traslformas deicooper'ação' para viabilização de

' Drojëtos. A I ` a " ` " I' H V ` ` V

"Direção de Ensino em EAD aauem compete:
.YApre'cian .elaborar e difundir modalidades' e _metodologias'de EAD__ e dev-Tl aplicadas a V

educação, pesquisa e extensão; 7 l V o à
`vo Analisar e emitir pareceressobr'e a'criaçäoe` implantação de c'jursos de EADnolFPR;
. Prestar consultoria'paraprocessos 'de EAD deoutras instituições quando solicitado; v ` V
¡Supervisionare avaliar a execução dos .processos AEAD por -meio dos projetos de abertura- de t

cursos,.doslrelatõrios parciaisefinais dos mesmos; ` , i ›_ l _ Y' ç _ ` _
o Assessorar; elaborar elou avaliar o `material didáticozdestinado'aos cursos de EADfdo IFPR ou

de outras instituições, podendo designar consultores especialistas em EADfnos assuntos

`especíticos; i H V j*

-Encaminhar registros acadêmicos para os órgãos competentes;l V
' ‹› Promover a avaliação dos cursos, dos processos e' dos docentes.

1 Coordenação Pedagógicaem EAD vé'responsavell 'pelaforganizaçäp do projetozvincuiada a*V

'elaboração'do .plano de curso; .qualificação e capacitação do pessoal envolvido nas atividades do
projeto e assim tem-as atribuições de: I v ` A ' ` _'
o Apreciar, elaborar e orientar-as divulgaçõessobre Cursos na modalidade de'EAD;
'- Analisar e emitir pareceres sobre a criação eimplantação decursos em EAD; o
f Supervisionar e avaliar a execução dos processos de EAD por meio dos projetoside abertura de `

- cursos;

o Acompanhar o desempenho acadêmico dosjalunos dos cursosde _EAD;
É Encaminhar 'registros acadêmicos aos Órgãos competentes; V o

9 Elaborar relatórios das atividades didáticoêpedagógicas dos cursos em EAD; ƒ
o Propor medidas que `melhorem procedimentos pedagógicosV dos cursos; 4'



`.'.-Acornifianhar 'a execução da política de ensino propostaspelas Coordenaçõesdos` Cúrsos

^ EAD* ¬ ~'.- f_. ' j j

"CoordenaçãoÍdoCurs'o queirá:f"--~ _ l V ‹
_- Acompanharaefetivação da PropostaCurricular do Curso; _ f _ _ _ _ Y _ _ _

`¡OrientanV analisar e acompanhar o' processo 'de elaboração _do Planejamento 'didático-
`^ Í pedagógico do'curso'emEAD;` ` _' l v > __ _ _ l › _ ` ` I

_ . ._ indicar e sugerir aos›Docentes,'em articulação corn a-equipe pedagógica,_ metodologias de _
V ensino adequadas _à concepção do curso e recursos didáticos apropriados e atualizadosš _ _ I
vo Possibilitar e incentivar'os docentes quanto à' promoção de atividades complementares -ao Vcurso -

como: fóruns,fchats,'indicação de ifilmespsites, etc. ` ` A I _ ` i `
'9 Promover e coordenanem articulação coml a 'eo'uipe pedagógica; reuniões parasrefle'xão e

aprofundamento deiternas relativos aoí trabalho pedagógica. visando a elaboração de propostas -
A de intervenção para aperfeiçoar'o curso; ' ~~ ' ~ `¢ - ` z _ ., ¡¿ ‹ _' V'

o Procede'n em articulação com' afequipe pedagogica. Íequipe` de tutores `(orienta'dores' `
'› educacionais e tutores a distância) aanálise dos dadosdo aproveitamento escolar defformaa -

l . ' desencadear um processo dreiirefl'exâo sobre. esses dados, junto'à comunidade escolar,` com

ivistasa'promov'era aprendizagem d'os'alunosƒ-` ,_ v _ I " '_ ` v V _ '
o'Realizar. avaliações 'constantes' com'l a'equipe de docentes, *de "tutores e de' Valunos para '

- intervenções durante todoo processo ensinoaprendizagem;. _i 'í I ' I i'
0 Organizar e zelar Vpela qualidade e dese'nivolvim'entofdo curso.

Professores' Autores, responsáveis por: i
. Elaborardoiivm d'idâficq'utiiizado nariëieauià;`IV .r __

Í'- Éstrutur-ar as Atividades online-disciplinares. objetivas. V.

Professores`Conferencistas,"responsáveis por: , _ _ _ p _ _

eY Dominar determinadas vtécnicas e habilidades para tratar de forma especifical os conteúdos das t
disciplinas; _ ` " _' _ ` '_' _' À ' ` `__  _ "_

. - Orientar o aluno em seus estudos, explicando durante-as teleaulasas questões relativas aos '
I objetivoseconteúdosdadiscipiina; ` 4 'A A Í" ` V I

¢ VDestacar durante. aslteleaulasa 'importância'_.do estudo independente,V familiarizando 'o aluno
fcomametodóiogia eiuiinzaçâo'qólivro'didãiicoz * i ' ' j ¡ j, l ` f" ' '_
3 Ensinar aofalunoaadquirir técnicas'de estudos emétodos"deaprendizagem na modalidade à
'distânciay :_V _ 'À I' ' ` ›_ _ " ` H " `

` f Elaborar diferentes procedimentos _cle avaliação; _ _ _
.' Favorecer a possibilidade deque o aluno avalie seu próprio pr'orlzesse-de_'‹_'zipren‹liizagem;V ~ › "
5 Élaboraros; slides utilizados na teleaula's; 'l I , f V _ i
._ Estruturar asAtividades 'su pervision'zgídas` interdisciplinaresdiscursivas;



3 Elaborar e corrigir as Avaliações discursivas interdisciplinares. '_

Tutores a distancia
O Facilitar aos alunos e aos totores presenciais a integração eo _uso'dos diferentes recursos;

~ Estabelecer uma relaçao compreensiva durante-asexplicações; `_ 1 s
A o Manter diálogo permanentecorn a coordenação deltuto'ri'a do'projeto, para formular plano de r

V ação, análise de resultados'e conhecimento'ldas rotinas leencaminha'r,ne`ntos,fÀv V _ f ` `
o, Coordenar; acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas sob Isua orientação; --
yô Prestar informações ao aluno` sobre o curso; V ' ` 'V I _'i

f

f - Obedecer ao crionogramadeV horário' parareaiização da tutoria; _
A › Orientar os alunos nos cumprimentos .detodal's as atividades decurso;V ` ¡ A ¬ ` `

. Esclarecer de forma clara as dúvidasrelativas:'àI resolução'das atividades auítolinstrutivase
-supervisionadasfiI ` 'H s É l ` v I l I

'o Acompanhare'avaliar-'fo.processojde'ensino aprendizagem; . I

Tutores Presenciais responsáveis por:
,- Organizar-e/coordenar as teiessalas. _ _

i 4 -o incentivar ainteratividade como grupo de alunos ' `
_. Liderarocompartilhamento do conhecimento e o interc'âmbioglde experiências. `

I. ' Para o cumprimento de. suas atividades o tutorpresencial devera realizar basicamente très É' ~ '
ações:`Í _ . H' ‹. `_ . `" _; '

`

Ya) lAções Orientadoras: esta tarefa está'basicarnenteV relacionadaao lado' afetivo e emocional

\.
dos-alunos. No comprimento de suas 'tarefas otutor'prlesencial precisa:

t b V Visualizar o aluno nasua integralidade, ou'-^s`eja, 'como cidadão nosaspectos biológicos, ~
r psicológicos, sociaisre acadêmicos;.Todos esses aspectos devem ser levados em contaí` i `
vunidos ou separados'durante todo' processo de ensinoaprendizagem; ` s ` _ _

._z Dedicar-se.. a todos 4~owalunos,À obsen/ando e Vrespeitando Vos diferentes ritmos de
"aprendizagemyf _" a' v ' 'V H " 'Y 1 'V

9 5 Orientar com paciência oslaltinos 'durante todo o curso; l ` ` s

0 ¿ Evitar, sempre duel possível, que o-aluno se sinta só, m'otivandoio e orientando-o nas

4 ¿ V'dificuldades que surjam` duranteoprocesso de`ensirio; - V _ (4 i 4 ` I p A
o Destacar aimportâncja doestudo'independenteou em _grupo; poisisso'fiará com que o -
' ` `Áaluno se familiariza com a-_m‹-:todologiac'lo_'cursofid 1- A s ' f v V V À. À `

a. ' Despertar' a interaçãodo grupo, favorecendo a comunicação entre os seus. membros na
i realização dostrajbalhos; 'A a H ` a _ ‹ ` ` V o > V' V _'

'.. l.Cor'minicanse pessoalmente com cada aluno, estabelecendo umajrelação compreensiva e
" de aceitação, 'evitando Vtanto as atitudes autoritárias ou'muito .permissivas; s



b) AçõesI Acadêmicas: esta tarefa"estáflcentra`da na atuação'como facilitador-do processo de _

' I f 'o' Rerneter ao lFPR'toda a'documentaçäo dos alunos; r f»

x do Paraná. -

` õ' Verificar se existem problemas pessoais entre os 'alunos _que possam dificulta ë”À ‹ `

z

aprendizagem, propondo, se possivel,.soluções.' ' ' ` '_ r tt

ensino'aprendizagemfh portanto deve organizar-se pela ,programaçäo'do curso: Essa ação'L
"pressupõe'z" ` " ` l _ ` '

o. ' Informar aosalunos sobre _os aspectos signlficatiuos propostos pelos cursos.
_ 'a' Garantiro recebimento perfeito das t'ransrr'tis'sões;l V " 'V ` ` 'V _

- * .I Manipular? com segürança o equipamento` instalado (Kit tecnológico: TV e antena
' t. parabólica) para cada teleaula com o apoio daíeduipei'tecnica; >` ' I l "

` ' o-` I Testar o sinal sempre com antecedência do início das teleaulas; `

to ` Enca-rregar;se,da organização e envio dasperguntas durante as teleaulas;` d
_.. Controlar a freqüência dos alunos;` i R d I d d
ø Controlar a entrega'das atividades AOLe ÀS; A

i . Aplicar as' avaliações finais'e desegiunda chamada; ' I ` /

_ o' Tralnscreveri as respostas dos Qabaritos'ddos' 'alunos paral o ÀVA'ate 24 horas após as'V`
'aplicações das 'atlaliaçõesg ' - J J , v ` ` ` 'V I `

Vac) AçõesV Institucionais: x estaftarefa caracteriza-se pelo desempenho: de 'atividades
'administrativas' e institucionaisfPfara tanto é necessário: '

4 oV ` Conhecer. 'os fundamentos, estrutura e metodologia de .ÉAD desenvolvidos pelo prof'reto;` ‹
- ¡ _. Prestar informações ao aluno sobre inscrições, matrículas eparticularidades do curso; _ '

o' ' Prestar'informaçöèsdos alunos sempre'que solicitados;_ j \
. 'o Cumprir rigorosamente' os prazos "de envio de Ydocumentos e atividades determinados

' pelas coordenações dos cursos; I' ` ` I
f Participar sempre'que solicitadode cursosgtreitnamentos; reuniões, viagens'e outros;

r¬ " .' ' " -'¿. . , . _

1.] 6.2. Centralde Atendimento ao Estudante ' À
- A `Central de Atendimento ao Estudantefé um setor'que foi criado com o objetivo' de

atender. o estudante de forma mais agil'nas'questões ligadas 'a Secretaria. Geral, além `deatuar

como facilitador da .relação aluno e instituto Federal do Paraná. 'O 'horário de atendimento edas
08 às 22h40min de segunda aV sexta~fei`ra através do 080,0 e'do AVA` no Portalfdozlnstituto Êederal' _

' Esta Central'terá como função: _ _
0 r Receberquaisquer;manifestações dos alunos' e dos tutoresa respeito da capacitação

fadentre elas, informacõesmríticas, reclamaçõessugestõesè elogios; W 1 ` I`
.i Receber eencaminharIà'Coordenação asi-dúvidas e questões propostas por tytores e `

V alunos; " ` >
,l I.



,natmodalidadeadistãncia. i ' ' '

comunicação e interação: tutoria;

ø De acordo c`0m_ instruçõesda Coordenação, encaminhar I.as respostas'aos alunos
tutores às questões recebidas. 1 J ' V ` i ' 4 _ ` ' " `

6.3. vFormação Inicial em Educação a Distância › l A e
. iDara o desenvolvimento do curso, alguns procedimentos'metodológicos, foramiincluidos

svisando'a. melhoria' da formaçãoV e cia-aprendizagem dos estudantes. Av Formação inicial em
Educação a Distância é ofertada nas primeiras'teleau'las,_onde os estudantes wparticipam'de

orientação para realização do curso, enfatizando osÍprocedirnento's metodológicos `para formação z V

-- As principais recomendações feitas aos alunos dizem respeitoaformação da :capacidade
.v de desenvolver suaautonomra Intelectual a fim deique o mesmo possa atmglr' os objetivos de

aprendizagem propostos no curso. Essa Vrecomendações incluem: assistir e participar das 'aulas ~
com formulação de perguntas ao professor; leitura dos livros referentes a cada aula;l apoio e I

I' orientaçãojunto aos tutores; releitura dos textos e realização das atividades solicitadas; formação
de grupos de'estudoyvisitas- as instituições dacomunidade para-realizarasinvestigaçõesV
necessárias, quandofor'o casosV ' ' `

4 A'A unidade curricular Formação Inicial em Educaçãoa 'Distância tem 40 horas decargag

horária, distribuidasemidois encontros divididos em seis aulas de 35 minutos, assim distribuídos: ' '
Aula 1 - A EaD na atualidadesdesafios eperspectivas e-as'caracteristicas e exigências

para o aluno'da EaD
V_Aulas 2'e 3 - Ambiente'Virtual de Aprendizagem Y V ` _ ç .

I Aulas 3 e 4 - Processos institucionais de aprendizagem em EaD_,_e os › Elementos 'de'

Aulas 5 e 6 4_Processos de Avaliação em Educação a Distância
Estudos- a Distânçiáj ' ` `

ÀOs estudos `à distancia' estäoV apoiados" em atividades ycomplemehta'res `(Atividades-
` Autoinstrutivas _e- Supervisionadas)l compostas por reflexões sobre pontos apresentados'noslivros

didáticos, orientações para o desenvolvimento de pesd'úisas,'leituras complementares e'trabalhos
em gruposƒem'fq-ue _a construção integradora do conhecimento 'se coloca Ícomo principio

norteador, buscando~se lo reconhecimento _da autonomiarelativa a cada, unidade temática e o ;
dialogolne'cessario na'busca do conhecimento'dareaiidadeeducacional. ` I ` J V

l ` .As-atividades Autoinstrutivas seencontram no -final do' livro didáticodo aluno. São j `
_ atividades kde lrevisão para fixação do conteúdoproposto no'ilivro didático e deverão respondidas

` . no Portaido Curso semanalmente até o final de cada etapa do curso. i ` V w Y
As atividades,Supervisionadas` serão propostas atravésde exercicios como objetivo de

aprofundar e complementar o Jconteúdo.estudaujofco'm base' no livro didático e as explicações

I _dadas pelos professores. durante'a's teleaülas. Él.uma'ativid`ade em dupla,;cuja metodologiaserá- V
i .determinada de forma multidisciplinar. Ela 'deveraprimarpela pesquisa, pela autonomia :intelectual

-e pela relação praticado queesta siendo' estudado com a pratica profissional. Êsta atividade será .

l' orientada peloprofessor durante-'os momentos presenciais, nas teleaulas e estará 'disponivel na i



uma semana antes da avaliaçaoñfrnal; Para ambas as atlvidades,~o aluno contara com 'o appt
` . x V V ` A' I l I › Ramo" 1:83- `. ›

zcrit" d '" "i "t Y ^ -- ¬ ~ -W¬ ` erros e avaliaçao de aprendizagem . r A V .

' _7.`2, Sistemasde avaliação f

- recorrendo a' procedimentos tormais,`estamos sempre emitindo julgamentos sobre uma série. de' '

internet logo que 'determinado'pela coordenação do curso. DeveráY ser postada no maximol É /šã
l - 4 ' V . _ , _ ` › - - i A q) ~ '_ . r

ç - A s. fië
mediação e orientação do Tutor'a distância I 4 `_¿ - ' . V ' A `J ~ V' - A V3; -' -

S

32\

_Um 'dos pontos de 2maior relevância na educação à distância diz respeito aos processos
avaliativos, é aífpartir deles que serápos'sível fazer as devidas adequações tantonos processos ›.

à: deíensino-aprendizagemcuanto no'sistemarenamodalidade.:Pormeiodesses indicadores'serão , .l
avaliados aspectos da qualidade naecução da proposta políticofpedagógica dos cursos. AV` ` v

i *_ avaliação deve ser vista como 'um processo-global, Yonde todos os seus.componentes devem ser
avaliadosL permitindo verificarjcomo está' o 'andamento do curso, possibilitando agilidadejpa 1 '
resolução dos problemas surgidos=.` ~ -› " ' ` ' - 1 r ' ~

iA avaliação para este curso será na forma disposta no Regimentoydo Instituto Federal do .
Paraná e' na legislação de ensino vigente; ` `

` 7.1.V Perspectiva da avaliação Í "
. ›_‹A' avaliação serácontínua e cumulativa, possibilitando `o` diagnóstico sistemático do) a

` processo Vde ensinoaprendizagem sendo `que _oszrcriterios de avaliação para cadaunidade

curricular serão estabelecidos nosrespectivosplanos. l _ z -4 _. ç - ' T`
` A avaliaçãoflevará em Vconta o desempenho do aluno'el assimilação dos conhecimentos V

daV ciencia e das`tecnologias'apropriadas para cada'situação.'Asiavaliações serão periodicas e I - i

específicasde'acordo corn -os objetivos do plano de'ensino 2de cadaunidade curricular atraves

._ VCompreensâo'-entendimento,'interpretação de'idéias,' informações, conceitos textos; ' `

› _ o Relacionamentof capacidade de perceber as ligações existentesentre as ideias,~À fatos, i
`lprocesso,estilos,'poetisa'lidade e'efeito;V . j ` ` M ` 'I ` ` o À: ç ` `

ø 1 Construção de conceitos- conceituação adequada verificada em trabalhos escritosfe
w' apresentações orais feitas com' originalidade e não como reprodução de. conceitos'
çmemo'rizadosl; z “ o '_gj VV _ V. a I v 'v V

à . Redação -clarez'at originalidade, vocabulário; argurnentação'i citação de'referêncías; V
o Comunicação interpessoal e clarezafe'ernpatiaao fazer apresentações para ogrupo em .

. V. ` Disciplina -'Ipontualidade, preocupação em trazer'parafasaulasio materialíde- apoio;
.l ›~ organização na apresentação de trabalhos; `_ o ' ` ` '_ f f _ ç v

A recuperação será'cont'ínua, realizandoèse'concomitantemente ao desenvolvimento das-f
`unidades curriculares, com a' utilização de__iau_las gravadasatendimento realizado .pelo tutor;v Í
tutoria e professor especialista. v ' ' › ' ` 'r '- ' l t

As experiências de .avaliação fazem parte do nosso cotidiano. Ainda' que não estejamos



.‹'àfividadeshumahàâsf ” Í. :1 .. _ e _
' «_ _ Um Vdos grandes _desafios para implementaçãodev` propostas .e projetos inovadores4 _
.avaliação,_ isto e, seus procedimentos de articulação permanente entre avaliadores e

' g proti'ssionais que tomam decisões para a. consecução dos objetivos a .serem alcançados.
_ _Vários processos deÍavaliaçâoda aprendizagem em Vdiferentes níveisfestão sendo _
disseminados em diversos'oaisesrjázque a educaçãoeo conhecimento constituem'pr/ioridades
'fundamentais para'uma sociedade em permanentetransformação. _ _` A

4 _ ' .Como 'orátic'a educativa a avaliação deve ser A¡_:ie'nsada no contexto` de uma visão 'oolitica
Y cujasações possamexpre-ssar as'decisões .educacionais de seu: aprimoramento, a permanente.

Í realim'entação crítica do curso proposto e das expectativas e: as necessidades dos alunos .no
›- processo de aprendizagemf _ ` _ *_ ._ V _ ` ^ "_ _ ` V _ _ f ` _ __

_ Dessa formafosicurso's na. modalidade-de educação à distância privilegiamt sob a'
dimensão didáticoepedagógica,_os seouintes'aspectoszd . _ v ' _ f Í '_

l _. "Avaliação daaprendizagem;V - V _ l r i _' ._ ` ^ V _` í ›"
.V . . . Avaliação do' material didático; l' l w I

a lí IAvaliação doñsistema detutoria; e. ` ‹ _ _ _ __ __ _ _
A . Avaliação-damodalidade de'educaçãoàdistãncia. À ` _ 4` -f

.7.2.1. Avaliação da atprendizagern_‹l ' ç _ _ _ _ V _ _ _ ç ¬
__ É na ação. pedagogica quese inscreveaavaliação da -aprendizagem.jl\lum sistemade

educação à distancia um aluno nãoicontacom a ~presençafísica do professorƒzDaí a importância
de seutilizar um método de trabalho Aque ldesenvolvaum grau el'evado'deconfiança, e¡ao' mesmo
tempo proporcione-aosalunos a possipilidade detambém se autoavaliarern'._ _ ` 1 i A
' _ lO trabalho dos professores aoselecionar osconteúdOsÍe organizar o `material didático. H

'básico _'para'orientarzas -atividades discentes dever ser, principalmente e, sfsobretudo; o de *i
contribuir `para -que'todos possam `,qu_estionar o vque já sabem, bem'como' osl conhecimentos
novos que estão-sendoapresentados'lnas unidadescurricularesÇ _ " _ s __ _ _

Esse processode conquista' da aprendizagem edinâmico, entre 'aspessoas que tem 'alvos
comuns de ação adicionados àsestratégiasindividuais paraatingi-Ios. b I _ ' V A __ _ _

Nesse sentido cabe evidenciar andiferen'ça'entre critérios de produto e' critérios de
- processo: no `primeiro caso se aplicam' criterios extrínsecos als-.questões a serem avaliadas e ao

segundo, critériosV intrínsecos. Não é tarefasimoles,*estabelecer ardistinção entrea avaliação
feita durante o processo educacional eazravaliação' realizada após o mesmofos papéis são
diferentes. Enquanto a avaliação. realizadadurante o processo tema finalidade de aprimorar o Í f s
ensino ea aprendizagem (função Vforrr_|a_ti.va)___a avaliaçãoirealizadaao final, 'tem _a_finalidade de'

` e.mítir parecer dejulgamentoetomar decisão. ` _‹ _ À _ v `
Aíavaliação da aprendizagem'é considerada, portanto. como umfprocessoi continuado e I

J compreensivo e descritivo que permiteanai'isar criticamente em 'que dimensãofos objetivos dos,
alunos foram atingidos., mediante atitudes_individuaiscle desafios, no processo Ade cogniçãovedo



`

~ '- r ›- ~ f"- i .4-` . ~ > . - ` . ".; 'r a l fls‹_slstema, tanto _de educaçao a distancia como no ensino presencial. - _ ' i l _ l f /áç
A 'duração máxima de cada avaliação final será de três horas e aplicada pelo tutor, nas tel

salase'oupólo's.V a l - ' v ` 4Ú ' \ i __ " ` ' í' ‹ i '_ f?
t'7.2.21Avaliaçâo dqmaterial didático _ V _

Í O material didático do-_Cu'rso`4Técnico4 na modalidade de educação à_ distãncia'será

analisado'sob as seguintes perspectivas; ` i '_ 4 `_ _ __' ii 'I _
__ ` 4 r ._ f 'Pelol'alunq para conferir em-que medidaios conteúdos 'selecionados e a linguagem

utilizada. são-_por _-eles compreendidos, pennitindo'ao mesmo situar-se como'

protagonista da construção do conhecimento: Serão considerados, como elementosl

I de-análise da 'oualidadeiía diagramação e apresentação gráfica, Va'organização e-
disposição _'dos conteúdos programáticospfatores VestesfqueI 'possibilitarão uma'V
melhor assimilaçãoporpartezdos alunos; ., '_ ` . _

._ Pelo tutor, _emlrelação à clareza do material, a_s_eqüëncias emque osicortteúdos são
apresentados e decomo ocorre'à relação. teoria-prática idem -comoa disposição e

^ apresentação' dos aspectos gráficos e,`zsot4)_rletudo dafcomunicação dialógica do
×~ 4 _ .V ""atfi i _ 4.4 '

4 4 jo VPelo autor,_ responsável pela'construçãodo material didáticov e pela seleção e
_ orgariizaçâo do significado e da__impor_.tância 'dos conhecimentoque compõem os-

'r ‹ '4 textos. IEssa avaliação ecomplementada pelos'resultados da avaliação dosalunos e'__Utores__ _ __ __ a V ._

¡_g .Pela Coordenação de 4Ensino em'conjunto com a Coordenação Pedagógica em
` r EADl Conselho Editoral dra-Programa de Educação a 'Distância e a Coordenação do

l' _ . _ i ' curso-que após a análisee__i-nte_rpretação das avaliações dos alunos, tutores Ae
i autores; viabilizarãoas alterações nos'livrosdidáticos sempre que necessário.

7.2.3.Àva'liaçãodo sistema'detutolria ‹ 1 i ~ ` .4 › 4 4< J '4 _.
_ _ O trabalho da tutorias de tundamental .importânciazem programas educacionais a distancia."

'4 f A análise e a avaliaçãodatustoria dar-se-ã atravésdas seguintes atividades: _ ¿ _ _ '- 4 ~
_' o lAvaliação doV material didáticorutilizáido no curso' levandoem consideraçãoas".

_ V unidadesididáticas,›`p_ropostas no projetopedagogico do curso; ' V __. 4, .4 ` «
'o informaçoes' sobre ta'necessidade. de impigmentaçãoV de atividades Vde apoios

i i solicitados pelos alunos que nãoçestavam previstas no projeto pedagogico`_.do'
cursop'1 .4

4. VRegistro dos problemas relativos aos conteúdos, _ao material `didaticofezia
metodologia utilizada, apartir das'ob-s'ervaçoes _e-reivindicações' dos aiuno's; _ r

' 0 ' Participação efetiva no processo de avaliaçãodos alunos e do curso; 4

o Solução_das'deficiënciasrencontradas no-materiaí impresso; '
4 'Q Auxílio` aos alunos para a superaçãodas dificuldades encontradas;V _ _ _ _

0 ÍApÓio aosr'alunos vna compreensão dos 'teštos' e nã resolução das dificuldades, V



niotivando-osa encontrar no material didático e _nas`referencias' V‹::om|oietares _
rešpostas às suas dúvidasj - ' i '› ` `

' _ o Auxílio aos,alunos nodesenv'olvimantof'da rasponsabiiidadè pela auto-avaliaçäokâšzš48mm
_ _ dopr'ocasso de ensinoaprandiiagem'. ' w _ a' 'v _' I xi

Em virtude das exigências :'acirnaiI citadas ao trabalho da tutoriaa imprescindível ouaos
orofissionais seiécio'nados para exetcer essas funções; ténham-u'm péiíodo da qualificação que 4

¡Í _-poésibilitez _ " _ __ _ _ `_ J' _ _' _ ' " _'
Y . _ O_apfofundam'ento e a apropriação 'das referênoiaszteórioas sobre'os sistemas de V

` _ educaçáoàdistánçiafl 'V ` ` ` 'V ` . 4 I
_ ‹_›_ Conhecimento do'projeto padagiõgico dolourso; › _ _ . . . i ,
. .__ Estudo 'sisternátiool'do's _sistèrinas4 de orientação .denominados _dé tutoria em _

` eduoaçãoflà‹-dist_ânoia; » __ _ i ` I v _, __ '1 V
.. ` lntafoämbío de experiênoias nas'idiversas modalidades `d't-:f-tutoria'; * ` - *

__ A __zó Atualização dos Çonhécirnentos eapecíficos do curso. 4

'. _ 7.2.4.Avafiaçâo'uo Ensino na Módaliuadg; em EÍADI ` _ __ _ _ _
' _ As referidas` condiçõea _são_indišoensávéis para assagutar aÍdedioação e o suoesso da

_‹ modalidadade educaçãoàdištânciaa'ourto, Pmédiofle longo prazo. _ _ I _ _ _
› ` ` Naavaiiaçãio do prooasso de aprendiiaoe'm na modatidade. da educação à' distância sob o

` . ponto` de vištapedagógioo é fundamental que se tennaÍam rnentaoua a avaliação: domatenat
_ didático, do Sistema da tutoria, dos récui'sos tec'noióg'icos_seiaoionadose oolocados à disposição"

dos alunos pata aukilíafo Vifiir'ocesso enšino-apfendizagem servem'de Vparâmetroaparagiva'iiaçäo

dešta mod'aiidade de ensino. ' A _ '_ _, '_ _ __ 'A _ I _ ` _ i I
Todas as_ intarfralaoõeš_oropostas' e' estabeleoidas' noV 'p'roces'so'1 _às_ dimanso'ea previstas _a

s_er_em trabalhadaa anteš eduranté a exefctíçâodo curso,` permitirão a Aconstruçãode 'u_málreda
_ significativa' que possibititaráa"rae_strutu'ração`do_pfojéto pedagógico-do curso e o projeto po-iítioo i
_'pedagógioo do IFPR; articulando. o_siatenwa de _edúoa'ção presencial com ¿o"sisterna de éducaçäo
àdigtänéiaf' _ _ “_ 'I "j` 4' " ` _ " '

` O .processo de avaliação seráreaiizado ern função dos critérios e objètivos propostos polo
projeto pedagógico do curso, levando _em con:sidaraçãio:~V 4 Y i I ` I ›

' _ _ ._ IAfrt-:Âqüênciafiz-:ist‹=:ie_a|u|asl;`‹ _ _
A'pariišipgçâo individuau écoiétiva; f ' Í _ . _ __ ' _

'A _' LAieitura'doS njateriaisindicadoat__ v _ I ‹

'-'f ÁAr'è'soiuçâ-.io dasatividadès_autoinstrutiyaš_ptopostaš_fno Iii/todidátioo; ›

_. _- Y,lti'ijesoluçãio da atividade'supervi-sionada; ^ I " ` ` I V
`- Avaliaçõaé finaisindividuais.'escritas'esem'oçmsultaiƒ` ‹



x

.‹ _ l " > V .V , ` .› 1 J V I ,. I .1 . ` À ' '4 I é l _ .

,8. .Critérios de aproveitamento e procedimentos de avaliação' de Y competêncIÃqšiéQ/`

O

l conhecimentos e habilidades adquiridos pelo educando por meios informais serão aferidos e

Í profissionai's.› '

'0

anteriormente desenvolvidas| lAASSAg
A .incorporação de saberes sociais e dos fenômenos veducativos extra-escolares; *fošàkqg

` ` ` ' ' l Odair-ef*

reconhecidos mediante exames" (BRASIL, '1996, §2°, Art.38, LDB). o' "

9. Estágios Supervisionado Obrigatórios Não Obrigatório ` M
.O VCurso 'Técnico em Segurança do Trabalho' na modalidade em 'l EAD não requerglern

caráter, obrigatório, a realização' do estágio supervisionado dado a .natureza da atividade'
profissional do egresso, bem como a metodologia utilizada parafo desenvolvimento'eaplicaçâoda
organizaçãoAA curricular do' curso, «estruturada para-o desenvolvimento das'` competências.

. Embora não seja obrigatório, rsera lincelntiva'da a reaiizaçãode estágios vivenciais na área' .
do Eixo AMBIENTE, sAúDE VE sEGuRAN'çA os estágios representam atividades-formativaá ék z
poderão ser _certificados pelocurs'o. t ' ' ' I` l V

10.\›lnstalações e equipamentos, rrecursos tecnológicos-e biblioteca

10.1, Infraestrutura Tecnologicado Campus EAD .. . A ,z
. 1Í'.,Um prédio, comsubsolo, térreo'eprirneiro andan `
2. Uma Coordenaçãol Geral, comzaseguinteinfra-estrptura: O1 mesa de 'reuniõ'e'síco'rndb

cadeiras; 01` jogo de sofa 2 e 3'llu-garfes'; 01 computador; 01 telão internopara projeção; 'O1 _
'retro projetor; 01 mesa'de'trabalho;"01 ar condicionadof, a À ' a `V i., I _ `

3.. Secretaria executiva, com a seguinte in'frasestrutura: Í01 computador; O1 mesa de. trabalho; 01
impressora? I ` ', a ' _ .W " " V

4. UmaCoordenaçãolAdministrativa/Financeira,1c a seguinte infra-estrutura: 04 mesas de d V
.a trabalho; 04 cadeiras; 04 computadores; Ó2 impressoras;401 televisão com _29 polegadas; 02 `

linhas telefônicas; QÍ1 taxƒüt son';`01_ar condicionado; V. I Q r ` Y V .
5. Urna Sala deRe'cepçâo, com aseguinte intrar'estrutura: 01 mesa detrabalho, O1 computador;

'01 mesa dereunião com 04 cadeiras. '_ _ I H ` n i ' ,v l ‹
.6. Uma Secretaria `Geral, coma seguinteinfra-estrutura: O8` mesas de trabalho_`com 108 cadeiras;

Y108 'linhas telefônicas; 02 televisores com 29 polegadas;d042 impressoras; _01 arcondicionado..

_' 6. _Um Call Center,` com a seguinte .infra-'estruturaipllj computadores; 04 mesasde trabalho; `03
linhas telefônicas; 91 bebe-douro. _ , _ . _

7. Tutoria; com a seguinte infraestrutura: .09 computadores, 0.7 linhas telefônicas, 09 áreastde '

V trabalho; 02 televisões'com 29 polegadas;03 balcões`comv01porta ` a I' ` A

8. Camarim, com a seguinte infraestrutura: 01 sofá; 02 bancadas; 17.armários`com chaves; 402a

Ícadeiras; .01 frigobar; 01 televisor de 29.po_legadas; l01 computador; O1 linha telefonica; 01 ~ ' l
l armario para microondas; 01 balcão; O1 balcão'co'm espelho-e torneira; 01 ar. condicionado. ¡

9. Controle Acadêmico; com a seguinte infra-Vestrutura:` Dô'meisas de trabalho; Oõfi cadeiras; 06
computadores; 05 impressoras; OSJinhas telefônicas; 01v televisão com 29 polegadas; O1 ar

J š'. V.M



.art-*Êta
_condicíonado. ` _ ' ^ ' ' ,, . ~_ -. ` 'ÊFL

__10. Uma Coordenação-Pedagógica, com a seguinte infra-estrutura: 09 computadores; 09 áreaš ' 7%
de' trabalho; 09` cadeiras;` `01 impressora; 01 armário com O4'poitas;_01 televisão com.20'ztwag
polegadas; 01 bebedouro; 01 mesa redonda de reunião com Y 04.A cadeiras; 01 ar
condicionado. ` V ` _ _ ` ` ` o _ _ A V , _ __ _ o

_ 11..Um`a Assistência'Pedagógica,"com a seguinte;infra-estrutura: 06 mesas de trabalho; [06
`,computadores;4 02 impressoras; 02 televisões com 20 polegadas; v01 _balcão com .04 portas; o

_ 01 prateleira; 01 ar condicionado.¿ _ ' ' ` i l l ' V . '
12. Uma Coordenação de Curso, com-a seguinteinfra-estrutura: 05V computadores; 05 mesas de `

trabalho; 02 impressoras; 02 annários-com 04portas. I I I '_ _ ` ,
13. UmaSala Vde_;.`I_"ecno_|ogia'da lnfor'maoãofcom a seguinte infra-estrutura; _04 mesásde`

nrtratialho; 04 cadeiras; 04 computadores; O1 impressora; 01linha‹telefônica. _ _ _ '
14. _Sala de Estúdio Numero 1,*c'om ga" seguinte, infra-estrutura. 02 computadores professon

vconferencista e professor web; 02 câmeras completas' com tripédoly-'r comunicação; 01 '
monitor para. retorno 21 polegadas; 01 'tele prompter +1. lcomputador;'20 calhas de iluminação

comluztria;y _ V " j '_' o w
*15.l Um Cenário .para Teleaula, com-a seguinte infra;estrutura:`_05"cadeiras__poltronas'p/'

entrevistas;705 microfones sem fio` de' lapela; 01 microfone de mão comfio; 03 microfones de
lapela comA fio'; 0'1 _monitorfplasma - quadro inteligente com programa smart; 01 ibrida
telephone interface com dois canais para interação; 02 'caixas acústicas de. retorno :para . t

est_údio;`.02 linhas de internet; 01`noteboo`kde `standby; 01 projetor com telão. _ ' a _
16.o Switcher- Controu RÍJm - Sala de Controle para Gravação,zcom aseguinte infra-estrutura: 03 i '

` aparelhos de'DVD rec paragraúação; 02 aparelhos'de DVD play para exibição; 01 vtr hdv
_ dvcarn para'captação gravação;` 01; gerador de caracteres Vcompíx; _01, computador para
áudio; 01,sw`¡t'cher mesa defcorte digital ímx70);. 01 mesa de som com 16 canais; 02 .
distribuidores de áudioe vídeo; O4' monitores para programa -` pvvlr19flpiolegadas; 02"'
copiadoras :de DVD' com 10 gavetas; 02` caixas de som para monitoração 'e retorno:I . _

'17.. I'lhayde Edição não Linear, com a seguinte infra-estrutura: 01 lcomputador com _placamatrox e /

'o vários programas; 03 .monitores com 14 polegadas; 01 Avtr hdv dvcar-n fita; 01 'aparelho de -
DVD play; 02_caixas`desom para monitoração; _' __ _ 4 _ V I

`18.`I,Jp~ Unidadel'ÉXtema; comia seguinte infra-estrutura: 01 câmera completa com .tripé *É dioly;`_l._v l ^
` _ `02spots _deluz com tripé; papel vegetale'gelatina com várias cores; 02 microfones de lapela

sem fioƒOíl microfone de 'mão com fio; 02` carregadores deI bateriasV parar` cãmerasj 02 '
_ __carregadores` de-íbaterias para mirofones'; fitas mine DVD para captaçãe;.01 'kar's'er (maleta) V
para câmera_+tripé. :o À_ , H ' , ` '_ _ ' `

19._§ala de`Estúdio Número2, com a seguinte infra-estrutura; 02computa'dores professor l
I conferencista e .professor.Weo; 02 câmeras; completas. com tripé dolyz+ comunicação; 01

'monitor .para retorno_`com 21_›polegadas; 01 Vtele prompter' + computadorfzu calhas`~de
iluminaçãocom luz'fria.l ` y _ ` i ` I ' o



'ofertados a .distancia pelaslinstituicões públicas deiensino. 'Mantidospor Municipios ou Governos;

horas.

1‹'1.;1._i=ói‹›sçiéAi'mioi=rê.~,âeii‹zi;ii__'.V`4 Í Ãz ‹ Í, a Í í f As”.
Os polos de apoio presencial sao as `unidades operacionais para oldesenvolvimentof

O` g . . . . . . . " . l i ` 'Mac IP*`descentralizado de atividades pedagogicas e. administrativas relativas aos cursos e -programas\¬~^flííl?i/ . ~ i

de Estado, os pólosoferecem a infraestrutura fisica, tecnoiógica epedagógica para que os _^
`alunos'possam acompanhar os cursosja distância. ` I ` ` ' ' I

' O pólo de ap'oio presencial também pode sementendid'o como"'local de encontro." _onde V
acontecemos momentos presenciais, o acompanhamento e aÍorientaçã'o para' osestudos, as
práticaslaboratoriaise as avaliações'presenciais. _ i _ l _ A , `. I ` V` _ ` 4 _

` No`_Parana especificamente, os pólos de apoio presencial 'utilizam os 'espaçosI ociosos das j ,
escolas darede estadual e municipal do Paraná cornsalas deaulas 'coma capacidade mínima
-para40(quarenta)alunos.. ` `. _r_ ., _ -. 'e r .‹ V

-1o.3. Bi'b`iiótéçás '
A Biblioteca doÀ IFPR conta' com um acervo corn 5497 eXerñplares sendolq'ue 4072 livros

são voltadospara ocurso de _PedagogiafA 'atualizacao do acervo _é feita' anualmente, em ` z › f
formulário proprio, por indicação do corpo docente .e discente, mediante aval de'proiissipnais da ' a, À _ x

área, _ consulta às _entidades i classistas ligadas .aos cursos, priorizando -_ as areas ~_não
suficientemente atualizadas epara isso o lFPR mantém recursos'permanentes para fazer frente
às' despesas de atualização da Biblioteca conforme. previsto na _plan'ilha de. planejamento .

econômico financeiro., ,I À , ` ` a _ ' a V a " , f ` À Y
. A'Biblioteca possui ainda acervo de'17 assinaturasde periódicos, vídeosdv'ds, e cds de. i . _

diferentes titulos. ` l l h ` I I ` " I
_ 'O lFPR procura atualizar e diversificar seu acervo para pesquisas, nomas da ABNT, "

' _Manúal de. Estágio, Normas para elaboração do TCC, acesso Iivre- à Internet e os' orientadores
V dão plantão 'na Biblioteca para dirimir as dúvidas. ' ›_ ' v I

_ O acessoàconsultana Bibiiotecaé livre: tanto para alunos, quanto para fos usuários`
externos da comunidade emageralfmediante cadastro. ` _ _ f `_ a _ l a `

O `Vh'oráriodefuncionamento da Bibiioteca` é'de segundas sexta-feira das 16 às 22 horas,
, sendo que no horário das 9,as_1`6 _horas existe o Plantão de Estudosos sábados das l9.as'12

é

Alem'da'Bibliotecáa'A central o lFPR-disponibilizará tambémiblioteca \/_ir_tual_(o`n-.line)1 corn _ q i_
' «'Iivros, revistas e-'artigos em formato digital, específica para o curso, sendo que os conteúdos

a estarão organizados de Vacordo com cada módulo e “links'fa/partir da disciplina 'que' deseja-

'buscar referenciais. _ ` - i f ¡ _ _ V _ _
› _' Os alunos do Curso Técnico e'm `Seg'ilirança do Trabalho contarão com a disponibilidade -- -

i do acervo bibliográfico dos 146 campidolFPR, além das bibliotecas das'escolas estaduais'onde
_se localizam os pólos de apoio presencial. __



.111.Recursos humanos; docente ei-técnico-HQ _ z _ ~ ' I V ` ` i Y V i Y' FÊÍAÍ-

.O 'corpo 'docente do 'curso' será composto; por profeâsores e' técnicos do IFPRJ'Çampuš_ ; ê
Curitiba ei'professorels convidados,A quallflcados parao exerclclouicioV magisterlo' nas modalidades Ffzz
de Educaçãoà Distância e'suas tecnologiasu- v _* ` I À ` ` `

y
i

`12. Diplonias e:c'értifioado/s`V I ¡ ` _ _ _

V . _ Os alunosique cooclpíierh os O4 .módúlos'do ourso'oonj' aproveitamento iguàioü s'u'pei'ioi a
60 e freqüênciá igual ou superior a 75% em 'todas las uoidadoswcu'rriç'ulares atinšindo à condição

Í deiAPRO'VADÓYreçeberão o Dip'iomodé Técnico ein Segurança doTrlabálhozfl` _' 4 w I
i



` ~ '_' Currículo-doÁmSiÍs'ltema Eie Cum'oulos Lattes (Monica Écltrami) I _¿` u _ _ É A'Pagši 1 0

Monica/'Beltraml'ëf r ` ` ' _
` .M' - ' ` ` `¬ . __ _ " Díretónode nfo

Ffossui graduação-em Engenharia' Mecanica'pela__Uní\rersíoíaole Federal do Paraná (20,06)- e
mestrado em Metodos Numéricos em Engenharia 'pela Universidade Federaloc Paranálzooe). '
E professora deV Ensino básico, técnico e tecnológico, em regime de dedicação exclusiva, do

'instituto Federal do Paraná (Campus Curitiba). Aiualmente 'e coordenadora dos cursos: técnico
em Eletromecânica (presencial) e técnioo em Segurança do, Trabalho (EaD) do Instituto FederalV
do Paraná` _ " › " f. a ' ‹- `
(Texto informado pelo autor) _

' 'Úliimâ 'atualização do curriculo em 1smwzo1o " 1 ' .A ` . "çómfifiàau ` _
. Endereço paraabessar este CV: . _ 1 *pelo lutarem ` ' '

` nen/fiaflesenpalzsmz:022915151431 :gang-rm. _'

Í Dados pessoais-` - . '_ . ' _ ‹ ` ` ` r ` '_ V ` 1 k. `

] i ` ' _ ` Nome Monica Eãeltraml

1 f , Nómeiém citações Barra/:MLM ‹
1 _; . bibliográficas _ _ " `

í,\ 1' A 1 . Éexo :'Ferninino

l f E_ndereço.profišššonal' Instimzorédèrardp Paraná . ,
- 1 › , Rua Dr Alcides Vieira Arooverde'. 1225

i 1 _ _. _ _ _ Jardim dasAmëncas '
81520-260 - Curãtlba. PR 4 Brasil j . V
URL _da Homepage: wwwjfgredubr '

› Formação acadêmicalfítulaoão - ' o

_' __' ` _ v › , _ '2007 '- 2009 .'lvlestradoem Metodos Numéricos cem-Engenharia (Conceito_CAPES 5). .
` ' `~ ` _ , Universidaole Federal do ParanaUFPR, Brasil. _ . r i `

_Í . 1 _ r ' Tiro/'0: Precifioaçãode opções sobre ações ponmodelos de Support Vector Reg ressíon. Ano'de Obtenção: 2009. .
l ' _ ' 1 _f ' onenfâdor; f Afinal canos Lrnóbeck da silva. _ 1 _ , _ . .
Í ‹ ' . Bolsista'do(a): Conselho Nacional `_de Desenvolvimento Qienlífloo e Tecnológico. , . 1 _

`Grande area: Engenharias! Area: Engenharia de Produção / Suoárea: Pesquisaoperaoional.

; . ` _ ' PontifíciaUnír/ersldade Católica do Paraná, PUC-PR. Brašil. v
` 1 A i TímloâAvaliaçäo de radiaçoes em processos _cl'e soldagem ,

fl ' - .1 _ v . Orientador: lrlonspn AntónioBassanil ' . _ ‹

'2009 Y I Especialização emandamento ern Engenharia Vde Segurança do Trabalho .'(Carga Horária; Blah),

1. ` . a ` 1 _ 2001 ~ 2006 Graduaçäoem Engenharia Mecânica .. '
' ` i - . _ _ _ . Universidaqe Federal do_.Parana`. UFPR; Brasil. A

Formação complementar " '

_ '2004.Q2Ô05 vãxtenšão universitária' em Engenharia de Produção `(Génio Industrial).
Institut Naãional desSciences Appliquees de Lynn,

eeeéêe.rrafiââínaw._
Instituto Federal od Earanà, iPPR, Brasil. _ 1
'1/ínlorâlo¡neititucional`` I' I _ . _ H '_ " , . ` _I _

2910 JAlúal Êçinculo: Servidor Púlulloo, Enquadramento AFurrzzionçzrlfi Prof. de' Ensino Basico; Tecnico e Tecnológico., Regime?
_ _1 _ a - - ‹ Dedicação exclusiva. ` _ ' -' ` ' ` ` i - ›'

_ V Outras informações_ Profesšora das discípllnae de: Metrologia,_5egurança do Trabalho, Fundamentos da Matemátloa e Informatica
. Instrumental. Coordenadora do Curso Técnico em Eletromecânica (presencial). Coordenadora do Curso Técnlco.l

1 1 Í ' . ' ' _ A em Segurança'doTrabalno_(lšaD):4 _ .~ 1

Í Y Universidade TecnológicafFedefal do ParanárUTFPlfš, Brasil. ` `
I i Vinic'uio inšrítuoional .l ` l I À V' ` ` `

E 1 l _' _ 20.1.0- 2010 › Víncoío: Servidor Público. Enquarjramento Funcional: Profes'sorasubstltut'a, Carga horária: 40 ' _

4 ' 1.. ,_ `1 .11

O

.lv

l z
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Curric'úloudo Sistomiaide Currículos LÍa'rtes (Monica Boltram'i)
z

`Í _ 'Min/idades" ‹ f "I _ ‹ i _ _ › .Í ÍÍ. _ Í Í ~`- . _ Í' -- f

Í / 03/2010 - 04l2010. Ensino. Engenharia IndustrialMe-cânioa. Nivel: Graduação. -

' .z Í Í ` _ i _ Disoipiinas'ministíadas .- Í Í '~
_ Í ` . _ Í _ Algebra Lineare Geometria Analítica

_ _ 03/2010 -Í 04IÍ01Ó Énsino._ Engenharia da Cohipujaçäo. NãvelpGieduaçäo.

_ Disciplinasminisiradas' › __ " - _ __ _ ' . Í ' . ~‹
^ . AlgebraLineareGeomeiria Anaiitica.` _ __ ‹_ ._ _. Í_ _

Í . _ _ 0312010 __ 04/2010 Ensino. Licenciatura em Fisioa, fiiíyeiÍÍGradiiação.

'Disciplinas'iifiínislraoas' 'Í ' Í I
Í _ Cálèuio Diferencial eli'itegrai 2 . Y. A ‹

Í' Í _ - Instituto Superior de Eduoação Nossa Senhora de SionflSE; Brasil,
Í Vínculo institucional Í Í I V Í V Í Í Í Í
Í Í' .Í V. 2009 ~ 2010 __ Vínculo: Ceietisra formal'Í Enquadramento Funcional: Professora, Carga horária; 4

` A Atividades _

04/2009- 039010 ensim._i=éqágôgíà. Niveêz _Gfaúuaçao.
_ Disciplinas minzâiƒad`aâ '

_Í Í Tecnologia da informação 1 e 2_ _ Í _

Robert Boéch Limitada, aoscH, Brasil. 4 Í Í ^ _ f. J . Í
Víoculoinstitocional.Í Í V .' - .Í `;. V Í ', ._ ` 4

Í 2006 » 2001 Vínculo: (Seletisra 'forr-nai. Enquadramento Funcional: Engenheira'dó desenvolvimonio do produto J'r, Carga

Í ' ` . z Í Í. horária: 4o ~ . : - - Í - _ _ Í Í
Í Outras informações Responsável pela assistência aos setores de qualidade e de fabñoaçäooe bicos injetores para SistemaÍDioÍsei.
_ Í _ ^ ~ Açivídade-realizadas: revisão oe'FÍMEA s. elaboração de análises de risco. análise de qualidade e de durabilidade
Í s . de bicos iníe'iores em desenvolvimento. eÍaboração de relatórios tecnicos para clientes. › ' _ _ i_

Í 'Í Vínculo-institucional ' ' ' A ` _ Í ` Í ` . ' - Í _ . `

__ . 2006 - 2006 Í Vínculo: Cele'risia formal, Enquadralnento Funçional: Técnica' de desenvolvimento do produto Jr; Carga horária:
' ' ' _ 40 Í .' . . . Í _ _ Í Í ..

Í Outras informações Assistência aos setores de 'dualidade e de fabricação de bicos injetor-es para Sistema Diesel. Revisão de FME-A
z , i s, elaboração de análises de riscmanálise de qualidade e de durabilidade de bicos injetorês em f Í _ _

' Í ` ' _ ' - desenvoivimsntó; elaboração de relabórios técnicos para clientes' Promoção para o cargode Engenheira: _ , Í

Atividades

' 408/2005 ›- 01;'2006' izsié'gias1 _ ' _ ' ' ' í _'
Estágiorealšzado: ' Í Í Í

f _Í No setor de planejamento da produção de bicos iníetores para Sistema Diesel.. -

[l - ` mlzpozif- óm'ooà 'Esagâos . Rúben Bosch umswzia, . _ ._ Í Í .Í . _ _ _. _
Í ` Í . ` A ` _ _ Estágio reatizado ÍÍ Í . ` V ' ' : Í . Í ^' "Í Í _ - _No setor oeÍplanèjamento da produção 'de bicos injetores para Sistema Bieeel.. i _ . -z

Rpoén _Bósçr'z s.A.s, BoscH, França. ` . Í ÍÍ - ~ ~ . ‹ . - _; Í ›
Atividades Í_ h . Í' " _ e :e 2 _ _f

' l 4 I . ' A ` ._ Í ' ' ` `
0212005 ¬ ompos *ssa/giga. Robert Bosch sfÍzs, .

._ ` V Estágio realizadol I Í Í I ` Í . . _ ' › . . Í _ _
Í ` _ _ No setor de planejamento da produção de bicos injetores para SistemaiDielsel. (fábrica de Rodez- França).

Áreas de'ašuação . ÍÍ_ À

1._ 'Graride área: EngenhariasíÀrea: Engenharia Mecânica. _ Í*

Í 2. Grande área: Engenharias/Area: Engenharia de Produção'rsuba'rea: Pesquisa Operacional. _ v `

Í ldionias
M W Marquiswflf. i. WW..»W.,M¬W WMWW. a WMMW.” i _MMÀ

inglês ' Compreende Bem; Fala Bem. Lê _Bern, Escreve-Bem..

.Francês ÍÍ Compreende Bem, Fala Elem1 L- Bem. Esçreve Bem. _ ^ '_ _ ' Í Í . _ f i .I
\ i -Í_.- -Í _ `^~

hop;mms'càiexmai`.capq.br/buscàiexmal/úsualízacvlj Spvid`=1§4735523P1` . Í. e 10/5/201 1Í



Currículo do Sistema de Curriculos Lattes (Monica Beiu'ami)fl. i

Alemão Compreende Pouóo, Faia Pouco, Lê Pouco. Eecreve Ponce.

Premios etítuios ›
.Mmhmhwwrmm «win r ...m f ir..i....›.›r.»-..-.«.«.».

` '2066 Medaii'ia de praia peia conclusão do curso de Engenharia'Mecãnice em segundo lugar. Setor'de tecnologia'-
" ,_v .À'iUFPR ~` `f . i _ ' ' '

i Preguçäo em'c: a. A
Ai>'r‹›'‹:iw_;â¡z›_bibliográfica

Trabaihos ç'ompletos .puoiicados em anais de congressos ‹ .

v1. *ff VBELÇTRAML M. ; LOCH. GIV. : SILVA A. C. L. . Comparação das técnicas oe Support Vemor:Regreesion e RedeeNeurais na
preoiiãcaçâo de opções. ln; 42o Simposio Brasileiro de Pesquisa Operacional, 2010, Bento Gonçaives. Xínll SBPO, 2010.

Tiíš', BELTRAMI, M. ; SILVAÇA. C. 'Li , Precificeçäo de opções utiiizend'o modelos oie Support-Vector Regression'- uma aplicação no2.
i mercado' brasileiro.` in: XVE vSinnpcäsiocie Engenharia oe Produção. 2009. Bauru. Anais'çio XV! SiMPEP. 2009. '

Res'umos publicados em anais de congressos `

1.' BÉLTRÀMI. M. ; LOCi-i. G. V. ; lvAfA, O. L. _ Stock Option' Prioing usino Models'Based onSuppori Vector Regreseion and, Neural

33-33; _ .

BELTRAMi, M. . Deposiçäode ligas à base de cobalto e de niquei em atmosfera cerburizante. in: Xii Evento de Iniciação Cientšñcá
da Universidade Federei do Paraná` 2004. Curitiba. :finais do Xii Evento de iniciação Cieniiflca, 2004.1). 227~2217Q` 4 . 4 . V '

3, BELTRAMI; Ma. Efeito de variação dos parâmetros de procešsàmenio no revestimento. inf Xi Evento de Iniciação Cientifica da
. . Universidade Federaš do Paraná. 2003` Curitiba. Anais do Xi Evenio de Iniciação CientificaLQOOZi. p. 379-379. r

Apresentações de Trabalho

'L "J'Êív BELTRAML M. ; LCDCH.` G; V. ; 'SALVA` A. CIL. . Comparaçãoçies técnicas de Support Vectorl Regression e Redes Neurais na
precificação de opções. 2010. (Apresenwção de'TreiaainOISirnpoeio). .' - ' . ' ,- ` i '

I Ç 2; ` `
. oi) palestra).

ã . ` . ÉELTRAMI. M. . Aolicação do Support Vector Machine na precificaoáo de opções americanas no meroado'brasiieiro. 2008.
i ` . (Apresentação de Trabalholoutra). ' ` . ' . i i f

yBELTRAMI, M. .Efeito da variação dos parâmetros'oe processarnento no revestimento. 2093. (Apresentação oe Trabalho/Outra).

Network Techniques. in: ÁLiO-iNFOFëM$ internationai Meeting. 2010, Buenos Aires. ALIOIINFORMš internationai, 2010. v. Unico. p.

BELTRAMI. M. ; ALES. \_/. T. . Téúrúcás svivr ¡5s aplicadas no'mercadofinanceirozooe. _(Aprasemaçâo de Trabaihcicúriie'rênbi;

` Eventos ` ›

~ Pia rticipação em eventos

i 1; ' 42o Simpoeio Brasileiro de Pesquisa Ooerecionamoniparaçäo das tenices de Support Vector Regression e'Redes Neurais na`
precificaçäo de opções. 2010. (Simpósio). i .o Y . , ` ` v

`xvi simpósio aê Engenharia de Prodiiçâo 2009. (sirnpósioi.
iX Semana do Programa de Métodos Nnrnericos em Engenhariefipiicação do Suppon Vector Machine na precifica'çãooe opções

:americanas no snertado brasiieiro. 2008. (Outra). . ~ - ` . ' - . - e

Viii Semana do Programa de Pós Graduação em Metodos Numéricos em fãngennaria. 2'007. (Outra).

Xi EViNCi- Evento de iniciaçãofiientifica da Universidade Federal do ParanáEfeito da variação dos parâmetros de processamento
noirevestimento. 2003. (Oúira). ' À ' v > Í ~ ` ` 4 .

. í Orientações i

Supervisões e oríentações`conciuida$

Qrientações de outra naturezaY " _ _ .

1. z Viviane da Crua, Viviane ivioraeale Cristiane dos Éentoš. Resoiuçõee de probiernas: aprendendo a aprender. Projeio Escoiafššz

'_ ' _ .Bei'rran'iiA

hrtp'://bnscate>`rtua1.onqrfbuscatextuajl/víeualiaaci/.j sp?id=K473 5'523P1 V

Universidade. 2009. Orientação de outra natureza ~ instituto Superior de Educação Nossa Senhora de $ion. VOiiei-itaçior: Monica

10/5/20Í '1'



v Monica Eseiirami. *

._ V i i ¿ ¬ . "\

Cristiane Santana, Maite Ribeiro e Carla Bezelin. Vivèríci'ando e'descobrincio a matemática a'èravès gaiesoiuçëp dezsiiuaçõesë
problema. Projeto Escoia & Universidade. 2009: Qrieniação de. outra natúreza -'Iristitiiio Supe'ñor de Educaçäo No'ssa'Senhurza def;
Sion. Orientador: Monica Bèlírami ' x. .

Silvana Schuindt. Marta Voipato e Marišs Quincozes. Se vocêV se'iigar, depresssa vai notar: a geometrià está em todo c'iugaf. Projetô'x;_6è;_\ i
Escola â UniversidadeY 2009. Órientaçâo de outra natufeza - iristituto Superior de_Ed`ucação 'Nossa Sen hora of: Sion. Orientador: _ ›

Marise de Je§us e Josiane de LimaV Do iúdico âiógicä: uma rháneira divertida daeiifrenür desafios e àpi'e-nder mgtemática. .'Proieto _
Escola & Universidade. 2009. Orientação de outra naturêzá -' institutó'Súperior de Educaçäo Nossa Senhora de Sion? Orientador,

' IMonic'a Beltramí. _

` Raquel Bíssadot, Ju$$arà Arraes-e J'eana dos Sãritoà Pode cohtar'comigo': mafemáflcà + estratégias = àpropriáção do _
i ' conhecimento. Projeto'Escoia & Universidade. 2009. 'Orientação de outrà natoreza - Instituto Superior de Educaçäo Nossa Senhora-

de Sion. Orientador: Monica BeltramL

.üá›
, ‹\

Cilfrículo do'Sistema do Curñoulog.Latt¢s`(MonicáBeltrami') A I V u' _ i 'E Y ` _ " i P_age4of4
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t I.filliilii¡šTÉRi` 'DA "äfiflusnruTD-EEDERAL' z; l _ _ ___ > .;. ._ _ ; _~ -
` Í'Íf_EDUQAÇAÓÍJW; L fc."Aea” 1

,_ l ,i 'Aosquatörzfe's-.cliasgdd:'mës'í d'e abril dopanoz'deidois mil .lebriz'efàs' 'qqšto'rzehõras ertrinta minutos, l
~ ¡Ã-,deu'in'íoiozàflreunião'dó Colegiadq'c'laEducação'ã Distância dó lnstitUtOFederal do'Raräná, corn-os:` '‹ ' f

z g 'Ídiretores', coordenadores e __;il'ioil-"gsV coordenadores IdeLÇUfrsos'; Estavam presentes: Professor e José); `
' i, -Carlos-'_CiÓoarírio,'fDireto_rGeral da'Ea'D,V RioãrdoƒHerre'ra, _ Diretor. Admiñis'tratilvqgé VFinanceiro da . -.'_ z

zEaD; Professora Meroiá-ÍMachadogDireÍÓFà- de Ensino 'ga-EaD; Professor _;Roberto' ,José VMt-:oleii'QSƒ .
` 'Junior,'_-"Coordenador zçto'iCursofflíéçnícozf*de fAdrninistraçäo,Í;Màrc'os Antônio* Barbosa; 'Vicefi v. v

i «'qo'rçlel'tadOr tio-.Cursojfécriiöo¡emfAdmiriistraçäqÍPrófëssoraiMárCia _Denise Gomesachadofiƒf i '
azÂCarliñifiCoordenadora doi' Curso ¡Téchicó f-qef-Serviços Públicos_`;-Elaine MCristin'ai Arantes; .Vice ` '

‹ .‹~"`Co`orde'nadora do Curso _;'Ifiécri'iob dez;.Serfviços Públicos;"Rrofessora'Marinêz; Menoncin l?acheco,l_ '_.1
`fCoordënádora'ƒdo-Çorsovfl'éš:niço=zde _;Sefcretariado,_Professora;ífPrófessQra Marlenedeyoiiveira, `_' ` L

1‹_Â ViÇeÊ Coør'çiehadora Mdo LCürso fTéç-:rtic'o l'de,Slecretariadog,Professora Ádnilra 'Selma' Moreira; 'W l'
J -_S‹"z1_ndefsl^‹.i,_fV Çoorçjerladora ¡do¿ÇCursoƒzTecnibof em :Aq¡_riçiulturfzt-1 ProfessorV lHelton '-Pacheco, Nice k - _

` . VCoc'mder`1zzídor._.q'oÇur's'_ofl'écnic'o'errtAQliícutture'i, Coordenadora do CursoÀTéonicojçleQSegurança N A
n'o Trabalho, Professora-Carmen"-Ballão,^Coordenadora;ctofÇ'ursoITécrticoflde .Meio` Ampíente”,;'í

i t ProfessoraMônica'_=zBeltráme,;¡`Professora'Cristina Ayroza'; Coordenadora __de; Capacitação-_-Docehté
i da fiE'aD,z Professor' V-Ciro ÍBaohtöId-¿ 690rdenador".jdo-; CursolSuperior _idle L Tecnologia lem .` Gestão' l f '. çzf ~_
r, '_ .'P_út›li‹Í:a¿` Professora? Dioñette-AmaraífÇOOrden'adÓra.FAdjuritalrdQ'Çbrso Superior dê Tecnologia em -

` '_ Gelstão_,'-Públiceƒ-PfofešsorèRúbens' GomeslffCôrrea,_zl'_'fCoorgènador vdo¿.`._C_L'1r§`9'`._.Técnicolem*`
¡'Reabilitagão de'Depe'rifcjentes `QiJím_iícšos,`,VPr'o'ƒi'et-àsora, Ester. dos§L$ant`os Oliveira,'Goorqenadbra_d'e . f

- ,Produção«_deifConteL'ldos; Professorásándfa; l__;lrzbatne`tz,A Coordenadora `‹de*fPrÓjetos',_ Professora
_ _ . Lucia'ña Ro'senauj;ÇoördenadorazideíTutoria,' Professora-Elizabete dos Santos; Coordenadora de:

_ ___`¿Tecnolog`ia'_efcomúriioação,-,F%'rof__essora›`_Elai_rje_ArnsQ-Coprdehadoreoo Setor Ade eèle'arning, O_
Professor .Ciccarinq Diretor-[Geral2de`fllšduoaçäo,z.á¡Distância inicioüf-'areuníãolressaltand'o,a‹_. j

__ * importância'ddoíbrocessoíeleitoral_?pa'raƒ Reitor. do' IEBRnlnfo'tmouz quest-:gundoosdadosfdazr _ 'r'
iii/'otaçlâozi __o"¿:a_ridijdeit'o`~-a_--Re_i_t_<_:r_fli'ir'reflti;Colotribo*obtev'ef'ó'_'apoio4 u'n'anime'l dos professores e" -' i __
fser'vidor'esfl'do'campus.EaD. VNo"f'quejcji`z‹_"r_‹-:‹speitc'raos' alunos';_o.itente e cincoV por centoivotoukno Y 'Y

` CandidatolriñeuColombo e¡.`qui_n`ze,porbentómocandidato'-Bo'anergesíçandidp da'Sie.-Reforçou _
'f 'q'uerogPríbfe'ssor-Á Colombo-ag'reideçetiV o'epoioíe odmprorheteuàse a emfiénhar-'separa atender-as, f_ fi r Y

k "necessidadeslda›E_aD;«Expliç'oillouezoor._motivoszrelatlyjosyaoscortes'dóllzGÂove'mo¡Federal;__o;cursol _ *É
` Superioríde“T_eçn'ologiaf'er'rg›-Gestã1o¬Pública'emhparoeria;jcomv_l-Ó _Ministé'riofdof.Planej'amemqfe l `

_f _- Escola'Na'Cionalide Administração-_Púb|ica_fzte\"/e_Íseu início* adiado paraiabrilffde doiszmilvedozen
` =zrfíApfós :estas-informações-.e-PÊof.;›-.Ciocariño;abriu.a palavraaospoörde'hadorefs. AAsztírlofessorasj f g

lfl. Marine; _ej'Marlenyeflinffoi-mara'm que 'os algnos -dci'zctlr'so'1t_écn`icc`_›íV 'em lS_elgçretaria'do_do póloz-dezlv'a'í '
z__ estão-'sem'aúläspormotiiros técniços_.ƒ-OI Fƒrofl V'Çioc'a'rjhç)_justificoju¡qtieí este :caso-já fol'resolyido ` _

, Y'fem'parceria'_ctáh'lzai 'SEEDJO _.ProfirRöbertgColocoú qúeazmaioria dastéclem'ações' deve-se ao ._ -
'íatogd'osf tutores _,nãofi sererri 'técnicos .e _s'ugeriu- Ya. ,elaboraçãqdfejum tutorial. O Ffro'f.V .Cicçari'npl ;_. ' f ` '-

v kenoerroujasuajfalafe passoufapalayra' a`ÍflProta`.-¡.\Mércia._,`O__»primeiro;Íassuhto'ftratadofoiíà"" _
` *apresentação tiosprojetOSlpedàgcjagioos dos" _c`L_1`rs"_os_;` “ATPröfarÍSarädra- ooor'deñadcíra, de".prqje.tos ^ ›

-` i juntamente comf as Voo'o'fctenações*atgrzilizararh1ofsfprojetos À.dos cursos T'éc'ñioo's'emAdministraçãq ,-
' Téoni'cdfem'fServiçbsPúblicos; Técflhioofem-,Se'cr'etê_1riadio‹,`4 Técnico em __Segurança'do__.Trabalho e _

àTé'cnic'Q em' Meiqbieritel '_AProfãzz Sandra 'apresentoufos Projetos Políticos Pédagógicosz_d'o_s__'‹`
_Óursos'7 previstos para a'iexpahsãoxdoe'LTeö Brasilgfilfecnjcos" ;e_`r‹_rr_.iEventos;:em_ nística'z-.elíem

'É Reabil_itaçãoÍí`degíDepenÍdçñté's, Qüími'ciosipresentOu 'tahjbérl'i` os Projetos'.,POIíticos `Pedagógióos
v 'jd-Qi; :cursos que serão'A ;o*r`eift,"z1doš“naV v metodologia; eflearning: Especialização; em '.~Gest_ã'o_`-Pública ¬ z
ffcom'A habilitação. em Desenvolvimento: dezçljlderesg'Especialização `emJ-fGeg's/täoI 'Pública oorr'i f
habilitação Jem :Desenvolvimento ¡LocalilEspeoializaçãoeth- GestãoWPúblioa som".habilitação/em' _. -

` ` I_Gt`=-;st'z”1‹:'›“ffde Pessoas-_ VEspeciali,zflz'usfão.;_efr_›1¬:z'Gestão-*fPt'iblica'íc'orri Ihabilitação _.eñtv '_Ia'ogísti'cei,V
__ ¡Espe-:cializaçáfo'V em_Ç3estão Públièãiçbmêhabilitação emV MejOf Ambiente; Especialização e'm Gestão _L l ___

¡Públicalco'mhabilitação.__em'ObrasPrúblísas,*Especialização"emGestão-Px'rblica;_çom_._habilitação.j.,f_. :
` Plano-Diretor;-Especializaçã`01em VC-ll'c-:sttäcà' __ u ice'çomj'=habilitegäit::``emƒ›:-_Gestäo‹_~da_V _Saúde,.
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QT hEgp;_açiëfliziaçfiäci -'ém_'‹Gé$1ã0fi-Pübiicazçonj.habilitação-emjGestãÓJPrisioi-igi: HEITOR-:z Sandr31t3mbém _ _ 2
apreisieiritbuídseÓjèíQ'srPdlítiçzosäEedagógicoãada. ,Espi'eöiàiliâaçräi'ono'Á modelÓÀjPr'esjenciai Virtual: I '

f ' lí--Fofmáção em" V`Eš4díucaç'ã'o a¡Dijsftâñçiafl;e 4Fii)ri'r'iêäçäiç' [del tutórles e? da: Licenšiatu'fa -em,"Fo[mação- de;A` - _2
_ Prèfessblrers - `para.2215.12Ed_ucf'açãof' `2F>rofis$iorial_'`-fAf fdiretorajdoipcbu 4 em. ybtaçã'of- e' ¬todos'”¿`foram ' -

" -'-: aprçyados-fpprzunanifriidadëf. i Após'aja àp'rfoúaçãó.:došzPiƒojetofs- pašsQú-sei pfiafa 'oi sgeggndqfi'te'm. da - Í ;
f pautavo caiehdáfiö 20.1,1`-:›1EQ¡-sdiicitaddque as";óÓQrd_enáçõès-.dqcu'rs'osf-íenvia'ssembs respectivos . '2 i' . .

` -.Caiençiários"do's«cursosgpajra a"Direção'def'Epsino."'en*iEADëparazapr'oi/açäd e;`dil\'lu`[gtaçgxëira-r1c›'‹i?.`c›riai'` '- '
_"*.Educacíbnai-_da'lEäuÇaçãog"Di§tânciado;IFPR.';Sèggihdp_á".pa'i1ta `á;._ProF'2MétQia infoÍrmouÍc'iiie Ías , 2 -

j 2.; `vag`a$4`dia'sti'nradš-zsz"atiÍÇÓ'fn`c:urÍ'so_Í-_2Pi'1_biiccj;-do Câmpus-CuritibaJEADV-foiram *Iibe'raidásfa` _qüe'os *
f'piófexssoresyirão`ipmar~jpos$e äiëio iníc'iordelmáiggAproveitouje-apte's'ehtqufdsfprofessore'is Estei- .

4 4" I dos `Safit9$ Oiiveira; Eiêiinèl 'Artis' .e MarÓÓS. ‹Àr›itôniç›_.›.i3ar_bosa `quÍéÍ«les'ia'vamfpresentes*.í Cáda'i-um Í ~j .
.- 'deg'lgesse*Lápresehtdifiz-Qf'fézaumjaibrèy'e ex-plànàçãçƒqéz 'suasf expectativas; _-Sçihre.`ö' desafip de _

' `. 1 trabalhar admfla EAD 'no IFPR,V Sobiíefijo ielfceirq item'da:pautafofC`ongrejs`s›ogihíémaci'onal da ABED,A ;›_ i
V fo'i "reforçado ac'isV 'Çpçrderiàdo'res àpenasfostf'p'lrazoš'èw incentiyp*e.m-_parti_‹:ipar:2-.A¿ seguitfaiz 2 ,

N ~- 'professor'a Luçiana'RoSènau__-f§az algumas:pohdèraçõesfs'pbréjatutoria interätivàefƒas'átribuiçõe'sf 2. ,2
.‹ ` «löóš'tutorelš~Óiiènt'adofes2.»Sgguindbƒafpauta;'q ¡tema-cihcö, referente fa `-pjrocíi'uçâo'de__ãu`1ia`s,' aProia' _ _` _` _, J ” .

"«,¿'-Mér`c,ia _passoufxafipaiailfa para--'aiiígProF'Y` Elizabet`el_,f¿`j-Çpbrdenàdóralâçie Ê;T_ech'ç›iogi_aqué: fez _ ` 2
; f*consideraçfiés'_Vsobiei-.ol flu'xo¿-d"e2¡proçiiiçãioV deÍaLiiasímesma-'dois m'e's'èslde.aulasgeèntreg'oü _;z

2' ú'reiatóriqsàszcodr'denláções-de`Çcursos.-4A=diretoi'a* dejerišilmaV informou'qugëno:diaz-vintefefeincij de- f
2 ` maiq'deidois' mi|_le`on›z¡e‹á_s“yinté hçiásfho'Qéntràiiriali¡acontecerá'aformaturado Çúfsg'Supe'riÓr . -l 4- _, -- -2

'de-Tecnologia e_r`n`.zG,festflãclí-Pública'_;‹_`:_t›m¡fspa'rtiçzi¡áiàçãQ` áproximfadaiƒide'seisf'rn_ii-__efftlrinta“le Çiricq -
'_ .aiunofs'e'm¿2tç`cip"o¿estado"_do'Paraná;ihfonmÓu-tambémgqea;formatuiaidos':çuràosztécnicosaeiñ 2 i ^

' SçwiçosPúbliÇoš-rç Séçr'gtáriadqestáípreiigista'para Q,dia vinte èíquatro-de*novembro'deldoislmiiei `. a -_
onze'comfiza.'pariicipaçãa'aproximada_dëft'rêsmilfí'a'lunosflémitqdofo-estadp-dÓ-,Pàrxaná APrQF-4 ¿ ' '[2

‹ ¬m--Mércia:infofmou que“iio'-períqdqide;ab`ri| Và*jiiIui'fiƒcí'*amanteserá cjrso de Fprmaçäo'de Tutores e'que f 1" 2 `
`:_í_-‹ as;inscrições-superamfãs' “expeçtàtivaš",giaüzCoo'rdènàçâo Vdef?-.(_Iapacitaçãio4 .D'cn'ie com'V ` .- ¬
' f; quatrócentos`V eaytiriquenfaj.íingcritosf A FPrQi'a Adniira` pediu aflpáiavrapara ifefçrçap_a,_¿ieiturakda¿'‹*-

2 -' das;Lei$,10.63;9'“l03 e i2'-1`1,64í5/2008.ef indicär-V-para; afiPró-réiztdria (def EnsinofPeéquisa e Pó'sè-
zjgzaduação zapmó está .sendo la; ¡mpiémemaçâa da'fuéi 'de Historia «2datÁf'rica-2 e dal Vcultura "Afro-.1;

2 1 :os presentes'lDestaiAia slerão'exƒi'raídascópias'lautëmicás-para _o§ fins¡_iegais_.`.zz «jj- _ ¿¬, À _

V' dOS'é--Ciäflös'Ciöcafi of;ffg-çfƒi'Á'CriÊÍiflaiMäfíäAyfÕÊä ' 4

\

ido. He ` 2-42;c`>armèmziãzziuao'*-jí` zhiir'a, . deêm-.fi `

fl'

` fi.bra'siieirafnósñ-çurs'os a disfânóia}Í.Enta`da-a ordemdo dia eja'V prófessgrarMé'lrçiaiMáçhado deu 1:' `
2 poÍr>enÇer'r-adà;gafreunião~à-fs-ídezesgete'horas À.eiq_L_1z'a`r¿=.`nt'é1'` e- cinco 'miñutos'fdp 'ano "de': dois-miLe Í.. -
f 'jonzeg Nada .mais-"havendo aconstafiƒeu'; Nilc'éia-Soareíside- Oliveira; _fãecigztáriá .dá Dir'eçáo'jdel f

EnsinodaEducaçãoVa`Distânciag2llavrleia'prfeèenteíata,jq'uèƒoiiida,1ápióvadaze'assinada p'orttçdès `
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" *Maga/201.1 -'DE¡pF¿Ép`pG-¿ '_
v ¡NST'wTOAFEDERAL -V I _4 H ~ r' ` › z - ` _ ` _ V ` \ f Minísférioèla Educação

9mm” _. ` j - " ` '- A ` i ' _* VInstituto Federaido Paraná

Curitiba, vio de junhóde 201.1.

.l Professor Eze.quieiíV\/.estphai V _
Pró-Reitor 'de' Ensino .

A`Pr'ezãcioPró-Reitozifl' ' ' ` r 1 s . `
n.

Após ãnáli'sedo processo 'de n°. 2341.1.001`372/2011-88¡'qfueptrata do Projeto
Pedagógico do Curso Tecnico-em' Segúraqça do Trabàiho, na rriodãiidadeiafdistâncial, do' `
Setor de Ed_úcação a-.Distân'ciai do I'FPR, temos Va informar o quen'fisegue;` I V

`1) â-roiha os, constà 'nofnúmëro ihâxirfio deiyagaé d tótalfdé 2.ooo, porém, à foiha'oz, 'm
_ memorando de apresentação do 'curso hãa informação `VCielque o Curso irá atender 4.000 z

'_ _ al'unos; É necessáriopadroriizar essa'irifo-rmação.

Í 2)-.à folha 06;, a frase qLie se`¡ini_cia em f'Aw partir de _1'4-de dezembro' de 199001' está
"inoompieta,`não-produzindo sentido. .` ` x ‹ f z " ' "

.3)À *r'oli1a,081 rzlsjíáreas` defatuação do-i'FPR são aqueias relacionádas-aos‹`eixos
- -tecnoiógicosf A irifor'màção Vprecisa ser'atualizada ä partir'd'o oatálogo'dos cursos 'técréni'c'os"4
-Adiantamosque o úriiooeixo tecnológioo quenão está _co'ntempiãdobna àtu_açäoi do .iFPR é
oeixotecnológicoMiiiiarƒ 4 › ` ` ›`

. 4)>.No item: requisitos 'de eoes'so; :acre'scentár'cjue o prooesso seietivofé regulamentado porV
-išeiforia de Ensino em parceira com os setores V'

i›
V‹›=.`~'c_1ii_tài_próprio elaborado e emitido pela Pró
`eniíoividos.. i -_ a Í ' ' '

I `5)À foiha :12, ofprojeto raiar do objetivo do purso 'nafeievãçâo daesooiaridade Com a;
profissionalização parafum Confingentefide 'cidadãos ceroeãdos A.deConcluir a. educação. `

Y 'básica' e ãces'so à uma formação .'p'r'o'rÍISISÍÓMaiI` de qu'álidadef. No entanto, to ourso exige ` '
; como pré~requisito :para 'ingresso a'corioiusãioA da educação'básica. 'Esse objetivoseriã

_ _coerente com um curso deI ensino médiointegrãdo à educação profissional, porérn não. e o
causo deste curso, poístrata~_s'e de u_m oursolsúb'seqdenie;r . I I à v I `

s .

._, -V ^ .iv

Rua João'N'egrão, 1285 -; V' Rebouça$`_ ` ¬ .Curitiba e PR 'f' Fone/Fax: (4'1) 35$5 1'630 f
Homepage: HTTP://www.ifprvedu.br / i « ‹ - ' A › z r r i I



w dof cursoé definida emhora relógio, portantofsefa hora aula z-for inferior ahora relógio, é.

I 9) Õ segundo'p'arášrafo do item',_V Detalhamento'e OrganizaçãoCurricular, apresentaxumah I

' devemser trabalhadas por todos os professores, individual e coletivamente, de acordo com

' a área desconhecimento trabalhada; _n-ao por um unico docente.V '

:1 metodologia de projetos? Í `

` . todoo curso efnäo apena'so'l módulo final, pois os conhecimentos .e competências daá'rea
a do curso devem/são _‹:,or`_1s.truídosdesde'` o'primeirodia'de aula Ydo estudante;` z' ` ` `

Questionamos a I.importância desse estudoparacy c'ursowe 'a' forma, como isso se daráf

|NsTrruToFEDERAL ' _› . ' r V » › › . ‹ _ , «a
Éfàilarër'l. 'r " i '. ›' É Y' ' _ . Z Q - Y lnstitutoFecleralclo Parana

‹i l. :~“'Ê.-". l-vzf ..,, `x :,~V f 1. A f-I-
z 6) No'iteml Perfil Profissional de. conclusao 4e: necessariolrever as competencias do `

e'gresso, poisestão 'bastante'íampias¡(azp'rimeira competência-é 'um exemplo disso); e
"adequa-las de acordo coml'o perfil' apontado no catálogo nacional de cursos técnicos,-
Vbuscando situáflas-no'campode afuaçãodo prol-“issional»z*`IÀ 'j_ ` l i" f a * `

ff) À folha'l'SAt-.na matriz 'curricular do curso1` nãoéinformado :o tempocorrespondente à-
hora aula, sel é de' 60 minutos ou outramedidade tempo; Salie'ntam'os'quefacarga horária' ' i

"necessário ampliar o número de horas Íaula afim de ating'ir'oftot'al mínimo de horas' relógio -
previstas para o curso (1'200'h'oras), n'o catálogo Vnacionalde cursos técnicos. .

8) Nas'ementas das'd-isciplãnas; inserir'` pelo menos três 'referências de livros nazbibliografia
v' básica e indioarlsempref a bibliografia complementar; - `

informação inco'erente ao Íprincipioz dofcurrículo por habilidade le competênciasflšstas

10).. j À'folha/14; o projeto'mencionafa utilização ida meto'dologiaÍoleV 'projetos no'processo
clevensi'no-e aprendizagem durante'o curso, porém não-,informa como isso acontecerá.

1 V Cada'disciplina trabalhará comprojetos para .desenvolver seusÍconteúdos? Çomo `.serão
l `~` definidos-os temas dos,"projetos?4QuaI será oÍ papel do Yproft-:ssore do'e'stzudantefno;

desenvolvimento ,de projetos? Como o'materialdidati'co dot'cursose relaciona com 'esta

r11)V A'distribuicão da carga horária dofcurso. entre os módulos, Ia folha 014,:não 'compõe
'ototalde-horasdocurSQ. ` _ _ V

‹.

'-1'2) As ¡nfóimaçô'es sobre ós _ó'bjefivoš dóä módulos; àV folha oi4,"nâo deixàciaro quai o
i objetivo de formação emY caída Vmt'JcluIÍo 'objetivo do IV'modulofporexemplo; devepermear .Ç `

.13)l Na ementada 'disciplina_devàPortuguês; consta o- estudo de leitura oral e silenciosa..VV _ ` ' l

considerando a`metodologia do curso.

"RualóâpNegrâQizss Rebouças; Curitiba `, - "*PR' l; ` Fme/Eâxz'rzi1)"3535'1630.
'Homepage:HTTP://www.ifpr.odu.br'_` i _ . A r ‹ s ` V . -. .I ^ .› `



Ministério da Educação _msn-furo FÉDERAL' ` . ‹ ' _ ~ i `_ _
“ f' ^ _ ‹ ' `_ - ' l _ - _Institutofederaijdo Parana` rzifigârâfrz; i - v ` , _ Ó __ I ‹ _

Í V _ ; 14) i×^1êz1`discipiineaV EPIje EPCQcoI'oca'r por extensojo'significado'dassiglas.

'15)À4Ípáginaf 32;'` sugerimos qiieja expressão fireútilização Íd'e conhecimentos.” sejáj.
substituída porf'mobiliz'ração de conhecimentos”,.úmà'vez queos conhecimen'tçâ -UÚÍäVeff-Í” V ' 7

,construídos pelo.sojeitorserão'pfiobiiizados 'no seu dieafdia para resoiii'ção/-reflexão sobre
às novas situações'i/iyénciadàs. ` ` ' ' ` " " ' " ` A ' `
16) Airidáh'a folha' 32,10 `*terceiroisaijz'šigraio(irpiciacioem'if'O-projeto pedagógicopreyê^.z.f') trata "_ f i
do curso de Gestão'IívPública.D'eve'ser suprimio'oesse ¡fg-lrgí'ílg'raf'od` ' l` ` ' " H ` `

i 1 17)' Q item 7 f'VÓritérioskqe `,V0hi\`/'e_1lieção` cia aprenifji.zage'ímá'(foiifieiP 38)-e iter-ri 7.2.1 “Avaliação da ~ I
aprendizegemf' (folha 39) pode-m ser agrúpádos em; urri- único item, poistrƒatam do .mesmo `
tema. ¡Oí'segeunldo parágrafo do irem' 7, deve serisuprimidoi, poisr` como o regimento está em
.processo de aprove'cão. Deve ser previstojráílno'plahjo _d'ocLirso à concepção e a'_forrria,de.¡ ' 7.

. ifavaliaçãroda'vapre_ri_dizag'e'm.A I, i `‹ _‹ _ À _ "i

. 18) No, iter'h e l'"(43'1ritéfiqs ,Hdef ,apróveiiam-entógfz i 'àípjreséfiiafs'é a “ .pçssibiiidà-q'e de*
` aproveitamento de' co'rihecirneñtlos anterioreš Porérn, ,erri' coiii/ers'à corn ` a Direção _de"f f Í' í~V`

Ensinoe Con'trole Acadêmico'dà EAD sobre a resoiu'ção de procedimentos' 'acadêmicos (em
*l'constriiçãio),I 'sugeriu-se não 'abrir essa possibilidadegt'eñdo em 'viste .a `necessidàde'_de V' -

i avaiiàçãojieó'ricá ye/.caufprálticá pera Certificação de) conhecimentos-'_anteriores: e ias'ysimfn '
demaridara' i?¡i'e.sr-:i'i<¿:a_l dos professores cias' disciplinas nestalávaiiáção, oque seria dificilole..

vser realizàdo erín' cu-rsos'ädistâñcía'. Sugerimos- que e :coordenação do corso oiiaiogiieƒicom af ' e
Direção de' Éhsiho sobre estasiftúação. f'Nesté item; poderia-ser descritoo íprocedi'rnerito de'
ap'roveitamer'ito de estudios ariteriores, apartirdáš-.segúihiës orieníações/redáçšoi I i .

O 'aproveitahien'io .='_<_1e¬:está/dos"_:ziint'efrioresÇ` V Icompreehdel 'a 'possibilidade _flde ¿ Y
' VÁapƒ'cxm/e'itahieritoí'de disciplinascurflsa-des éip ou'tro curso deedqcaçãoprefissionàl íêcnice de 'V

-Í hÍVël noédio.v Qp'eo'ido de'‹aproyeftahiénlto de estudos deverá ser àva/iàdopor Comissão de . i
- Análise composta de proressoresda área'de conhecimento,¿seg¿iindo os'críte'río's: L _ I

E -' ,correspondêhcia' entre eas erñehtas, ƒos -prograr'rias'e a :cargaihorfár/ze cursados haloutra "
' linsifiiui'g'3âO..el as decurso do /FPRV -AV carga horária öursada-nä'o deverá serfinferío'rfelz75%'

`'úiâzquéia ¡naióadà na «disciplina dóciiqsroÇdei/:Piè'àz ' ' " " ' ` ' ' ' V "

- a'lén'i da' correspondêiici'à'jéntre -aƒsfdísciplihàs o processode eproveitàm'epfo de f-asifúd'osV
` `- poderá envolvèfai/eliação feóricole/oüfpráticçi ácerca dozcoñhecirñefito _'a'f'ser aproi/Veita'qo.

p Ruàleâo'Négrâb,'1285-I " Í -` ` liebóuçasl _ .q'cufifibá ;_ PFL` _' .'Eøúç/szigifisss íóso
.,lHohiepagez*HTTPz/[vi'rwwjfpmdubr " `_ i Í ` ._ _L' _' i¿
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INSTITUTO FEDERAL
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I` i V ' l. ' - ` - Ministérioda Educãçäo '4
` ' ' instituto Federal do Paraná `

19) No item'9 “Estágio obrigatIÓr-ioi'e'inão obrigatorio'iƒos estáéios 'não obrigatórios 'queof

estágio na própria instituição.F `

. estudante realizar 'poderão ser incorporados` ao` histórico escolar;V na forma deatividadejy "
complementar, medianteápresentaçäo pelo estudante de comprovante da. instituição Yonde

‹ ' realizou` Ó estágioho tFPR irá certificaroestágio, 'somentezquando 'o estudante realizar oz- H

20) Ns item biblióiecasjaiém'eé' citar akbibuçtécà .do iFPR, é impøriam'eÀ cašàçtérizar à; , `
bibiioteca'dos polos de atendimento presencial, pois de acordo `com' as orientações do
*programa e1Tec Brasil1` LfUm estabelecimento _de atendimento presencial dos'_,cursos_no V
programae-Tec'Brasildeverá contemplar laboratórios die-ensino e pesquisa, laboratórios de -:
informática, biblioteca, saias de estudo, salalde atendimento tutorial, Vrecursos tecnológicos
dentre outros, compativeis Vcom projetos'politico e pedagógico dos cursos que'zserão

` ofertados; pianejadosde modo a 'manter a' mesmaqualidade 'dos cursos presenciais." _ _
(httoilloortai_meoqovfbr/dmdocuments/etecbrasil.odfi.,
2.1) No item 11', é' necessário[ista`r"oe`_losme`nos o corpo docente do lFPRoue trábalitano

l _ curso. ' z :

i `22) É'lneces'sfário anexar; ao final doY projeto, o regulamentofde estágio não 'obrigatorio-'e o '5 i
` termo de convênio com as instituições parceiras, casojá tenha 'sido'firmadozÍ À

- ` Serido o quese V,apresenta no _momentoiencaminhamos o processo à-Direçäo de
Ensino para ciência e posterior'encaminhamento*ao campus lde'origembaia .asdevidias r
retifioaçöes-'eposterior devolução a' esta Pre-Reitoria. Solicitamos quea Vnova versãov do

Projeto, 'apartir das" 'orientações desteparecenfiseja'instruída com umlmemorando
r informando as alterações feitas móprojeto:l ¬ ;

v s

` Â Atenciosamente,

- A-NeilaiPedrotti Drabach ` _
> INSTITUTO FEDERAL Do Pâmimi.V ` i

Marriçuia5s 1303162 . - j
a ` l t r ._ -
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\`‹ 1 PAIS- RVICO E PAIS SEM POBREZA `

«Me'ifior'andó 11.2 74/2011! DiR/ENs/EÀD f

Pró-reitotfde Ensifio 1 ` _
' í Instituto Federal do Páraná

. . "_ ' Í Cilri'fibà, 1.2 deaybšw-deZÔl-l-

Em resbostà à jahàfise' do prjocéssozdémë '23411100132272011.88, que-tratado
Projeto `I'D'Iedagógíçjo do _CursoT'ércniço èrh VS''egLlrlnkgzà do Trábálho, Ynai`n`¬odaiidadé à -'_ I Y

f_'o|i_stância-, cio-.Seto'ršde EducaçãoÉà'iDistânciaIdo IFPR, inforlmàmosque as 'providências Í '_
'.'tomao`aslforam às segújgtes: 'I V ` a I v I ~ V I ' I à

¿ _1_)l A Iriformaçãqçofiténgo onúmero de VIàgá's'íà páginá' 05 foi ç›_ad|"o_r1¡z_à'cia'_ci'gfnform_e.` _

~ .2) À folhà 06, __a .frase qúe Ise iniciá' èr'h”`Á páñfr'de 121. de' oeáeƒñbko`_dé 1990..” Foi
I V' I4com'pletí'âlcírâ oonforñéorienitaçãoy I H _ I' '_ I _ ` 'I _ ._ _ _ _

z _ 3) Àfo'lhg os, 'asÍâreas dgafuàçâo'dío lFPR'fóram àmanzadàša bam'r'do éatáIogó dos. " '_ .à `
I"..c0rsostécnicos;" A I I ¬ _ v

' À4)` No' itemqgisifos de AcëssoIn'á p. 12, foi sorešcentada a' jihfdfmáção'solici'tada; ` _` _
'5) .À fólhà 12,'A p¬-pãrggfàfó 3 foi *suliír'¡midqV bo'r nâo ser umsbjet'i-cóéfémé à um' Ç'ur'só _ `

V subseqüente;` " ' 1 .Zf' - f ¡ '_ l. ` I
_ à) `l'fernláeffi;Profissi<›nzzú_de(zon'cluszâq, p'__i`1;2`§ oitex'çófoi'äüerr'adoíóoñfor'mé orientação; _ l

‹ adéqúàndo ole_ ácordo coml operfII apontado nooàtálogo haciohal de cursos técñicos; '
A ` 7) Ã carga h'orlzšlrkial e'Vhor'àaulla `'está_Ié'xpli'citada r_.1'o¿ite'm 6 V(Mejírradologia do Curso), na ' V

f i páginsBO d`o`projeto pedagogica; . ` A' l i '_ _ I." 1 _ :I _.
8) Toolàs os ementas dàsdisçiplinos' Vestãoc:on'g‹r=.>_rf_1pÀ¡Iiaíolas«corh'ref'erênišias básioásèƒ

_>`-c:ompIemé|j1tarèsfÉ l I I. _ _ ` V A _ I '_ A ..
1 9)` No ssgundoparág'r'áfodo itemÓéttanfiento e Órgañiztação Curficulaf, p. 13°?1 'as-›` O -l I

._ comp¢1êñoiaÍS é `habilidl'a'd'es serão' ífabolha'das pofiodos os'brofessorosdo Curso;` Í V ` v
I 10)À folhá 14, o_o psfágPàfo que trata da-knetodolooiaooibrocssjso foi reesori'to;A

1' .V _ ` InstituioFsderaldoPara'náV-"EAD 1 .V _ _ Y > - : _
-1 I 'RuaDrJ Alcides VieiraArcoverde 1225-.LardimdasAmérioasi-Curitíba'-,PR_-C_E_P: 81520-260 ' ¬ '

, I _ \_ _ Eone'VFaxt41-6361-4909/0800643000? site:-www.e'ad_ifgr.edu.brl_ " V "_



Í' MlNIsTÉRIQ DA 'EDucAçAo
fINSTITUTO FEDERAL ' _ '

PARANÁ I _, q ‹
VNus ¡14c E PÃÍs seu PaosREzA `

› 11)A disttiboição dakoargá horária` do corso eñtre osmóoiulos, ãfoittà 13A_coh^ipõe à V
_cai'g_a hotária total do ourshoš I' i ` ` V A I v , _ 'A ` _ ` > _ _ i

- 12)'Aé ¡nfo'km'agões sobre Bá objetivós dos módolós, à“fç1ha`14{foram reformuladas
conforme. orientação; " '. f I ` ` _ I V À. ' l I ` ` Y

13) Na ëm'entada disoipli'hà de Portugo'ês, of1 5_ o texto foi reformuiacio; '_ 4
w-1'4)Na_s_ciiso`i__;')1ine1slEPI:Àe EPC,`À p 27, as'sigiasèstãoporV extènso; I I _ ` _

I r 15)À página '32_~, Va èxpressâo "tsotiiização de conhecimsn'tosf foi alterado para
Yf'“mobil'izaíiçãio de oonhécimeñtos-“Âooriforme oifientáção;` _ _ V ` ` V

I'1ô) Ainda à folñrá 32, o_segunqo parágrafo (iniçiadolezm “o projeto pedagögíçç prevê..."*)
_ quemencionsvá o corso delGe'stão qiioa foi aitètadopataucursoqtécrtico'; 4 f A'
17)_Osíitehs 7,À p. .38 e_7.2-1, p, 39, forar'nI agrupädos-'ooñfolíme orientado èlo'seg'undo .i 'V

i f y porágtáfodo itèm _7'foisuprii'nid<_3_§w '_ ` A '_ 'l ` V' I
I 18) Itemi81` o:§42; foiialterádo oornfottñsiíorientàçãoi› V _ _ _

_ 19)'Item 9, “Estágio obrigatório e'oão obrigatório, p. 42,'foizaltèrado .oonfofrñé Orientação; `I
_ 20) No' item 1O._3'(Bibliote.o_as);` p. l«44, foi a'IÍte'rafydo conforms solicitado; ` _ _ _ V

21) No item A11 ouadrodé docsntesipráõi- 'rélacionadoos professorssoue àtuatâo no _ = ‹
cursoy`

22)A resoiução de'estágio'para os. hovos cursos está sendo-sonstruidà. '

-Sendo 'só para o momento, oolocofme a disposição para escláreoi'mentos. ;

; Iffim.:112412937›Ínsti1utoi=edeiaido Paraná-liišR -

" ' " ' × vInstituto Féderaldo Párariã-EAD
i ` Iv i Rua DE. Aicideâ viéira Arcoverde 1225 - Jardimdas Américas - Curitibaw` PR - cEP:` 81520-260

Fone/Fax; 41-_ 3361 -49109/~108006430_007Site:_Wwwzeadjfgnedubr f -
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V. 4..` I-`Ii_st‹`5;rico:daInstituição-'_,_` Â

l

` i O_atuai II'FPR - institutoFederai 'do Paraná ytemlsuas raizesem .1ñ§5‹69_a partir da criaçã
Escola JTecnica'que: pertencia à _antigaÂColônia Alemã de'Curitil'd-a, sendo seus fu'ndadore Wotãgi

I ~- Gottliebe _ Mueller :e l'litugustd 'Galer'tnen sócios da 'Nerein Á`Deultche; Schlul'eTJÁte` 191.4' of
~ :estabelecimento 'chamou-se Escola Alemã,.tendo nesta .ocasião mudado sua denominação'para

Colégio Progresso.__Em A1914,_faf'eritäo :AcademiaV Comercial' Progresso Vfoi,adquirida; pelaÍ
i ¡':Vzguzuldladev de Direito V'da Universidade''doV Paraná] conforme ‹ consta .da atada reuniao da

‹ _ respectiva Congregação, realizada a"181de dezembro 4daquele ano, .ede acordo com' escritura '-
.A .publicada incorporação, Iavrada'a _20'V do mês deabrilfde 19452,Vl` no Cartório. do V1° Tabelionato I v

' ' desta Capital,jàs folhas11 e '112 dolivro n° 4291, :sendoíautorizada'a funcionar sob a denominação

i e eficiência.

I de lEscola;Tecnica _defComércio anexa à'Facuidade de Direito da'Unive'rsidade do` Parana, por ato i' ' " '
do Ministerio da Educaçãoe Cultura, datadode 27'defevereirode 1942. 'Com a-federalização da ç
universidàdé do VPaiâmàfpela” Lei'n° `1.254, de o4'de `çiê,›zemr›ro de;1sõo, .continuou a Esc'oiá à ser

_ mantida¡pela'FacuIdade Ade.` Direito, consoante o'artigo 15 da__alud_idaliei. Porldecisãodo Conselho " '
'Universitario-,j proferida em .èZde janeiro` de 1974, a Escola foi integrada a Universidade Federal

¿ do Paraná, .comoórgão suplementar, solo addenomiriaçãofdeLÉscola Técnicafde Comércioda
_' Universidadefederal'do'Parana; V s U V ' ' y V U ` '

. A'- Escola Tecnica-de ¡íCi-omérci'oivoltada Íaos objetivos-"da l_'ei'níD 5.692/71, e autorizada a
ofertar os cursos `tecnicos 'em` Contabilidade e ,_Secretariado,_ e"outros` crsosfdeformação
profissional, além 'de aperfeiçoamento adequado ao 'aprimoramento _de l,conhecimentos -e

~ capacitação tecnica de egressos de 'seuscursos' lrealizando um'trabalho educativo com-qualidade . ,

`A" partir `de 14 'de~dezemloro .11990, ao aprovar afreorganizaçãof'administrativa/da _
UniversidadeFederalL ozConselno'Universitário'alterou sua denominação' para Escola' Técnica da ' '

' Universidade FederaldoParaná. -Noçano-leti-vo de 199.1 a escola passa' alfofeitaríos seguintes
s ;»c.ur_sos: Técnicos em. Enfermagem, Tecnico em Higiene Dental, Tecnico. em Prótese Dentária e" ^`

Tecnico 'em 'Processamento .de Dadosçíalem do tradicional Curso Técnico' em. Contabilidade, .
.passando a 'especializar-seem cursos dojSetor. Serviços. Ainda na década de 90 são implantados 'ç

os Icursos: Tecnico em'Administraçãoj'de `Empresa/s, Técnico em Artes Cênicas, Tecnico' em'
Radiologia Médica e'Técnióo em Transações imobiliárias. - f

' Corn a promulgação da'Lei n°19t3`94/.96,e do Decret'olZ2Ó8/Q7 a Escola passa atadaptar-'se d s

` . a nova situação'da'Refonnadal-Educação,Profissional,' 'reestruturando seus cursos e implantando ` `
lo Curso Tecnologia em Informática. , .` v A

No periodode 2002-2005, a'Êscola passeia atenderas'demandas- de profissionalização de
Instituições e da Sociedade' _Civil organizada, implantando Í cursos nas. seguintes áreas` `

` profissionais:indústria;agropecuária, Vturismoe]h',o“'spitalidewie. Além deatuarem novas .áreas V ‹ ‹
profissionais a escola amplia o' lnúmero 'fdecursos nas ¡áreas profissionaislde artes, gestão e f

"saúdej
VLevandoem consideração 'que'umjexpressivo número de 1paranaensesterri'difi‹`:ulda,de .de

acesso "à escola pública'de Itqualidade, a partir 4do ano de .2002,,a Escola iniciarum'íprocesso dev 1' ›
Á\.

. f`



. ‹ \ r,. i_

` Í descentralização cúrriculari de seus _cursosf'presencias e *irhplanta cursos _ na iViodaiiidadeV
. Educação Ià'ifiistância na áreazde Gestão. C.oní*o`_intú_ito:› de'IasseQurar`-a Política Afirrnatii/'a e __

_ V Universidade_if'ed'eraidoiParaná, `no _ano-- de 20Ó5é'im-plantado___o Sistema de CotasSoCi-ai Ie `(vim-iai*
Racial, com 20%_-__das 'vagas para c'aciapota'I rnumprazflo dey 10 (dez)-_anos¿ No decorrer destes 10 l ‹
anos a AUniversidade Federaido Paraná estara atuando'nas Escolas; P'úolicastcomzcursos de

` lcapacitalçrë'io con'i aífinaiida'de-de melhorarla quaiidadeido ensinonasescolas piíiblic'a.` I
_ com á'Lei 11,892* dofqia -29'de dezembro-demos, çriaffsé- o, instituto Fedei'raifqóearaná,

' com aextinção daEsooIa Tecnica vinculada a UniversidadeÉede'raifdoParaná. f › _ V _ `
_ __ _ _ r _Os institutos .Federais de'-i Éducação,_I-'Ciência e Tecnologia `lsão instituições de educação`

_ superior, Ibasica Âe profissional; pluriourricuiares e mil/'ficampi,` especializados "na›oferta' -de' ~
educação prr_ofis'siona`v|¿_l e tecnológica nas___diferen_tes 'modalidades dezensino, corn, base na
conjugação de "conhecimentos técnicos e tecnológicos às suas práticas pedagógicas; Os iFET's l

"çompõe'rh aRede FedeiaiciéEducaçãoIF?,r'ofisgéifimai'e_Téc'nqiógicafl` I ' __ ` _ ' _ ' ' '_
._ Os institutos devem-,ter Vforteinserção _riaáre'aÍ-de pesquisa'eiehensãoivisando:estimular o

“desenvolvimento de"soluçõesitéo'nicas"V e tecnológicasre '_t=,_st`en`den<:ioI seús 'benefíciosga
› comunidade. Metade das vagas será _'destinada àI ofertal de cursos `técnicos _de níveIILmédi'o, enfi

L' especiaicursos de currículoii-ntegr'a'd'o'iÀ 'l ` i _ ` _ _ _ ` ` `_ H I, _ o
I _Na educaçãosuperior, o destaque. fica paraI os cursos'd'e engenharias e deiicènoiaturas _ a

.em cií-:-_nc_ias'fisica-1 oiuimica, matemáticas biologia. Ainda'serão incentivadas 'asÍi'ice'nci-aturas de
conteúdos específiçosda'educaçãio profissional .etecnoic'šgica,l com_o"a,forrnaoão de professores f

Ídernecânica,eletricidadeeinformática. _ ` l` ` _ _ _' ` ` ' 'À ` . ,
_ ` Os inst-itutos-Ífederais_*t'erão autonomia, nos iiniites Áde sua áreafde'atu'açfão territorial'1 para.. - `

f f criar e extinguir cursos, bem corno-para registrar'diplornas dos Cursos por ele oferecidos, rnediante `
autorização do-seu Conselho ___S'uperior..` Ainda `eÀxi-t-.rcerãioÍo' papei de instituições_-acreditadoras e "
Vcertifioadorasfde cornpetências profissicpnai'sz` Cada institutp'federai .é organizadoem estrutura com'

, vários campi, com'` proposta orçamentária anuai Iidentificada para .cada campus efreitor'ia', L ,_
I 'Lv _ equiparando-secom as .universidadestederais;_Í × ¬ ,o ` _ _ _ a n ' `

_ A ÂO` Instituto'liFeder'al ~de _Éducaoão, Ciência e Íecnoiogia do Paraná, criaifio,I medianteV _
` ~ transformação da Escola 'Téon'rca da Universidade Feiderai'do Parana, 'sua 'Reitoria_.estáinstaiada

.'em_`Curitiba, _com__ 'campi "em" Curitiba,V Paranagtiáflllrnuararna; ParanaVa-í'fi-'Telêrnaco Borba,À _, _: i 'í i
Jacarezinho, Londrina, -Foz do Iguaçu,_'Casfcavei,_,`PaI-n¬as, Irati, Ivaiporã, Campo Largo_e_Ássis.. › i*

i1.
Cršifiateaub'riancl.,I _ _ , _ _ _ __ , __ _ _ _ _

A :O institutoFederai do' Paranadesenvoive as Yseguintes atividades educacionais: o ‹__ _ _ _
-_. 'Oferta de_educação'fprofissionai, _ievando eniiconta o auanlço `doconhecimento. tecnológico e aV i V

' incorporação crescente oie-novos métodos, ejprocessode produçãoe distribuição .dc-:__'bens e

s _,Atuaçâo' prioritária e'rrijcursos'técoicos,_de'tecnolo'gia, iniciaçla'ioV 'profissióna!y e formação-
' Continuada`d_e_trabalhador_es`_nos d'ivers'oslsetores daeconornia; -V " ` Í ` i ` ' I
_.'Ofertadeensinornédio;_fH 'h_ ` 4 _ _

`^ fi. .Oferta de*eduo'aç'ão'profissionaiflevando em consideração`as¬tehdências do setor produtivo ef
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do desenvolvimento tecnológico; _` q

1.‹"_:Ree1lizšaiçãodepe"sqLíisasíaiiÇaCÍa'e;i_' 'f f ` v _. 'i v l. ` › V~ _ e,
. _lin'çe'g'raÇãÓ das ações __educacionáiš Icorn às expeotatii/'a's da `sociedteidee às tendênoies _, ^
_~`_-nd_undodofrabaiho; _' __ y _. _'- ¿ _ í -" __ I` ` U '- «_

'o Prornooãio _da't'ran'sição entre'á e'sooiá e' o'rnundodoztfaba'lhogcapàcitando-jovense adultos' V
-f _Com'oonhe'oirnentosgeraisees'peoíficos-necesr'sáfios' aoexefciciodelátividádes orod'utivas; _ ' _
‹ à__ Espe-Ciêziiiz'ação,4 aperfeiçoámento e atualização delntrebainadores -em~'s_eus"oonhe'oime'ntoš _

›_oientifioosefteónoiógicojlÍ.- _ ' _ ` ` _ j _ '_ '
'e -à . Quelifieação'e'aiuai'ização de jovens _e_a'd'uitos, independente do nivellde esooiaridadei'ii/isando

'ffa'isuainserçãoemelhordesempenho'nomercado detràbáiho'. Q 'H ' n ` L

~ ` O instiiuto atua ein çonformidadeäço'm o-fÕátäIogo Nacional dos oufeos‹ Téonicos, nos
.geguinies eixos 'tecnológicon Í V _' " ` ` H ` - À ø

V 1.. `A'rnb'iente, Saude e'Sieç'jújrança Í _' i

'ix/_ ` o I.¡Í¿\poio'_Edu`ida'cšiça'nail `_ _ _ _
l`o “Controle'e Processos Industriais _A V' ”

"z'fGéstâoéNeg'óçiós¿-z. 7 _ _' _, -_ *_f
i-ÇHdêpitalidadeeLazer z Í'Í' f ' = `- 7 *f

 . ``Infornd_açiáãio'e Comunioáção I _ `
. Infráestiutufa" _' n _ _ à
.ÍÍ Próqução Aiimerfiicià ._ _
'i VPro'c'iuÇäo'Ciilituieilr e Design 7 _ __
. APrišdução_iriciusir'izzii' , , V`; __ ' .d ' _i
° Re_oursosNaíuiaie ' ' _ - _ ^-

›4_.1.' Histórico da'Educa'çãó a Dizátâmcizi-hà;ingfií'úiçâQl _ e _ _ _ _ _
V 'A,bi1_soavpor' profiseionais.qúaiifioàdosvoqife o mèrcádo Ade trebalhoívemisetornandoeurna

V ' _ realidádezoada vez mai_4s'__consistente_feza_Edooaoãoa distânoiá- -ÂEÁD'tern'šid'o .viste` oonwo uma V Í
aiiáda` nesteproceeeo. incentivados pela necessidade dedenjócratiiação fdefaciessoààtdalização” _ `

‹_ profis'sionaiife dás. posšibi'lidades decoirentefe dá' V'feierna'ticá;'_aI edufcaíçäo 'a 'dietânoiaÀi/em _'se _ `
'_ expandindo'consideravelmente nol mundo eixo-Brésil, Ievánddáspessoas' e instituições aV I

utilizarem-na*com'oinàis'úmaƒorrna de'bue'c'are promover oonhecinnenfos;_, _ _ ` e _ ' I
_ z Í Considerando o exprešsivo .númeiofde páranaens'e'e cèornV dificúidade de áceseo ài'esooia

e púbnpa _de dualidade, a posáibmdade Yde-u'fiiizaçâzo dê diferentes" eštràtégiàs pédàgögizas,
atendendo a diferentes perfis e necessi'dade'sldedesenvolvimento, á'aorendizegem por demanda,

__ `Eater'iden'do esoe'ciiicidades instit'uoionáis: eÍ-oivaciešeo ÍáoI-oonheoimenfo :diminuindo iozairreiràsh
' geográficásfaiendimento' sim'iiltáneorde alúnoe em qualquer I'u'gar'no _Bralsil)J á'pertir do ano Vde 1~ -
[2005 `a ÉscoiaiTéznièa da UFPR,;ET/UFPR,hoje Vinstituíó Féderai do P'aranâiñ'icia ó proçessoide -~

_ descentralização ciuiricula'rV deiseus ourso's'príesençias e impiànta'nd'o «_cuisos. na Modalidade de
. Educação à Distância naárëe de Geetão;_¢ 'I ' ` V ` : ` ` I ., _



i ` Entre 20.05 af200'71a'ET/UFPRfestet/e presentenem 210 municipiosdos estados do Pa. _
Florianópolis e SãoPaulo,_com ,aoferta dos cursos técnicos em Contabilidadeem Administrfio ` `

_'Empresa'riaL emerviçd'siPuicos sem Secretariado, formando ao final de dois Ianos .8.01
técnicost __ " __ ` 4 _.

'-Ém 2006__,ƒimplantou e implementou o Curso Técnico em iS-'erviços Públicos em'p'ärceíria'f.
, `comÍo Governo do Estado do Paranáe Prefeituras. Curso este,ação›do Programa deQualificaÇão

de Servidores Públicos emiparceria com a Secretaria de 4Estao-lode Desenvolvimento _'Urbano _-`
sEDU, _sécr'erariàÍdé Éétadp;datAdministráçâoje Previdência-sem através da Escoiape `
governo e a: Secretaria de Estado da Ciência; Tecnologia"eEnsinoI Superior - SETI capacitando,:_`

^ 2.300'alunos/servidoresfe'staduais_e-municipais; I V' _ ` _ _ í fi' ,I _ _ _ t _. I _ A _ _ `
_ .Desde 20Ó'7_~l 4`ofertacs cursos' Tecnicosemsegurança_dofTr'abalno, Técnico em Meio

Ambiente/Técnico em Vigilânciaem Saúde, Técnicor-ern'Radiologia, em 130 municípios _do Brasil;
atendendo 3.200 _estudantes,'_ I - _› _' y _ _ _

_ Em 20GB, o Governo -do' Estado clio Paraná com uma demanda _de,qualificaçãc de cerca deA
55,000 servidores sem'cursjo superior;__estabelece nova lparceria com Universidade Feder'al_`‹;to`` _' l' 1
Paranáatraués da Escola Técnica e instituições públicas nas esferasfederal, estadual e municipal _
'par-a a oferta do 'Curso 'Superior de Tecnologia femGestão Publica com a finalidade qualificar seus

` '_ servidorespúblicos-em. particularna área defGestâo de Sen/Íç'os Públicos:` Este_¿cu_rso em
andamentó, _co'nta- com quase`7;000 alunos sendo profissionalizad¡os'em serviço, num' processo' de

`Veclucaçalfo permanentezÚÇ' ` V V À' _ '_  " _ V . _ _ " _' I _
` f ` Em dezem'broíde 200-8, o. lFÊR implantou o_sf'cursos Técnicos `em»Se_c_retariad_o eem-
'GestãoPúblíca pelo' programa Escola TécnicaAloerta. do `Brasil ÂE-'I-'lechBrasiL Éste programa é. _ '

‹ .uma parceria com `o IlVI'inistéñofda Educação - MEC, atraves da Secretaria de Educação .a _
Distância - sEED_e1à.secretaria de Eduóaçâofdo Estado dó 'Páranà' _; sEED/PR com o objetivo
de democratizar aioferta 'doensino técnico público e¡d_e.`qualidade, vleirancilo cursos não só às * 4'

` Vl_fegiões distantes e jà periferia das grandes cidades' e incentivar '_oszjovens a concluir'o ensino '
médio. .Com esta iniciativa atende 6.499 alunosšdistribuidos_ern"_126 polos de atendimento

upresenciais.__ _ `v _ '_ _ _ _ I. i Í _ `v
'Em'zoog o' iFeRv'dandó çófitinpidàdé àçš plójfeto.fàiefqu'alifiçàr os .servidores público; em

v ' _ 4 particular naárea de Gestão deSeryiços Públicos expande a segunda turma do Curso SuperiorA U
` de Tecnoiógia em Gestão P'úbiicà, _atendeiádo uma'mèqialderooio aiun¢s_._z i _ _ ` _ __

Apartir da parceria com o Ministério da Pesca, foipossíveiemxzóm, inaugurar um 'projeto
inéditoofeirtandoos Cursos TécnicosíPROÉJÁ de Pescafe' de Aquicultura, `.com o;objetiiio de

:atender'a umagparce'l'aee'sduecida da população orasi'leira'num processo de i_,nclusão__so'cial efetiva
av partir _da qualificação dos pescadores effseus familiares, `oipcl'i'rtuniziandoÍa esseslindivíduos a `

“constituição deluma cidadania nunca dantespercebida, a l I ` A ` A l
a y Em 2Ó10oferta-se o curso'Técnjco em Administração, como também Ia segunda turma dos

Cursos Técnicos em Secretariadoe Tecnico em-ServiçosV F_>L'1_blit`:los.b"` V _
` Para 201'ÉI as propcštas_ de `¡cursosabr'ar-tgšern a continuidade dos. Cursos'Técnicos 'em

_ desenvolvimento. e oferta três Cursos' no Eixo Te'cnoiógico:` Ambiente,` _Saúde'ev
i V ` - ,

Segurança _ ¬



Tecnico em 'Eventos e mais'fgm corso no' Eixo Tecnológico: Gestão Ve Negócio -`Técnico em

i Í possibilidade de ¡_níciqemwsetembrio de 2011",l í I

44 . 5.1.'JustificativaeObjetivosdo Curso" f

` Logística,V buscando assim atender as demandas atuais deformação da população frente'aos

` ambientes acadêmicos tradicionais por inúmeros motivos. V

_ possibilidades viabilizadas lpelas tecnologias de VInforrn`ação.¿e comunicação e aC Educação a
Ê Distância cumpre com louvor av sua'm'isfsão de proporcionar ed_ucaçãofprofis_sional de iqualidade

l5. Estrutura e 'Funcionamento para oferta doCurso

Dependentes Químicos,..¢orno também um curso noEixoTecn-ologico: Hospitalidade e Laz

desafios contemporâneos. V _ V v _ p _
" 'Tambem estão sendo. pIanejados¿Ctirsos de Pós Graduação na'ár'ea def'GestãoÍ .e

Habilitação-nasseguintes áreaszMeio Ambiente Plano Diretor, Logística;-Desenvolvirnento Local,f
Desenvolvimento de Líderes, VObraPúblicas, lGestão deffessoas. e Políticas i Públicas,` na ›

_ Premiupados'comI o desenvolvimento Vdas ativid'adesíinos pólos", 'o IFPR, capacita os 1
professores tutores presenciais, .através do'projetozde', extensão intitulado:` Capacitação de` '
ÉorrnaçãodeTLitores. ` l J A I ` _ À `

A' EAD vem sendo utilizada pelo governo =ern :todasnas esferas zcorfno 'ferramenta
4 educacionall `paraaateinder `Anumerosos segmentos"dafpopulaçãdvisand'o à diminl'iiçãode

processostde exclusão, social e atendendo grandes contingentes que"não¿podern freqüentar os ' ` '

Assim'ef queo instituto Federal. do' Paraná? ^IFPR`, diante deuma sociedade ¡modernaQ ` 'I
caracterizada pelos avanços da' ciencia e da' midiaeletrônica, vinculadas ao 'processo produtivo, ~i
onde estão sendoa-Iteradas não's'ó as metodologias de aprendizagem, mas o'rcomportamento das

pessoas, não poderia Aseul'omitir. Acomo instituiçãt'iY de Ensino; A' partirƒdoçavanço. científicos
i tecnológico,iatraves'dautilização destas mídias,.oÍlFPRJtem` a'possibilidade de cumprir seupapelV

` socialrnão sólcomo. umaiinstituição de Curitiba, mas como -o verdadeiro' Instituto Federal 'do
Paraná. isso tudo em prol de luma educação mais democrática,`oportúnizando aos~cidadãos ' -

.paranaenses a quaiificação/refqualificação necessáriaao ingresso no mundo doftrabalho e, É"
‹_ .portanto,auma vida maisdigna aque todos tem direitoz* ¬ . À r ' `

y. Por tudo' isso o"IFPR _c'orn a sua excelência educacional' histórica-_ atravesWdas ` `

não somente. para os'municípios do estadodo Paraná., mas para todo o_território nacional. 2 i ç ' .

_.í'
J

O Brasil, nas décadas de 1970 e"1"980, .esteveentr'e ossprimeiros iugareslno ranking .de
acidentesjde trabalho noi mundo; VNa expectativa de2 'reduzir' os núrneros desta estatística; _ _ f

z legislações especificas Vdo Ministério do'Trabalho e^^'Ernprego foramcri'adaslParticularmente az'
NormaReg'olamentadora Nl'xí-AOÁÂÍ especifica' `que-as empresas privadas _e públicaspos -órgãos
públicos da adminiâir'àçâqdireia __e in'diréià 'e dósëpóderes-Legisiàtivó e Jodicíá'rir'o',¡ que ¡ocâssiiérzvfV

`_e`mpregados regidoslpela Consolidação das` `Lelis do'TrabtoeÇLT - deverão' manter
obrigatoriamente, Serviços Especializados em 'Engenharia `V'de'-Segdi'ança feV `em Medicina do

\



_ iI .

I- TIrabali'iOlISESMT). _Com a `finalIidá'Cle,de,pIrc`›rr'_1oI\/er a'saIúdeI e protegera integridade do trabalhÀ
` 'no'loçaidetraoàiha-I - ` l ' .V . .- . ,

'Neste'contekto éIIIque sei' insere Ia função eIIimporItIânoia ~do TécniooI defSegurança `Icio
Trabalho, IIque faz parte'vdoSESIMT e tern comoun'Ii/Iadassuas atribuições; analisaros rnétodos Ie I
os. processos de trabalho e'identificar os 'fatores de ¡risoo deIíacidentes Vdo trabalho, doenças

I' profissionais eI do trabalhos a'preisença 'de agentes .ambientais agressivosfao traballiador,À I
propondo sua eliminação ouIseu' controle, Iinformandotodos os riscos existentesI` ao empregador e '

rf áo'stfàpaihadófés.¿ Q If ` É ' I I _ _ ç ` 'fi
_I I YSegundo o'sIdádoTs do Cadastro Geral deIEmpregosIIeI'IDiesernpregIados (CÀGÉIÍJI), só ern

. `fevereiro Ide' 20l _OIsoIrarIn criados; 209,525ernbr'egos:o_ornâearteirla assinada noI País; ¡deoorrentes do
crescimento díaatividade ecIorIiôrniçaI. Desta forntIa,_surIgiuI.urIna näaior'dernanda porto'rofissionais

~i¿ dé niveitécnâcé segurançado;fràbá|h`c›,.~Â II II i I ` ' . .I .V II V _ '
'IINçeâsI'e séntidqa Lernf* i1._892I, deje-déuejziëmbro de 2003, vquIefjinàtifuiu à` Rëqé Federal

de Educação Profissional, ÔienítífiõáqeíTecnológioa eferiou-os Institutos Federais çleEouçaçãiIo,
ç Ciência eIrTeonologia,I;Iestabeleçe'u çomo uma das finalidades 'e çaracteristicas dos institutos: Io

` ~ desenvolvimento deieducàção profissiona/Ie Atecn,ológioa como ,orooesso -eduoativo e Iinvestigativo'_
Ide geração e adaptação Lde'soiúções" `lfécšnicaš IeI- tecnológicas' às demandaasocíais Í'e' `
'peçu/¡aridades regicImaisI(ar`tigç;I0i(~3-°¡_ririisIc)Il).I I A' I I IÀ . ,I _ I . . I I

IContemplando esta oaracteristiça `da IredIIe federal deIIeIducação IeI .a- realidade zsócio-I'
econômica dó país,'j_ustific'a}se a criação do'çu'rsoTécnieoçde'I-Segurança crioIITIrIr-.ikialhçi'noIFIF"R,Ivia:V
EaD, `tiara.respondera demanda por'4 futuros `¡técnioos e oroioorçionargaosestudantes'que já ~

,A tenhamoon'cluído o IensinIo rnédiova possibilidadede ter u_nfia orofiss'ãofaltarnen'te requisitada no v
mundodo trabalho. I _ _ 'A ` I _ ~ , l

II .1 Q ¡Iolanofoi elaboradofparamanterá' instituição IemI Iconsonânçia'com as novas, diretrizes í, I I
' educacionaisI'estabele'cidasIv 'oe,|olI~fM_in'ist_ério_, da Educação. 'Desta forrna, alinhando-se aos

principios norteadoresdo Ministério da Eduoaçáoíeíaos novos `Horizontes. n'iercadolõgioos;o I
Instituto Federal-do ,PR busca firmar-se somo-uni referencial `em seu segmento.,

' I5.2I. Oferta do curso eniconsónãincia cIorn o ¡IJrograma E-tec Brasil V I I. “ ,
I I. O curso será ofertado com `Iõase noV objetivo'IprinIoioal do prograrnazEltecI`BrasiI,iproi=arna

vquete'r'ri¡corrioIfoco principal expandir e democratizar a oferta de cursostéçnicosíde nível medio, I
A esbecialrnent'epaá'aaperiIeriadaIsIáréàÍS metropolitanasl'` I ` I` I I 'I I ` I

~O E-tec Brasil, no “âmbitooa politióadelexpansãoçdaeduoação profissionalizante, ooristituié`
se uma` das ações dIo Plano de Desenvolvimento daEducaçäoI numa parceria entre a~Seçretaria`I '

I de Educação aIDIi_stânciIa__` Ie Secretaria Vde Eduoação Profissionalle-'_i'ecnológica.I Seu ,objetivoe _
.'levartoursostécnicos Ipara regiões distantes das instituições deensinetécnico leIIpIaIra aA periferia ,
IoasIgIran'des cidades brasi-ieiras, incentivando os iovensa çonoluírem' o ensinoméclio çorn' uma I
formação'orofissional que os çapIaIcite a ingressa'rII'no mundo do traball'io.y I~_ I I' II _

' ç. Atualmente o; lFIPRfàEaD atende VriãioIIsó'a periferia das regiões `rnetropolitana'sfI'çomoA -
`taimkqeiarrras-[_Jrinçipaisregiões `corn baifxolDH doIEstado do Paraná, -› 'I II I I I

a. f:



'centros' acadêmicos se encontram na capital'e-jem 'r'riunicípios rnais 'destacados no ce'
¡_-Regiões estas afastadas da ¡produção' científica e-cultural do Estado,v dado que os- glr'a ‹ c v

universitário, científico etecriolõgico do'Es'tadog” ' ' Z r _ 4 V 12h/
V A' maioria das cidades fcompior 'IDH (Índice, deDesenfvoIt/imento Humano) da'regiao _Sul '

está `no Paraná_."Dos 20 'municípios diaregiãocorn.menor-índice”17fsão paranaensesi.
Entre,- osƒvinté. municipiósi'da .região sui' com pior I`iDH, éstâó ^|istadas as+çídadesf

~ r paranaenses de Curiúva, Itaperuçu, Sãoderôinimo da Serra, Mariluz:H GodoyMoreira, Rio 'Bonito
g doI Iguaçu, Cândido de Abreu, Ventania, Rosário Hdo Iraí; šanta'Maña do Oeste;Guaraqueçaba", 1 V

' ' Laranjal, Reserva-Imbaú, Mato'Ricdüout'orUlyysseseÍÓr'tigu'ei'ral.H f

5.3.'I Oferta docursosegíundio demandare'giona! V

-Ylo curso-Técnièzo em 'segurança-q-rabàiho do -InstitutóÍFedérái lcio` Paraná àr'ti'cuià. trabalho, *
- ;`_ cultura, ciência” tecnologia -e tempo, visando o' acessooa'o universo des-aberes eiconhecirnentosV

i ocientificasetecnologicos,produzidos historioamente._ i o
V z 'AssimLestel'cursq possibilita'uma novarformzoa' de atendimento; Yonde'` o educando possa

› .compreender o mundo compreender-se n'o _rnundo e neIe atuar na busca-de melhoria'qualid'ade de,V

Em íreIação à' atual demanda do mundo' lctcttrabalh'o,V consultaram¬se Ic'›rgãtos e instituições, .i
`"como aSecretaria de Educação do'ÉstadoiSEED) do ,Pdalrrjartáz` as- prefeituras das regiões _do

_ |Estado mais distantes fisicamente dos grandes centros educrauçi'onaís;V além de consuitaa'base de
dadosjda Fundação VGetúlio .Vargas z(FGV),_`,I'em"V especial-ao 'Instituto' BrasileiroV defÉco'nornia
`(IEIIRE)2` Apesar de-__não Vterem _fornecido dados 'estatísticosV 'de'vrnodo em'pirico e tatzuladoa
depreendeu-se ,a- resposta de` que_o^‹`mundo do;trapa|ho oferece 'oportunidades nessa área › `
diariamente e que o lançamento do'curso noIFPR torrnaráprofissionais que.terão espaço tanto no.V`
setor formal, publico municipal., ¡estaduaIÍ efederai, ou ainda'fno privado, comopore>4‹e`r'ripi_ovs no y
setor de construção. v

5.4. 'Público- AM;`
`,I-\Iunos com U EnsinÍó` Médio vconcluíidofifem .quaisquer modaiidades *regulamentadas `- efi

reconhecidas pelas Secretarias. de'Estadoe peIoMEC. f ,

` 5.5. Requisitos defaces'soz _' I
O ingressosde alunos ao ,Curso Técnico 'em Segurança dozTrabaI-ho na Vmodalidade Aa

distância/ofertado peiotlnstituto `.Federal ,do Paraná,` acontecera-após a' aprovação no processo"
seletivo, sendo regulf'zirnentadoI oor'editaip'róprioelaborado e emitidopeia Pró-Reitoria(ie-Ensino À: I

A 1

em pareceria corn os `'setores envolvidos, conformecalendárioestabelecidospela Secretaria de a

"Os dadosfazempatte do VNovo Atlas do'DesenI/olvimento Humano-do Brasilrbaseadono- Censo de 20400' _
' do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografiae Estatística). " ` " ' - I f '‹ i i ^

.2. .Mto/(portali_bre.fgv‹br/` ' V «_ _ ` -' I à Q



; Estado'deEducação do Paraná, `Municípios1e.lnstit,uto Federal do Paraná. Após aprovaçäono FEDER 1
' -í `. 1` ` *1; 1"- . 1 «0 4z V1 processo seletivo devera apresentar certlficado de conclusao do Ensino Medio. 1. _ 1 '9 1 °o

Y _Perfil profissional de'conclúsão l, 11_ Í, _ - 1 _' ¿ ` _' '1,9'
, , `- _Este cursopossibíiitafque o, aluno,"1ao'conclúíf-lo, esteja -apto a atoarfdesemioívendo as
cornpetências profissionaisgerais dogÍTecnico dosegrnentoSeguranca do lTrabalho"pertencente

“ _ao eixo .tecnológicot Ambiente-'Saúdee Seguranca; determinadas'pešas Diretriies' Curricolares
Nacionaispara-a EducaçaoProfissionalideNíVeITécnico.‹' E › ` ` , ` `,

. _ _'1__Estando apto, portanto aatúarient ações orevencio1nistas nos processos orodútivos' com' i
- auxíliodemétodos e técnicas. de identificação, Yavaliação e medidas decontrole de riscosI

l ambientais de acordo, corn `normas .regulamentadorasfleprincíoios de higiene e; saúde Í'do,
trabalhoj Desenvolver acõ'es educativas na11áre'a Vde"saúcle'ese'gciranda do, trabalho. Orientar _o

_' uso do' Equipamentos oo Protoçâo'indiviooàireei) o Éqoioamontoooio Proteção ,coletivo(lipo).`
1 Coletar' e organizar inforinacões de saúde ede segurança _no trabalho._'E><`ecuta'r o Programada

lF'rei/ençáooe Riscos AmbientaislPPRA); lnvestig'ary analisa acidentes _e ,recomendar'medildas ` `
de prevençãoecontrole. 1 ` `. 5 '_ , _ ‹ ‹ .- __ _ - 1. ` `

. _ 5._5._l\llatriz;Curricular. 1

_ 11 , _1 _ _ -1 11 __ HORAS/AULA.
MÓDULOS '_ DlsciPuNAs 1 - 1 ._ 1 1TL- Ai _As

I , í _ Metodologia em EAD 11 '1 1 1 f 1 1' 20. 10 1'0 V
_, 1- - Português 1 _ í 1 " ` 1' 1- 204 `101A 10

ÇMÕDULOI _ Introdução aSeguran'ça'do Trabalho» _` 1 -_ › 1 H ` 201 10 ` *10
` ` ' `_ Controle de Qualidade Total 1 z __ .1 _' à - 1' .30 15 115 ' `

Í Indústria da Construção'CiviI _ ` ` _ ` - 11 1 ` 30 ` `15¬ 1 1 15
Gestão da Segurança do-Tra'balho 1 . 1 1 › 30 . 15 1 15 1

11 _1 1' 11 . '1 .|.- 1- sus-TOTAL 150 _ 751 1175- 1
Educação_paraseguranca no Trabalho _ __ _ ¬ _ l _ 30 _ 11 15 1` J 15 1

, ' 1 Princípios de Tecnologia Industrial 1' 1 30'1 _; 15 _. 15
MODULO". ConservaçãoAmbiental _. 1 ' z .. l ' C 1 ' 30V _. -15 ` 15

1. 1 . ` Controie de RiscoseSinistros À ' _ 1 1- z l " 30 ' 115' 15
_ Psicologia ooTr'abto 1 . 1 1' 111 E 30 115 41115 1

'-Seguran'Ça-Agrícolae Rural 1 _' ' ` " ' 11 - ^ .130 15 15
1 1 1 1 1. 11; `l 1 sue-TOTAL 1801-90 'eo

Responsabilidadecivil'e criminal _ 11 ` 1 1 `1' 1 30 45'- `115_- '-
Segurança na Eletrotécnica 1 ' .V o 'l ` `. _' ~ 30 ` 15V 15

11 J z Higiene rio-Trabalho 1 1 Í ` '7 ^ '1 _' 30 1.'151" '15
MODUJ-OHI Análise de Riscos _ ` 1 _` ' 1 . 1 '_ ' 30 1 15 ' ~ 15

= " -1 ägonom-io '_1 .1 1 11 1. 1 _ 11 :30__11'11151115_ ,1
. Medicina do Trabalho ePrimeiros Socorros 1 . 30 ' 115 `15 e `

' ' 1 ` " 1 1 1- 1 ` \ SUB-TOTAL 180 90 " _ 90
` ` 'V 1- _ 20 110 1 10 `_ Etica eCidadania 1 ¬ _ 1 ._ _ .

_. _ 1. "EPio-EPC... ` _ 1 _ 1 _ 1 > 20 ` 1o 1o 1
MODULO ÍV",_1TO×‹iCOIOg`Ía 1» ` U1'1 _ í l'- - `- _1 _ ` A 20 1 l10V 1 10 '~

' › Direito do'Trabalho1 Í _ 1 11` H _' 1 _ 1 _120 ' 10I 10111
1-, Epidemiologia em Segurança do Trabalho 1 _ ~ 1 V20 _ 10 ; 10

Práticas ern saúde'e Segurança do Trabalho _ ' 1 20 1 10 V 1110
1 - ` 1 | -` SUB-TOTAL 1120' 60 _50



f 'l

Legenda: TL;-T-eleconferência'Interativas ` z ¿ ` ' ,_ 1. .' -V v .
,AI-Atividades_Auto-lnstrutivas› TOTAL.:1.2K60 V_630› 315 3_1_5
AS~- Atividades Supervisionadas

5.6. Detalhamento 4da Orgr'ziniz_ação`‹›:_uririculê`1rV " V' ` ri

A ÇO desenho curricular do-¡Cu'rsofl'écnicoe'm Segurança do Trabalho está organizado-" `
forma _modular, agregando -funções correspondentes a`_o 'agrupamentoldeí competências e
habilidades'daárea.. É' Í z" ` - - Y L ' ` V |` - '7"

` ` `As competências poderão ser trabalhadaspelos docentes daaréa ou~-p'or› profissionaisúolas
` 'a diversas especialidades ou".formação,.'emiáreasdeensino possibilitando o'intercârnbio entre os

'professores _dos diversos Colegiados daÉscola :e 'do' mercado trabalhadoY da areade ambiente, '_ - Y'
. 'saúdeIei-seguran'ça;y 4' À. ` o 1' 1 f - Í ff: , I 'ç I _. ' ` l ` " '

Í _ ` O . planejamento `_ modular .ensejará fumal relação. dialógica permanente entre vas
competências' das.dive`rsasf~'funçöes inerentes'aotéc'nico de .Seguranca do Trabalho, podendo ser `

:i de questionamento; denegação, de complementaçãoÂde ¡ampliaçãoe 'iluminação de'aspectos
não evidenciados. › Í z “ v ` ` ` ' ' ' A ` _ ' A

Os módulosl de ensino deverão articularifundamentos teóricosI que .embasem a relaçäo;
.I entre _o conhecimento .e sua j aplicabilidade "na lvida profissional, ldevendofreoonhecer as
' aprendizagens 'múltiplas'construídasfao longo 'docontexto da escola. e'das experiências trazidas '4

pelosalunos;V due serão'trabalnadas Ymetodologicarnente em Vcompet'ê'ncias te habilidades' enáo
em formadedisciplinas OU matérias comoonteúdos isolados'Y V i ` " A ` ` ›

V'Adotar-sefaa metodologia de trabalhos interdisciplinares como meiozdeconstiruir'no aluno',
4as 'capaeidaoles de analisar, explicar,V preverflplanejar, intervir, supervisionar, na sua áreaV dez

atuação, sem, 'no entanto, encará~lfias comoelemk'entosI estanques'e'separados. Seráobriígat'ório 10
estudo 'de problemas" comiretos,` a realizrziçäoY de' Vprojetos de investigação,` roteiros V,e
desenvolvimento de ações de forma contextualizada, interdisciplinar e transdisciplinar, principios
due sãoíinerentes a lumfpriocesso deaprendizagem novo, _part'icipativo'le autônomo? . _ H

'I I h À Ó'Cursoterá a-.carga horária de1260horas`distribuidasda seguinte maneira: 7 A ,V
V v Ja) ÍMódulo- l *o-aluno construirá as"'competências ,básicas para 'atuar como'

`Tt'ecri_"i‹.:o em $egur'a'nça 'doTrabaltem empresas publicase privadas", ,com . `
AfaduraçãodeôÕOrhoras; *f V ' H U _ ' ` A.

_b)_ MÓd'qll o ,aluno` construirá as competências' técnicasfiniciais,.que'lhe
4 permitirão desenvolver trabalhos 'voltados "a Vsegurança I.do'íarribiente_ 'de-

trabalho, com a'duração de 360 _horas;` i Y › e

c) ` Módulo Illfoíalunol consiruirêfal as competências da fase técnica intermediária,
` que.V Ine permitirão Aatuarna Áim'plementaçêio de sistemas de Segurança do.

` Trabalho em empresas públicas ou privadas, com a duração de 360 horas,

ci)-;`l\llóduloy lV o aluno-construirá as' competências específicas para habilitação- '
I co`mADiplomação em Técniclo'em; Segurançaldo Trabalho com a duração de if
240horasL - JÁ Y 'I 7%



` Módúlõr- _ _ a __ _
' `_`Em`e`r`1ta: Méfodólqgia em ÉA-D" '_ ' ‹ ^ N

U EVoIiJÇã'o cio Méfoado de Trabalho I' -' ‹ `
- V"Aíeducação'a'iDi"sv't_ê^áncia. V
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V -_l ÍÓBrÓfficè-lConóeitaâbášliçosi, _ I ' ` ` I ` Y V ' ' i
Apiesentação ëlCdnóéiíosiBtás__íç_os,_FórmUIas,H x _ _ A_ _ u _ _

_ Y'I°'›c`›r";ial'_E‹'1u‹.:ac_í`c›nai_-'_Funcionaii`c_Iad‹_=:ls› Bási'Cas,Relatóriošf e Óadós'Cadastraisí 'Recados`,›z_
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um Repensar-cmitibàz. ibpex, 261065", ` " ` i - ' -

Bibliografia cómpijeménfárg ' _' » `
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` 6_. Metodologia do Çu'rso'l " _"

O iFPR adotaComorneto'dologia"para°.seus cursos yna modaiidade_a'distância, o modelo.
intitulado "Ensino "Presencial _Virt'uai;_ .dentro de Í uma ' perspectiva devt educação interativa-_

> I significativa efl'exi'vei que irem séftorriancio realidadeem muitas 'instituições de ensino! onde os _
'recursos'teçnologicosaores'entamfse comosuporte'aiternatiyo ei'efioientegiƒ _ _ _ _ ` '

_ O IFPR trabaliha'comumaolataforma de* internet bars-interação_i/ia'comunioação_síncrona' '
e assínorona. Neste; 'ambiente torna-se :possíirei __itirar I'_dúvidas, Iconhç-šcer necessidades e -`

` problemas, numa abrangenoia-globai, vencendo as barreirasgeográfiças de espaço éásjcie
' tempo. Assim, o_ ambiente eletrônico é'propagador dos Conhecimentos"teionoiógicosQ mas também

I , de aspeotos _cliiturais, .próprios V_ciosl__tempos _`=modernosl, 'definindo-se :assim1` Como VeíouloA
'permanente de apoioiàs muc;i'‹rzlnç/‹'zis._1` `_ _ I _.: i _' __ _ ` _ ' _` _` V _ I

_ ` A metodologia Ide'trabaiho"cio IFPR estáwbaseadafinúma lconcepção de aluno e `oie
H çonheèimento `que o Ventenda como úm- ser ativoÍ e `'construtor de 'seu conhecimento.V Assim,

'r _' aoreditamošque, oomotiemeoioooú'ifreire V(2005), ensinar não é transferir conneoimento, mas
V:_ örialrcondições tiara que ele'ocorra.V _ _ i _` _ M V _ ' ` i _ `

L lOs momentos presenciais (telescnterências). oujteieau'laslserão desenvolvidos por meio da
'tecnologiadei transmissão via satelite. .Os estúdantesassistem às teleaul'as`(ao vivo)'diviçiidos nas
teiessalas situaoas em todo orvestadoldo' Paranáie podem interagir ',afo 'vhrorpelo teiv'efo'ne DDG

L (08,00), .e através doiAmbiente Virtuai ¡de'Aprendizaáem Esta'satiiasserão 'produzidas no estúdio
Y " totalizadp no Instituto Federai do Paraná- iFPR e acontecem sempreY ao Vivo com o objetivo de_ .



promover à'interatividade, para queo a`luno`_`tenha condiçoes de intervir n'ataula,I sanando
ouvidas emtempo real. , -

O projeto pedagógico prevê para o curso técnico aproduçãojde 06.,(seis)_teleaulas co .
`duração'de 35 (trinta e cinco)` miinutosfldiárias. Conforme' estabelecido as teleaulas acontecerão no _ ` -

1 periodo noturno com Iinício-as ;19h e terminoàs'222h40min."Por-obedecer à metodologiade aulas
geminada's, os r estudantes assistiram a` 06 (seis) 'teieaulas'zV'g'eminaclas,',ou seja, _03 (três)

_ disciplinas, com intervalo deiOãmin entre cada-teleaula para'acontecer à troca de professor; '

' jA m'oiodoi'ogia EaD, amparo-oo no Vijoor'oto'..iio 5.622,. do 19`de dezembro de 2005, no `
5 "Capítulo l, _Das Disposições Gerais, 'especificamenteíno Art. .19,.Íque no traz a seguinte `inforrnaçã-äo:`_ l

.. Í“Par'a os fins deste Decreto, caracteriza-se a educação a distância como modalidade educacional
na quai a mediação didático-pedagógicanosprocessos de ensino e aprendizagem ocorre com'a
utilização de' meios e tecnologiasI` de informação e comunicação, com estudantes'e professores _` i

" _ desenvolvendoI atividades educativas' em lugares ou tempos (diversos:

l_§ 1°- `“z'Sr educação a _di'stãnciaorganizai-se segundo metodologiargestão e avaliação -'
Vpeouliare_s-....”`, portanto, para'a metodologia EaD utiliza tempo/espaço nasua peculiaridade.

As teleaulasce'starãocentradas na eXposiçã`o`-e-discussão dos conteudos, a' partir dosI
. textos deI referências 'indicadas no livro diršláitico.` Serão ministradas'por,professoresespecialistas.

com 'amploconhecimento teoricoe' pflr'ãtico-7 com ,oobjetivo de conduzir eorientar'os estudantes 1 -
nesse processo, paraque atinjarnoobje'tivo principal que'e' a formação de níveltecnico. Durante-

~ as teieaul'asos professores. especialistas darão-orientações, para o desenvolvimento dos estudos i
r' :que deverão ser desenvolvidos a distância posteriormente j

Durante as teleãulas Io"professor,conferencista orienta os estudos que `deverãoser
desenvolvidos posteriormente la 'distanciaeo professor web interage com os `'estudantes e ' I
tutores viaweb, .articulando junto" ao professor conferencista o conteúdo desenvolvido, as'dúvidas

` surgidas interaginolçƒ'permanenteme'árite,comtodos]`VÀ ` ` ` ` '

Os estudos à distância são' apoiados em atividades complementares(Atividades online
disciplinares objetivas oAtividadessupervisionádaâ interdisciplinares disoursivasycomposiao porl
'reflexões sobre pontos apresentados nos livros didáticos, orientações para ofdesenvolvimento de r
pesquisas, leituras complementarese trabalhos em-gr'upos.` ,i Ê i ' `i i- ' _

Para' a efetivação do t'modelorbimodal, denominado Presencial Virtualzo- lFPR`l organiza a

' `loferta dos cursos V¡nai-modalidade adistancia. organizadola 'partir do'Sistema de apoio .e de `
comunicação ao processoensino-aprendizagem. 4_ › › ` H

l VEssel siistema-derv'apoio garantea- lnteratividade'dos estudantes por meio dey'ma equipe
especializada que atende o call center. .Todos osquestionamentospodem ser ,efetuados :através

`'do Aosoo'oii Ambiente-virtua do.Apr'én'dizogom aAvA. ` ' ` ' ' ' ` ' `

.i _vatravésdela', que se `garante Va interrelação personalizadas continuado aluno-com o curso, ,bem
comose viabiliza a articulação entre os envolvidos nofprocesso 'para-a consecução dosÍobjetivos

r _.propostos atendendo 'as especificidades dan clientela 'incorporando'corno complemento Vas
' Tecnologias de Informação e Comunicação -Tlj _, " i VV _ e \_ i V

a A organização prevê também lo trabalho com a Tutoria due ea ferramenta fundamental. É .“



I Para cada ¡_Llnidade corricuiarfiserão disponibilizados tútore's'á distância para'atendi
'das atividades .desenvolvidasa `distância;_Es'teatendimerito acontecerá todos os diasÀ dause
conforme' cronograma 'da 'coordenação jde corso `e 'previamente informado" aos* estudantesj

` Comunicação-com a t'ütoriapoderá aconteceratravés do'tei'efone DDG V(0800) e do AVA. ..
_ O DD_G (Discagem Direta AGrátis) O'8O`O_fléz` Lim serviço disponibilizadopara os'estúdantes

durante as -telea'ulas e as tútoi'ias. Os Iestu'cia'ntes;io'odei:ãi>o"e~r1-,tra`r'em*coi'itfzaitci-gratuitfarnerite com o × '
_instituto Federai do`__l=>a~raná',.'at'r'avéssdeym'número'único edefácil memorizaçãoij- / '_ '_ V _

i . vAiém''dos'zir'ribientësi.físicos o aiúfió e. os tufóreéiêm disponíveis os Ambieníeâ'viriuais g 5- f
que aúxiliam no aprendizadoe na comunicação comoos'coordenadores,__tutores,_ Íciirientadores`
'educacionaisf-'e'com os'próprio'sestúdante'sí _Sãiofek-:fg-:ƒ4 Í i ` ` _ _ ` ñ I' H '_ _

_. 5 Ambiente _'v`i_r_tual í-de *_com'ú'nicja'ção': Esse .ambiente tem .como 'objetivo 'Íre'a'iizar .a
comunicação sincrona' entre osi_estodantes','_ os*l` tutores“e_› os_^›_professores,^ tutores~l e

v coordenadores. Durante asl teieauias osestudan'tespode'rãointeragir com o professor webem «_
tempo real, que interrompe a teieaoiaa qoaiqoermomento para Í'sanar as-'dúi/idas dos'aio'nos._ '-

._ nas teie.ssai`as._N_ess'_e ambiente a comunicação será reàiiáadašusando Video, áudio. ou texto. _
-Ç'Ambiente-virtuai de aprendizagem: 'O 'objetivo' desse ambiente Vé vproio'iciaif.'recursos para"

_ consultade' material`›didátíco, textos_co'ri'ipii=.fm_i=.›nta1'es,` .realizarl tarefa-s e 'outras atividades f
. relacionadas ao curso. É'u'ma ferramenta acessada com senha individualfque funciona como:V _
'_.ambiente _de apoio' pedagógicofAiém de'ur'n sistemade'- perguntasefrespostaslqiue serão

_ _ respondidas pelo tutor. .e `biw'qfes's'oiriiveb,` permite o acessofíàos 'serviços' de;V ` l'
_Àlnformações Acaítiêm¡ca-'sli4 - ` À A "à ` ` `

~Y..N_ot'a_'S-_ - _. '_ __

'_-V'C'aiendários ._ ` `
- v Informações" Ffedag ÓgicasV _ _'
,. _Cronogramas . ' I '

, If.À'rci'uii/los Disponíveis _
`.slides das'teiéauias _ ' _ I -- i . ` _'

`~ Textos;Cornpiementa_res _ _ ` _ _
'6 Contatos ^ . -_ `l ' _ f ' ._ _`_` ' _É j f

‹,_i.
.o'

i O‹Cu_r,so-pi'e_vê` ainda .que o_.aiuno receba o LiyroDidatIoo elaborado por professores do _
instituto» Federai do Paraná'ou'por-'prof'essores'convidadosssematerial é umfrecursio situado ^

._ n'ur'ria dimensão estratégica; _emIque a escolha e 'o planejamento'de atividades" .contribuam '
i efetivamente A-paralque -o aluno interaja de modo 'dinâmico com _queihe éfpropostp; O_.aiuno será

incentivado aavançarilsempre 'na direçãoídazmobilização`dõs_.c`onnecim`entos adquiridos, oúi'seja,
na transferência de urna slitoação'cotidiana iaaraioutríaicšiewntífica.` ` f À _ I _ ` _

_ .i O projetofipedagógico prevê para o'curso técnico umencontrosemanal;com _a transmissão

¡deiõ (seis) teieaúlas cornl a' duração de 35_Çtrintaf _efcinco)_.miniitos'diáriasL Conforme estabelecido'
as teieauias acontecerão no período- noturno corn"_._in`ício.-às`1"9h'et'erminoàs 22h40min.d Por ` 1

j obedecer à metodologia de aulas'geminadasfosfestudantes._assistirãjo aA 10 ›(.d_e^z^)ite`ieau`ias f



'l _ IgfeminadasI ou seja,j`0_3` (três) o_isciplinllas,I-'_çom intervalo de. O'SrhiDfl-ientre çada teleaula

textos de referências indibadas no livro-didático. Serão ministradas -por professorescom amplo

à
x

'acontecer à 'troca de professor.. I " ' '
As teleaulas estarão centradas- na exposição e Ydisclíis'são dos'fconteúdosƒa partir w e

* 'conhecimento-teóricos prático; com o objetivo de conduzir'- e orientar os 'estudantes nesse
'A ' processopparafque atinjam oobjetivo principal que; e a formação técnica de 'melhor qualidade._.f - 1"

'_ '6¿1.¿ Desenvolvimento..dal-lição Pegapógica ¬ ` `
` 4'Para'o desenvolvimento daI ação pedagógica do curso, "oaluno- conta. com um'efetivo apoio

técnico, administrativo e'p'eolagógico de assessoramento em cada etapa. _Parajtantq. está 'a
' disposição _toda a estruturae` corpo técnicokque prestará as ,informações necessáriasa- fim 'de ‹ × -

solucionar Idúviclas.
Ao Iongo-de'todo Vo >projetoQo Itutor ta_rr`1_l:'›érinf`contará?` com'um -efe'tivoflapoio técnico, '

'. administrativo e pedagógico para V.o desenvolvimentooe.suas atribuições posto que existe-toda _›
“sç-E/

ú Dimç'ãozeeral emEAD 'dará suporte'àsfguestões¡ad.r"n¡n¡éfrar;vàs, alem da -

Vuma estrutura 'preparada para assessora-lo em cada etapa do curso. Essa estruturação compõe-
v'sede: " " i V ' ' ` `

- . E l A

I' RepresentarÀ a Educação a Distância `rolo IFPR ` em -V todasfas 1 instâncias 'Y ou Jde'legar .a _
representaçãoaoslou'trosCoordenadores; V ~ E i

¡'- Estab'elecer contatoI com 'a comunidadeinterna e ektern-a'do IFPR no sentidoflde divulgar as ~ ` `

-iações do EAD e estabelecer'parceriãs e/ou'outras formasde cooperação paraviabilizaçãode . ‹

.Projetos-f f _ A i _ ` E ` ' ` v V l I i
` \

Direção' deEnsino emV EAD a q'ue'm compete: `

V9.Apreciarffelaborare difundir modalidades aimetodologias de EADe oe_`TlÇs aplicadas a ' y' 'f
\

educação, pesquisa e e>'<tensão;.V 'L i; -
i o Analisar e 'emitir pareceres sobre'a:criaçãoeimplantação decursosíde "EAD no IFPIR; l '

_-_ Prestar consultoria para processos oeAEAD de outras'instituições quando-solicitado;
À .Supervisionar e avaliar aekecução dos'procëssos' EAD Spor'meio'dos projetos de abertura. de

cursos, dosirelató'rios parciaise finais qosimesmos; V e V _

o Assessorar, elaborar e/ouavalia'rúo' material '_didãtico destinado .aos cursosclev EAIdo'lFlDR ou a. '
de outras instituições, vpodendo 'designar 'consultores especialistas em EAD `nosfliçrzás'suntos

y'espfe'cíf'icos; I ` ` 'i v i l ` i ` ' ' ` l À E
i o Acompanharo desempenho acadêmico dos lrztl-unostàl'os oursos'de EAD; Â

' ` J Estimular grupos ole estudol epesquisaem'EAD;

IV. Encaminhar registros acadêmicos para 'os Órgãos competentes; l'
a .' Promover a avaliação dos cu'rsos`,|dos-processos e dosdocentes.



_ ._ Coordenação do Curso que irá: `

` Coordenação Pedagógica em EAD e'ñresponsavel pela organização do projeto vinculad ,

" Í projeto e assim,V tem a'satribuiçõesde: `
V 9 'Apreciar, elaborar e' orientar as divulgações sobre Cursos na modalidade dez EAD; y "

r `o Acompanhar'a'efetivação da Proposta Curricular do Curso; ' o _ `_ .` v 5

'o Possibilitar ,e'i'ncentivar os docentes quanto'à promoção de atividades complementares ao curso

A Professores Autores, responsáveis por; r

- .;_ Estruturar 'as Atividades online disciplinares objetivas. _ '

elaboração do plano de' curso,¡qua|ificaçäo e capacitação do pessoal envolvido-nas atividade

o Analisar ee'rriitÍr pareceres sobre a criação'e'implantação de cursosem EAD;
` . o Supervisionar e avaliar aeze'c'ução dos processosdeEAD por meio dos projetos defabertura'de

, cursos;r A _ _
- Orientar, assessorar e avaliar aestrutura didático-pedagógica de cursos de EAD; _ `
o Acompanhar o desempenho acadêmicodos-alunosfdos cursos'fcl'e EAD; ' `
p Encaminhar'registros acadêmicos aos Órgãos competentes; V

- o Elaborar relatórios das atividades 'didáticofpedagógicas dos Vcursos em EAD; `
Y '6' Propor medidas 'que melhorem procedimentos pedagógicos dos cursos;` `

9 Acompanhara execução'da'politicade 'err/sino propostas pelas Co'o'rdenaçõésdos eugosem I V: _ ._

EAD ` ,FI ` ` ID, I I 'i ` .A _ i › ~4. ` ‹ 'HI4 `_ ~i ' .

'.- Orientar, analisar `'e acompanharfo 'processo de Velaboração¡do Planejamento didático-
, _' pedagógico do curso' em EAD '
fo Indicar-esugerir aos'Docentes, em articulação com a' equipe pedagogica, Vmetodologias de”Y

ensino adequadasà concepção do curso e'recursos didáticos' apropriados e'atualizado's;

como:` fóruns, chats, indicação de filmes, sites, etc,A V _ ` ` ` E _
o Promover vue coordenarƒ em 'articulação corn a' equipe pedagógica, reuniões'ipara reflexão e

aprofundamento de temas relativos'lao trabalho pedagógico,v visando a elaboraçlãoide propostas
de intervenção paraaperfeiçoarço curso; L Í í l _ r Y I 4 x ` F ,` _ V , A

o Proceder, em articulação com ra' equipe pedagógicajrüeduipe ide; tutores- (orientad'ores 4 Í
E educacionais `letut'oresla' distância)`rà_análizseldos'dados dolaproveitarnento" escolar'de forma' a.

' .desencadear um processo `de reflexão sobre esses‹dados,`_jun_tof àcomunidacle escolar, comz
` _ Àvistas'aprornover a aprendizagem`dos.alunos;z. '

a 'o Realizar avaliações constantes com a equipe de» docentes, deƒtutores e de alunos para ›
intervenções durante todo .o V.processo ensinoaprendizagem.

_- Organizar e zelar pela qualidade e desenvolvimento do curso.V ,

ø Elaborar do livro didático utitiáado na-telea'ula; ' i

` ,Professores Conferencistas,` responsáveispor:_` __

r ,



disciplinas;

.` Ofientár-° atum. em: seÚS-èstudost Velxp'Íctë'ndo .durante .95.1 teléaufas'êš questãesrelativas a *P/maii`l
' `óbietivosé conteúdos da'dis-cipiiná; " ' _ ' › I J v V. il ~ i Í

. _Destacartdurarite asftèleaulas a importância ydo estudo independente, lf'arriil`iarizani:io._'o alu'noa
"comia metodologiae utilizaçãodo'livro elitizzfttišzO;` 'y ` v ` ' › ' ^ ' V `

1 o _Ensinarao aluno a adquirir técnicas de'I estudose métodos de apren'dizfademna -modalidadelà
V distância;

_.tElaborar diferentes procedimentos die"'avaliação; ` A _ V 4 › I _ ›
V`. _Favorecehr a possipilidade Ide quefiio aluno avalie seu próprio processode aprendizagem; V

9. Él'aborarjos slides utilizados na teleaulas;` H I ` i y' `> Á' '_ I 'I ` t Y
' .. 'Estruturar asiÁtiv'idades';supervisionadas interdisciplinares"discursivas'; V

o` VElabóiare corrigir'asY Avaliações discursivas interdisciplinares' ' `

'_ Tutores aÍ'distancia- V _ ¬ '_ ` I' ` ›
Y f Facilitar aos alunos e aos tutores: presenciais a integração e ouso dos diferentes recursos;V I a 1 A.
.' 'Estabelecer uma relaçäo compreensiva durante as explicações; A _ ` ' 4

` `. Manter'diálogo permanenteicom a coordenação de tutoria do projeto, para formular lplanoflcle l t
Í ação, análise de resultados e conhecimento dasrotinas e encarniniiairrie-ntos;V " v I l

A -o-.I Coordenar, acoprn'p'anhare avaliar as Iatividslides desenvolvidas sobsua orientação;V _ t
'ø_ Prestar informações'aoí-aluno solzireoI cursoã A i `
. Obedecer. ao 'cronograma de horario para realização datutoria;

- o Orientarlos alunos nos cumprimentos de todas às atividades do curso;

. \

;"

Á- Dominar deteitminadas técnicas ehaloilidades paratratar deforma específica os conteúdo

‹

i

.às

" q Esclarecer'del forma clara as dúvidas' relativas à resolução'dasfatividades auto-instrutivas e -f A I
.supervisionadas '

~ . Acompanhar e., avaliar o processo de ensino apretidizagem; , _i

*Tutores Presenciais responsáveis por? 4 _ -

o 4`ylOrganizar e coordenaras telessalas. '_
._ `incentivar a'interatividade/ com oI grupo de' alunos

¿ . Liderar o compartilhamento do conhecimento eointercambio de'experiências.. , .'
t

Para'o'cumprimento de-suasV atividades o tutor presenciall Vde'vverárealizar basicamente três ações:

á) Ações Orientadores: esta tarefa'está basicamente frelacionada ao' lado'afetivo e.emoc'ional-
dos alunosf No' cumprimentode suas tarefas o tutor presencial precisa: 'I Y- I

. Visualizar oaluno na sua integralidadef'ou seja, 'como' cidadão nos aspectosbiológicos; “

F i

i

psicológicos, sociais e_ acadêmicos. Todos'esses aspectos devem ser levados em conta, a .

unidos ou separados.durante'todoproce'sso de ensinoaprendizag'e'mL “ `

l i

c



H "1. v Dediçarše' a tomara" alflunosz íobserflvando'fe respeitándo ós .diferehtés lritmcú '
“aprendizagemy ¡ '_ i › _. M › _ ` í

^ .i ¡Õrientarwccmfjpaciêriciia csaliJnól'sfidiirantetocooicuršcj-f. ” _ I __
_

I . "Evitanfsempre quéf-¡I'aoššivalpdúa c aluriczsa sirilta-I'sc'àp,I'Imotivrziriizló-ol 'aiprientándcfo' rias f
- i dificuldades qué_Surjamdurarjte'roproceašc da é'nsiric; › _ À _ . V I `

' _. Y ljestacara imporfância- dc Íeslpdc independahle ou emigrupo, bois" isšo fará comV qué o” í'
› ' À alUno se familiariza 'co'maim'eitcdolog¡tardoficuérsq` " - ~ L A "
.ij 'Despèrtar a interaçãc- cio grupo; favorecehdo 1a cçmqhícaçãó eritrei'osaelfils membrcafia' ` _? _` ' _À;

` j 'reánz'açâo'fipâtrabalhosp'z_`_ g j ¿ . . ' ' ` ` ^
 .' Comuhicar-sè pe'asoalmante cornfcadaalunc, estabe'leçandc uma relaçáoccrhpréansivaé ,Y ^

f'defaceit'acão; _eVitando tanto'aaz'atityiid'es aútoritáriaa ou'r'niiit'o bérriiiasiváš; 'I ` _ __ l
' _. VVerifiúizarr‹ sa existem _prcblemaa passoais éntre oslälurios crie y¡lsiofâisarrr~‹:_lificu`ltfl=ir a V

M Va'prerƒrdizag'réšm,.pirornoncl'cz se pcsšívellsclgções.. '_ V ` I A` ` _ `

'kzw b) _Àgões' Ácadêmicas: V_esia `Jfarei'ailestá carilrada na atuação ccmó facilitadcr dc procaèso' de
ensirio'apre'ndizagem,i-portantc devélƒorgahizdar-sa pelaflprógramação :dc curso. Essa -ação

:_pressupõe: 1 __ V O "V
‹ ., _I~nfcrrh›ar aosfaluncsfsobrè oseisrp'ectošsignificativóšpropos-:tos"pelosu'cursos'`
' ._ Gararitir'o recebimeihtqperfeito'dastransmissões;¡j' ' v _:V _ V _
'ó Mariipular ccrnisegurañçáfo equ'ipaméntó `ihsbt'alacloiY*(Kit'›t:‹=.{cr|ol¢gico:Àl TV e antenaI

parabólicalparacada teleaúlaccmfio apoiof'da equipa- Íécnilca; _ A '

4' '.` íTèlstárofsinal Vsilalmprié cÓm antecedência do início äas'jtaléaulašj ' z . `
.f Encarrégar-še da organiiação e_ erivic cias' perguntašdúrante' as faleaiila's; l. `
Â Controlar'a freqüênciádos alunos; -- ~ _ .', l l ` .I ;
i ¬_Controlara éntregadas a'tiyid'ades'AO'Lre AS;r r' "j ` À

' .7 _'Aplicar asayaliaçõas finaisie'delsegúnda"charriada;_ _ ` _ _ _
I .7 `Transcreverl`as respostaš 'dós gabaritcs gcšfalilmosi'para o AVA. ateÍ 24 horas após “asia

apli'caç'õ'eslrolas:avaliaIçõesf`` A V › ' u H 4 K › ' Q v y
_. l Ramete'r aÓ'lFPR toda a documentaçãc dóš aluhosi

c)"Ações institucionais" esta- tarefa'V 'caracteriza-se _zpelo deserfipenho 'dei` atividades- ' Q
' admiriislra'tivaseinstitucionais.Paratamritc'zêf;¡né-:#cessárior"V " " A V ` ` ` l
' a " Ccñhecer os Vfu_riclalä'ie'ntqs, elsiíruytƒúra è matodolpgia de EAD'delsenvoli/idospelc prcjiétc; '

'Prestarinfórmações ad alunqsobrè inscriçöeš;. matriculas' e particularidades .do cursc;
Prestar i_hformações dcs_ alunossemp're que solicitados; .` 4 `

'Çúm'p'rir 'ri-go'rofisarnentèlos p'rázlos _Cle_ énvió'de dccumantdsfelatividadesjdeterminados
' pelas'coordenaçõesdoscursosj.. - .

Participar sempre-que solicitado cje 'cursos_ , treinameritos, reuniões,_vi'agens Ve'outroé;` `

, .r



6.2. central _de Atefridiméntóào Estúdàmé 4'

` fat'end'eršo.estudante de formaÍmais-'ágil nas questões 'ligiadasa Secretaria Geral, 'além de `at~ . '

` Estados; Distância f x

Á Central de Atendimento 'zaotEjstudante'êl um Ysetor que'ffoi criadd com-fo ¡oldjetivzz '

tcomorfáciiitador dairéiaçâb 'alunqe instituto _Fieëlerçi do Paraná o hoiráñgdue atendimento é das

'Vojsiàs- 23h40min de $Q9.Ufid.a'afSafra-feira? através' dg" osoo'etd'o AVA ho Poriài do instituto Féderai
't-dO›PaIr_aná_l`,- W ' - ' ~ - "t ‹‹ i . l _ _

'EstaÇentra'LteraÍ como função: _ _' v _ `_ u H _l
w o a. Receber quaisquer :manifestações dos alunos e dos tutores ayrespeitofda capacitação;
`dentre elas, intormaçõzesíicríticas, reclamações;_.sugestõ'es e| e`lc¿>g`:;icr›'s;I i À ` l I 'l r v

_ I 0 Receber 'e 'encaminhar à Coordenação. aszdúvidais-.ve'questões 'propostas por tutorese `
Lualunos; V ` V "a ' _ - V V v7 v

Â De.acordoƒcomI instruçõesl'dazCoordenação, `encaminhar'as respostas aos alunos e,l `
V tutores'ââ quéétõéé _rfecebidàs'.jI As ' ` ` I “ `

3.3. Formação -lnicial em Educação' a Distância
Paraol desenvolvimento docurso, alguns procedimentos metodológicos,` foram incluídos

A¡visando-à mellh'oriada formação e da- aprendizagem dos' estudantes, A Formação `Inicial em
Educação'.a¬Distânciae ofertadafnas primeiras teleaulasrondel osV estudantes participam de. i

,_orientaçäofpara reali'zaçäg'do curso, .enfatizandoy os procedimentos metodológicospara fcfirrfiiçíãc'`Jl .
'_ na modalidadeadistância; ' ' ' - A a z . a o.

Asprincipais' recomendaçoes feitas aos alunos dizem respeito a. formaçao da capacidade
4 :de desenvolver sua autonomia intelectual a. fimdeidue o mesmo possalatingir os'ob'jetivos "de

_'ap'rendizagern Vproposto'sf-no'curso.. Essas recomendações incluem: assistir e participar das¬~aulas _› f
Ícotm formulação de perguntasaoprofessorpleitura'dosilivros referentes a :cada aularapoio e "

`~orientação junto _aos'tutores; releitura dos textos e realizaçâddas atividades-solicitadas; formação
'de grupos. deV estudo; 'visitas _às' instituições: daf comunidade para' realizar as investigações ,-
necessárias, quando'foro' caso'. fi ` _ . ›

1¿ A unidade curricular. Formação InicialÍemÍEducação a Distância .tem 40 horas de carga
horária; distribuídas Iem dois encontros divididosem-seis aulasde `35`minutos,` assim distribuídos: V

VAula .1 - A EaD na' atualidade: desafi'osíe perspectivas *e a-s caracteristicas e .exigências ‹

_ para o aluno da EaD '
IAulas 2a 3 -Ambiente Virtual `.de Aprendizagem ‹ I V _ ` U `
Aulas 3 e 4"; Processos institucionais de ..aiprerl:1d-izagem_` em 'EaDQe" os Elementos de

comunicação e in‹telra;çí_ãoí:ltu'tcliria.V_¡` 4 I `. I 1 , i - , i .

i v ..Aulas5.e›6~-`P`rocess_o's 'de'AvalirziçãoIe"m_"Ed-u‹:`açfãroaDlistânc:ia`

ÍV ‹ oé'zegtudos. à..distâi¬çia estão›àpo'iadosie-m*atividadéá`comp|erfhemaryeá (Atividades
Autoinstrutivase Supervisionadas) compostas por 'reflexões sobre 'pontosapresentados noslivros f
didáticos! orientações parao desenvolvimento de pesquisas, lleituras complementares etraballjos
e_m¡gruposll em' :que'a construção integradora do.` conhecimentose coloca 'como' principio * `



` .

'norteadon .buscando-seo Sreoonhecimentodaautonomia .relativa a cada'unidadei'temática'
diálogonecessárb naibusca dofconhecim'ento. da' realidade eduç'aoiorial; A , v

_` .As atividades Autoinstrutivas se encontram no final doelivrol-d'rdático do _aIuno.»S
atividadesdle revisão para fixação' dolconteúdofpropostoyno livro didático e deverão respondidas

a no Portal doiClursoÍse'manalm'ente'atéofi'nal decada etapado'ourso. 5 V V _ ' a V I
'Ás‹atividades Supervisionadas serão propostasatravés de'exercícios Vcom o objetivo de ç

aprofundair en'compleimeí'ntar o conteúdo ,estudado com base no _IivrÍofdidátioo _e-as eipiicaçç'ies
.dadas ypelos professores'jdurante,_'as -telleaulas É u_r'na atividadeƒem dupla, I`cuja metodíologiarserá. 'V 1 '

"determinada deformamultidisciplinari. E'Ia'devera. primarrpelapesquisa, pela auton'omiaiintelec'tual '
epela relação praticado oueestá sendo estudado com a. prática pro'fissionalflÊsta atividade 'será a'
orientada pelo professorgd'urante os`v momentos presenciais, nas'tele'aülas e estará disponível na"
internet Iogofc'gue determinado pelaV `coordenação do curso.: Deveréiser` postada no mákimo até
uma semana antes da'a'valia'ção final. Para ambas as atividades,¡o aluno" contará com o apoio,`

mediação e orientação'dodTutora distânoia.¬ Ç o 'Li ` . ç e A ‹ V H _ '_ i 'J' a

-ToCrité'rios _de avaliação de aprendizagem
Umldos pontos de Jm'aior relevânciaína educaçãola'distancia'diz respeito aos processos

avaiiativos, ef a partir deies que sera' possivel fazer'aasdevida's adequaçõestantonosprocessos
` de ensino-aprendizagem lquanto Íno sistemae namodalidade. Por meiol desses indicadores 'serão ~
avaliados aspectos daiqualidade na'sexeóução V'da Iproposta politioo-peda'gógioa dos'cursos. A
avaliação deveser vista .comdu'm processo'global; onde Itodos' os seus oomponentes devem ser'
avaliados,w permitindo verificar comoI está oTan_daamento(do` 'cursoç possibilitando agilidade 'na

x resolução dos problemassurgfidosz . Í f r l _' i I` f i .Í, ` ` 'I .
A l"É_n`a`aiçãi_o pedagógica 'que se'íinsoreve aavaliaçäoda ap_rendizagem¡_ Num'sistema .deV vç

eciuçarçad` à distância/um aluno'não conta-som' apresença.físicaV doprofes'sor. Dai a importância A
-V de seiutilizaí'um método de trabalho'que desenvolvaeum'grau elevado: de Lâorfiiairjça,` eao mesmo 4
.. tempo proporcione-'aos alunos a possibilidade de tambiemse adutoavaiiarem. 'A a ` I _ `_ e

A 'A Oitrabalho dos professorësao Íseleçionar os conteúdos e 'organizar o` material didatico i
básioo para orientar.: as..yatividad'es discentes' dever' ser, principalmentee sobretudo, o de'A
oontributír para'que ltodos possamY questionano. que jásabern, Lbern 'como os`conhecimentos v'
novos dueestão sendo apresentadosnas unidadesçorriouiares. l ` . l .4 ` e

Esse' processo de oonquistada aprendizagem ev'dinâmico, .entre as oes-'soasoue tem alvos ` V
i `comuns de açãoadioionadoslàs estratégiasindividuais«para alfingri-lods,l m v' e 1 _`

Nesse sentido Ycabe evidenoiar a diferença entreV orité'rios de produto, e critérios de
processoí no primeiro caso 'se apiiçam critérios extrinsecos às questõesa serem avaliadas e ao
se'gundo,fcritérios"intrinseoos Não'ë tarefa simples, estabelecer a distinção entre arlavaliação À A

'feita doranthefo processo educacional e a'.avaii:ação;realiz'ada após d mesmo,` cisgpapéissãol

t H diferentes; Enquanto a avaliação realizada diuranteo 'prooe'sso tem a finalidade de aprimorar 'o
eñsinofe *à aprendizagem (função form-ativa) a' à'v'a'liaçâofre-aiizadaao finai, ten'd ia finalidade de

\

f emitir parecer dejulgamentoe tomar decisão; Í í ¿. i 'A



'zAfavaliação' (la-aprendizagem _é considerada; portanto, «como um'f processo cojntinu
compreensivo e descritivo que permite analisar criticamente 'em que dimensão os'objetivo ›~
alunos foram '-atingidos, 'mediante'atitudesindividuais 'de desafios, Vno processo decognição
sistema, tanto de'educação ã distância como n-o'ensinc presencial. . I

a h l v _
f _l ÍA duraçãodmã'xima de cada avaliação final'será detrês horas e_apficada pelo tutor, nas tele;` `

salas e o_ulpolos. l ` ` I _ ` I d ` ` '

À'7.1. Perspectiva da avaliaçãof_ ' ` _: l l. _. . r4 _* _l _ __ .
, A7 `avaliação"`será .l continua e cumulativa,lpossibilitando,o"'diagnósticosistemático do__ l o _

processo Vde ensinoaprendizagem-Í sendo que os"'critérios Ade.-a'\/Va|^ia_çiã1o para 'cada' unidade - 'v '
curricularserãoestabelecidos .nosV respectivos' planos. i i' y _ _ _ ^ . _ , `

_ ` ._ 'A iavçèzilija'gšãral levará emV conta o'desempenho do alunoe assimilação dos connecirnentos
daciência e das .tecnologias apropriadaspara'cada situação, As avaliaçõesserão' periódicas e 1
.especificas de acordo com os`l objetivos do plano deensiño de cada unidade curricular'através É `

V l. _' Comp' reensão é entendimento, ínterprieta'çãodeidéias", informações, conceitostextos; _ `
_-= "Relacionamento- capacidade de perceber as ligações 'existentes entre as idéias/I;` fatos,

` processo, estilos; ca'usalidadeeefeitoí ` _ _ l › V_ _ ` '_ ' ` _
.u._ ' VConstrução de .conceitos_- conceituação adequada verificada 'em Vtrabalhos escritos ef- I

apresentações 'orais feitas' com originalidade e não' como reprodução `'de*conceitos f
__`memorizados;`iiV _" 'I ._ ` _ '__ ` o _ ` H V

'Á A Redaç'ão'- clareza; originalidade, vocabulário,'argumentaçãobcitação de referencias; _ '›
f'-V , Comunicação interpessoal;- clareza e empatia ao fazer'apresentações'para o grupo. em

_ ›seminãrios;'“_' - ~ \ _; ;› '_ '_ '_ ' _t_ _` "

Í .‹ Disciplin_ - pontualidade, .preocupaçãoiemtrazer" para as aulaso material de apoio,
organização na apresentaçãoV de trabalhos; N _ ' _ _ _ ` _ i

-A recuperação serácontínua, realizando'ëse oonoornitantementeao desenvolvimento. das. _ "
unidades curriculares, coma utilizaçãogde aulas Ígravadasl` atendimento realizado 'pelo-'_tu'tor,

tutoria e professor especialista. , À \ q

- Í Z.2_. Sistemas de avaliação _ _ _ i ç _ _ _
I J ' As experiênciasde avaliação fazem parte 'donossocotidiano'f Ainda :que não estejamos

_ rercórrelndo'a procedimentos formaisrestamcs sempre emitindojulg'amentos sobre uma-seriefde
_atividadesnumanasf _› _ " _ __ ` '_ › ` a ' '_ _ I _›_./ '_ I _

'4 ~ _' _Um dosagrandes desafios 'para implementação 'de propostasfe projetos inovadoresV é ai” `
avaliação,- ísto'é, seus procedimentos de articulação 'permanente 'entre avaliadores e' os

profissionais que tomam1decisões para a consecução dos objetivos a serem alcançados. ‹ I

_ I Vários prrladcessbsdeavallação` da aprendizagem emditerentes níveis estão.V sendo

.disseminados em'diversos países,À ja'_ que a-educação e o conhecimento constituem' prioridades ‹
r



'l

“___ƒuridamentais para 'o_r'ria sotƒiadade,iam;ioèrmanein'te'tfranssfor'rinaçãloi` ` ` _ _
_ `VIComo prátioa _eduoativa aavaliaçãooëyé sér pénsada .rio `cc`>riterxio`de uma visläo `polítY é;

cLijashações` possam4` expre'séar as docísõasfeçlucacioriaiš de_S_eu_ aprimorarrieoio, asI permaneri à
realimenta'çâo.Vorítíca::dolcursoƒpr'oposto `e das expectativas ef-asneçessidadeafdos aluñoslno'`
`processo de aprericlizagerri.r ¿ ` ` `V _' l `

I I x 'JDessa forma; ostouráÓQ` ria'nfiodalioade" oa'eduoaèâbQà dištânçiafprivilègiam, šob aY I `
m dimensão_oid_e'1tico-`oii`e_dag'góçjioay osšagziiintes aspéctos:_ “z 1" aÃ: r ` V V

` ` `o Avaliação da aprendizagem; Q ` V
zAyaliaçâofdo"materigididáticóƒ . '

Y _. _ ' ÁValiação cl'o'aisterna-zcl_e'ltutoria;`eA ' V
.a _ Avgliàçâo _dà' modalidade de équçàçâq àdiéiâhçia. l

_ 712.11; Avaliação _do'material didatico _

` ` › f `o mate'rialqiqàfico. danoso' Técniço _na .módalidaqiçƒdé Veducwgêiqlà' distânfzia _sér'é'
`,,analis'ado sob as seguintefs-perspaot_i\raš:Í¿Y` ` ` - _ _ A _ ` ` _

v V' o A` Pelo aluno, paral conferir ern qúe meoida osoon-telúooé selëciohadoš'é _alinig'uag'em '
' utilizada são'í porwelveš comprèehkšlidos, ` *permitirido "ao roešmo situar-se _ como
f protagonista daioonstruçäo do'conheoimerito.aSÍerãobonsideradosj'oorrioelem'entos
da análise! daqjualidad'eáadiagrarriaçäó Hei'ajbrefseotaçãcozgráfica,'a organizaçãoe
vdisposiçãoelos'ooritr-âú'cloš prograrrlášiços, fatoréHs astésliqoe inoééi`bilitarão uma `

'melhoriassimilaçâoporparteoosaiúnosí ‹ V _ _ H I M 'I
"Ílf Paloltotor,lém relaçäo a'clarez'aV do material, _a Sèqüênoias em' que'os conle'údos são V

apresefrfitvadosa de. oom'o'ocorre `à relaçäo 'rèoriaLprátioa bem como a dia'posição a
-aprese'ntação dos asp'ectoafg'ráficosiag-aobrétudo oa com'uhioação oialógioa do

` 1?a autorf re'sp'onsável pela constrúção do `Çm'aierial didátiçoz a pela/'seleção ,el
i organização do Significado a Vda importâñciado's conhèóimèritos que compõem oa:

V :textosz Essa avaliação é cornplerhantadapelos'resluliados da'avali'ação dos V'aliinos` e. ` '
tutores;` I l f' ` __' ` _ }

.l "Pala Coordenação'_deÍEnaino em `Yoonjurito:coma _Çoordénaçao Pedagógica' emV `
` ` EAD, Coriseiho"“Eilitora'l` do; Programa de Eduoaçáo faDistânoia e a C'oo'rdënaçãodo `

¡cursoí'l que y'após a 'analisa a ihie'rpratação- daé avaliações ‹:lc_›s"a1lunosl`,` iutorés e
autores, `viabilizarãio as alterações nosA livros didáticos sèrfipre que necessário.

_ v

7.22. Avaliação dolSisÍemaflde tutoria _ _ H _ _ _ _` __ _
I Olitrabalho da tutoria é de. fundamentaliirriportáñciaemprogramas _eciúoacioriais `á clislâz'icia.` '

Í'A- análiseea avaliação Vda -iutor'ia dar¿sé-á através das Segoinlés atividades:V ` l
J .. Avaliaçâodo material didático utilizado'ho VCursolei/ando `emconai'deraçãoV as_



_un'ioadesdidáticas, propostas noi projeto pedagogicoflo curso; ` " '-
of' lnfonnações'solore a necessidade de_irnplernentação de ativiöades. deza

A solicitados '_p'el'os.. alunos oue'näo estar/am -brevistas no projeto pedagógico
_ cursoÍ;__ ". l_¬ _ _ _ ^ _

J _-vof__,Registro .dos›V-problerlnas relativos aosl conteúdos"ao`,_materiial :didático 'e a
_ metodologia utilizada, aApartirdasobservações:e'reivindicações dos alunos; '

9" › Participação efetivano orocesso'oe avaliação dos alunos .e do `curso;_ A. `
oi fSoluçäodas defioiênoias.eíncontraoas.noimaterialirnor'es'sfoƒ; ` '
. _ Auxílio'aos alunos'lparala suoeraçao da'sjtiificulitiad'esíenÍcfontradarsj` _ _ _

` ' V o _' Apoio aos-alunos na compreensão 4dos textos e nai-resolução' das 'dificuldades'
_"motivando-os a enoontrar. no material didático efnasfrefereincias Vcorinpwletare's as
.respostas às suaisdfil/lidas;T 'A ' _ f l ` _' À A

. o ¡_'Auxi'liofaos alunos no desenvolvimento da resbonsabilidade' pelafauto-avaliação
_ v _ do processode;ensinoa'prendizagern'.‹ Y V' I _ _ v' i 'V _
Ern Virtude dasjexig'ênoias aoirna citadas'` aoY trapalho :da tutoria érirn-presoindíi/elhque _o'sl

profissionaisselecionados para`_exeroer essas-funções, tenham um período de _qualificaçäo que.. 'I
;:›o_ssibílite`;l _ _ A U V ,

' ` ~~. À ~_›O aprofundamento e a apropriação das referências teóricas sobre os sistemas de f
veducação àdistânciaff _ _ `

É Conhecimentogdo"projeto peoagógico'oo Curso; _ _ _
'à _ 'Estudo' sistemático dos :sistemas de orientação de'n'om'inadosVde tutoria em

seqiu'çzàgâoàl distânciafl ' . i_' a. `. "
Çr" lntercârnbiode V'e`_x'¡:›_eriênvcias nas`I diversas' modalidades de'_tutoria;,_ ` V

š ƒ Atualização dos'conhecimentos.especifioos_Çlo curso.- `

a s
1 ¡za/avaliação doiEqsiinó'na Modalidade emÍEAD; f» _ _ _ _ _

W __ _ Ás referidas condições "são indispensáveis `para assegurar'aldediçação 'e o s,_.u_ce_s's_c_>'tda"`
modalidade deeducaç'äotà distânoia aourtofmédioelongoforazo. _ _ __ _ _ _ `

_ ` I “INaai/aliação do proçesso;_deaiorendizagern.na modalidadede educaçao à'olistância seboV Í 4.
l ' ponto deV Vistapedagógjco é fun'cl'arnenta-l que seitenhaem 'mente que a ava'liação:">do rnateríal ‹

I didático, do sister-na oie tutoria,` dos reoursos tecnológioos selecionadose oolooados à disposição
dosalunos par-a 'a'uiiliar o processo ensi'nofaprendiiagenw servern de'raarân'ietrosoara'havaliaçäo ^ 1 `
desta'ntodalidade oeen'sino. _ _ _' _ 'I › 4' `  _ '_ _

Todas 'asinter-relaiçöes` propostas. e estabelecidas no processo`;“às dimensões V¡ourevi'stas a I
l'serem trabalhaoas antes e ldurante a execução do `ourso, 'pefr'rnitirâo aoonstrução de uma rede '
significativa que' possibilitará a reestruturação do'projetp pe'clagrívšiziczoI do curso e `Ç) projeto bolítico'

pedagógico do IEPR, articulando :o sistema oe educação presencialcom_o*`sisterna dejeduoação V
Vàdis'çânciaTV U ä I V. ›

V O processo de aualia'Ção serál realizlaldo'em funçãodosÍcritérios e'obj'etivos propostosp/elo



. _; J "Projeto DedagcägÍšëo'Oii?CUY'SÕG‹'e\/«ëll1<?l`€>emÉÕ'ngm'eräçäošI'l i .-i i
- Afrèqiüêhoiá nas*_teiéaú.If'ifš'i` '› Í V ` ~zÁpamqpaçâ'qindividual;bólèfiva':' Í .

U "1 . _" .f _; ÍA'leitura dos'nnate'riáisindicados;__' i I' ' V il Í' :33' V i
_' Í- _ A resolução daé ao!iolaoies_áutöiflstf.iiVëÊSY Pf°IpÕ$tasÍñÕvn`il ri° didáfiè-oi-_ ~j ÍÀ-resoluçãdda atividadeisüpérvísiohàda;""lf í H .l I I ›i Vw -ƒ z',Avaliaggõesl finais individuais, escritas e sem consulta; _i

' .-8.. Critérios lclefi aproveitamento egprocedimentos"` de avaliação de'` competências
vanteriormentedesenvolvidas.___` ' i ~ w ' V " - V -`

d

i ` _O aproveitamento de estudos anteriores.oomoreen'dei'a possibilidade" de aproveitamento i'cle'
f disciplinas `cu'rseiclas em _ou'tio curso de educação profissionalI técnicafd'ezni'i/el médiofo pedido
É defyaproveitatnento de'estudo's deverá seniavaliado por- Comissão: de Análi'se'- composta 4de _ L

professores da área'de conhecimento, seg'uidodos critérios; . _ _ . _ _

'. -'cotfespondênoia_1e_ntfe' as enâentas,`_›o_s'programas ea carga horária eursa'da na outtàvinstituiçäo 4` '
À ` ' "e asdo oursooo lF'PR. A' carga 'nor'áriaf'oú'rnsa'dafnão deiieráser'_inferio_r`a_7_5%.daqú-'e'laindicada "

naoisoiplinaiclo _cursodo_lFPRf_'` '_ _ _ .o __;j ` o' I, .`V .I r I`
_ 7"alem~da conespondëncia entrellasfdisoiplinas o Iprocesso deaproveitarnento de estudos poderá ; _ l I
` eni/olyer'avaliação-t'teóiicioe/ou práti'oafaceroa do 'cronljecirnentoa ser aproveitado _' ` ‹ m

_59. Estágiossupervisionado»obrigatórioe__NâooB_rigat6rio _ _ __
ü _ O Curso Téonicoem Segurança"olofTÀrabalho nai modalidade" lem'r'lEHAD nãor'e'qij'èlr',À em

carater obrigatório,_ a r tealiza'oão 'doi estágio supervisionado _'dàolol _à _n'atuieza daffativišlade
`I¡ profissional do egi'esso', bemícomofameto'dologia utilizada pairao_des'enyolviment'o.eaplioação da*

_ organização '_¡c_:urric_:1.ila_|'-` -do eursob-festr'uturada Íp'aral "o if' desenvolvimento das 'competências
_L- lorlofissionais._ÍÀ z _ ` I' '_ H __ " _ ' ` " _ i

' ' _Emboialnâoseja obrigatólf'iioíuserá incentivada a'realização Pde''estágios yiVenciais `na`área
` dó Eixo' AMBIÉNT'E',*sÀúDE-E -sEGuRANçA :oeestàgiçs representam atividades foimàtivàs V'e

"-podetãoser certificados-pelo'Çurso'.f_¿t _. o A f _ _ _ .l __ `
t ~ ='AOsestágf¡ojs não crnbrigattfíaiíosA 'qúei oest'ticlante'.r_'eálizar;d 'podetajser incorporado aov históriooã

escolar; _na- formaƒfcle atividadeV`c_oniplefneifítar;`V mediante apresentação. pelo _estodante; rde'-
'Íoonwprova'ntel-olainstituição ondeyreali'zo'li o estagio.V OlFPR irá ceniiicai-.o_.estágio somente'
quandoo. estudantefealizar o estágio`_na própfiainljstituição, _'

10.` Instalações' eí'equiparnentos, _recofsos'ftecnologieo,s e biblioteca
YA.10.'1.`lnfraest'rtiltttria`Tecno›lc'›_i_:;i_ca'.tiloCam'pus-EilíilijíI I V P
` 1_l.-Um prédio,.cotn subsolo, téi'reo'eprimeir'o ancla'r.V` _ _ _ A __ _ _ _ _ __ _ __ _

2'. Uma DiteçäoGeral, com ais'eguinte intra-estrutura5l01 mesa de reuniões som '1'O'o_adeiras;' 01 _ _ `



.' Uma Direçãode Ensino, 'corn aseguinte intra-estruturar: 01mesa dare-união 'com' 06 cadeir
. 01 mesa de trabalho; 01 computador Desktop; .01 notebook, 07 cadeiras,";01 irlnpressora,V 01

_ Secretaria executivaflcoma seguinte infra-estrutura: 01 computador; 01 mesa de trabalho; 01 Í

u

Vjogo de sofá 2 e 3flu`gares; 011oomputadorƒ01 telão-interno paraprojeção; 071 retro projetor; - `
r'mesa de trabalho; 01 ar condicionado-._ .z Q . ' ' n " 'V 9.

linha telefônica, 01 arzcondicionado', 01 bebedouro; 02 armarios de Zíper-tas.

~ in-'ipressora` '

.. Uma Direção Administrativa/finan'c'eira, `com a'seguinte;infra-estruturar 04 mesas vde trabalho; 1
. 04cadeiras;047<I:omputaidore_s;l 0,2 impressoras; 01";telei/isãb com 29, polegadas; O2 linhas

. 5" telefônicas; 01' fax; 01_sp,n;l01 ar condicionado.` ' f _ . r r V
Uma Sala deRecepção, com .a seguinterinfra-estrutura': 01 mesa de trabalho, `01zoomputadör;
01-_rnesa-.de reunião com O4 caldeiras. ` l Y ` ` ' l l

` ' 6. Uma S<r~`^'.cretaría"G,eral,` com a seguinte' infra-estrutura: 08 mesas de trabalho com 08 cadeiras;4 `

`-~

' Í _vcadeira's; 01 frigobar;`01 televisor de-29 polegadas; '01 comDUÍádor;'01Iin'l'ia'telefõnica;»01 _

7.
4 .Iinhastelefônicas;-`01 bfebeclc'ju'ro;` ¡

081linhas telefônicas; 02.te|evisores5co`rn~29 polegadas;` 02 impressoras; 01a'rcondicionado. _'
Um Call Center,l com `.a lseguinte-41infra-e;struturai: 04 computadores; .'04 mesas de trapallrio;-03

' 8. Tutoria, com a s”e`guinte:infra-estrutura:l 09 computadores, 07. iinhasiteleƒônicas,'09areas de "
trabalho; 02 televisões corrf429 polegadas; 03 balcões _com01 portal” ;
Camarim, com'a'lseguinte infraestrutura-01 sofa;.~02~bancadas; l'17' armários com"cna'ves;I` 02

› ' armário para microondas;l01çbalcäo; 01- balcão comfespelho etorneira; 01 ar condicionado. ~- ^
I 10. Controle Acadêmicojcom; a seguinte'-.infra-'estrutura;` 06 mesas de'.tralo`a|ho;_06 cadeiras; 06 Í

r- _ computadores; 05 impressoras;"03A Iinhast'elefónicasl; O1- televisão __'corn 29'tpol'e'gadas; 01ar ‹ r "
_condicionado.

11.l VUma Coordenação Pedagógica, coma seguinte¡infra-estrutura:.01-noteloook;01 cadeira;'01`
4 ` impressora; 01_'a`rmár.io.corÍn 04 portas; r z

12.'v Uma Assistência Pedagógica, com a seguinte'infra-estrutu'raf'QEIS mesas 'de trabalho; 05 i
computadores; 02 impressoras; 02 telei/isões com 20 polegadas; 01 balcão com4` 04` portas;

'01;prateleira; 01 ar condicionado.
r f 13. Uma Coordenação' de."Curso- Geral,__co'm a'se'guinte infraestrutura: 05 computadores; O5 \

mesasde trabalho; _02 impressoras; 02 armárioscorn O_4portas; uma `geladeiraf A
4 À.14,f'UrnaÍSala'de Tecnologiálda Informação.- com aseguinte ~_infra-estru`turaí`04 'mesas dg. '-

trabalho; 04 cadeiras; 04` computadores; 01 impressora; 01 linhatelefônica.
15. Sala 'de :Estúdio Número _1,v comia seguinte infra-estrutura; 02 computadoresfprofessor. I

conferencistal e professor zweb; `02Âcâ_mer_as completas com 'tripé doly'+ comunitáaçäo; 01' I

monitorfpara retorno 21 polegadas; 01 tele prompte'r T+ computador; 20 calhas de iluminação

com q fria. ' * " ' - . V . .

'_ 16'. Umí Cenário para Teleaula, com a seguinte infraestrutura; 05 cadeirasV poltronasp/ '

entrevistas; 05 microfones sem tiode. lapela; _0'1 `_microfone.de-m'ao com' fio; 03 microfones de
Iapela'com .fio;"'.01 monitor plasma -Ã'q'uadro' inteligente co'mÇprogramafsmaart;*_0'1¡br/Lda

i



” fielephõhe ¡nfeffacèffã'fi dói; àa'fiáis‹_.pará ¡nfeiaçãb; 40.2l èaixas-'a'šúsficaš de retoind °
_ Ã estúdio; 02 linhas definternetš Oilr'iobtebook tieatahdby; .01 'piojeto'r- com teiäo._ . ¡ .. ä .'
2,17; Switcher? _Cohtrolf Room '-___Saia de C:ont_ro|e._para 'Gfai/açao, com a slegiiihte infralestrut 0m

03.'ap'arelhos deDVD rec 'para gravação; 02 aparelhos deDVD`play paraexibiçäo; _01 vtr'hciv.

. dvoahfi para'captaçäo gray-ação; Oi'gerador'de' caraotekeš combix; 01 Computador-,paira
i áodio', ¡0.1 svi/¡toherame'sa'd'ercorte digitaij(mx.70)j (iii-in,esaoie'somV çom.1.16,canais;i.02 -`
..*distr_ibl.iido_re_$._ de 'áudio e vídeo;` O4 monitoreš paraiproglrama '- pvw _19 íooiegaoias,._'02

._ _; _copiador:as deDVD com 10 gavetas; O_2 oaixa's Vdie som para monitoieoâo etetoizno ` `i
. 7 '_18 ilha _de Edição _n'ão' Linear, com a seguinte 4ihfirai-estifutura:`O1‹"computacitxicomV piacah'iatrox e. `

' i vários- program'a'lsƒrO'â.monitores .Com 14 ¡fm-[egadae;."(31_"vtii` hÁdv'dvcam-fita; O1 _apareiho oie- f i ' I
DVD play; .OZ-caikae de _som'oara'monitoração.: _ ^ i . ... _ _ __

19. Up- UnidadecExtei'ha,`.c‹:›_mV ašegiginte iri_f__rai-e'_s't'rutufa:4O_1V Câmeracompleta Comtripé + ofoíy,`
_ 02 spotsde luz oom tripé; papeivegetai e gelatina boni váz'ir'ifaƒtsiy ooi'es; 02 microfo'nee'de lapela _. __

servi fio; 011 microforié de Í-mäo Com fio; 02 cairegadores ide baterias'` vpara .o_âmeras;` 02 '
' - w ' _' carregado'res'cie baterias'kpara'mirofonesfi._fitazsb mine DVDpai'a captação; O1_›'ka`ise_r'(ma|eta)f "

4> _ _.paracâimer'a+tri|5éf_ v A' I ' __ _ _' ._ , ,I __
2,0-.zSala de Estúdio Número ZoomV _a seguinte 'infta-e'strutiira; Ozcondbutadores _pifofezseof `

- o_onferehcista _e- professor Web;- O2.`oâmei`aš À-combIt-:itaš _oofhtri'pedo/y +- comunioação; .'01 f "
monitof para-retorno com.‹21'.poiegad_aej__0_1_tele prompter,+__.computador; 20 oalh'aede

:iluminação comiuz'fi'ia. l ` J ` ' ` H V' ' 'V ` A
_ _›_,21Í.=_.Setc‹›.rV de Design Ihstrocionai..comifaseguinte. ihfra..estrutura,j;i0- mesas, _.1_1' i:a_`deiâfas>,10_7..).`

compútadores Desktop;,01__impressoraÍiLi'asi_er_~C:I_.oio_rioi~a,_01_'iihhatelefonica,:01` mesa de”
'reunião para 08 pees'oas, 01_ g'uiihotina.`

. '1o.'2.jPó|os dê qióprésenciàl __ _ _ _ A _ __ , _ . .
_ _ _- .A Os'póloeoe apoio prrešehciaisäo asi_un'idadeš'ooeraciohais'*para o d'esënúolvimento ~ ›

*7.2 z 'desoehtraiizadode' 'atividades pedagógioae e aomihistrativas relativas: aoe'ôurso'ezve programas,
' ofertadosa distância'pelae instituições públicas de ehsino. Mahtidos por Munioípioe oru_Go'verr_1osl V
'f de Estado,¡¬os póiosf oferecem .a infraesti'titurã física; tecnológioa e' lpedagógica _paraí'que os

_. _ alunos possarh acom'panharos çutsosaoietâhoia. _* _ ' ` ' U V _ ` ' "
O póio _deapoio p`res_eh`c`iai taihbem 'podefserentendido corho."'io_ca|ide-emotivo" onde

aconteoem os. momentosfptesençiais', o acompahhanfi'ento e a 'orientação para os eátudos, as i `
práticae Iaboratofiais eaeavaliações'preeehçiais.._ 'v _ _ _ _ _' ` _ _

I i _NoParaná esèecificamente, osf poios'de'apoio oresencial otiiizarhos eepa'ços o_oiosos das-_ _-
f_es‹;oia¿~: da. i'ede Çestad'ii'al e rrfriuiiicipàzii'doPafahá com-_saiae'de'auias com a capaçidade ,rhínirria _ i`
oafaÀO(quarenta)alurioš.lí › ` ` " ` h I `
m ',

`1o.3.Bibiiotecaé, _ _ _ V _ 7 _ A _ _ _. __ . , .
_ 'A Biblioteca do'IFPR conta com um açeijvo com 5497 exer'hplares sendo que 4072_`iivr_os f

São voltados -ípalra oÍcurlsÓ de Reoagogia.-_A Iatuaiiizagšãic; do'aç'ervoé feita an'uaimehte,feiƒh`

.i
. ,Ivy



formulário próprio, por indicação doflcorpo docente e discente, mediante aval de profissionais é sóárea,_ consulta Vàs entic'ladesp classistas 'ligadas vaos cursos, priorizando”. as. áreas
"suficientemente atualizadas e para Iisso o IFPR mantémrecursos permanentes paga fazer f e. '

'__.às despesas _de'atualiza'ção cia-Biblioteca conforme previsto nad"planilhaíde -p'Ian'ejam'en` ' ‹
`Íeconôrnico.financeiro ` i ' _ ,_ _ j _ _' _ ›_ v' l ` [_ 4 _ , 5'

_ Y- A_Biblioteca possuiainda acervo'ide 1:7 assinaturas de Iperiódiçm's,_videosrdvds., 'ecds'de
(Víifeá'erltes.títulos..fxl _ l, ` .Y ,I 'I H _`À _` V

O_v lFPRprocura atualizarie `diversificarseu acervo p'ara'pfesquisias, normas' da _ABNT., Â
'I Manual de EstágiofNorrnas para elaboraçäolddTCÇ, acesso .livre àflnternetle os orientadores
¿d__âó plantão nasíbiiótécfa para äirimirzašdúvidas-z ' ' _ _ _ ” _ ` _ i ' ` , I' e ` _

_› l _` O acesso à consulta na .Biblioteca elivre'tanto `'parafalur1_os,_ quanto Aoara os' usuários
externos da comunidade erngeral; mediante cadastro`Vv .v e _ I 'v ' _ 'I A ' I ' ._

_ _ . Chorário de funcionamento daV Biblioteca ede segunda à sexta-feira das 16 às 22 yhoras, ›
isehçió que np horária` dàS'Q às'1ô-'hóras' existe' oPiàmâb ele Estuvd‹›_s“ovsÀ sábados das sás V12__
_,horas__ *_ ___ _› '_ . _ _ _ ._ _'

l AAlémtiaBiblioteca¡centrai.0;.1FráRí"disponibiiiáaià tiafnbém Bibiiótecà virtual .(on-lâné), com
livros, revistas e artigos ern~formato rdigitalƒ'e'sp'ecifical para o curso,,r`sendo queos conteúdos

estarão'orçlianíztztdosÍde'acordo“com` cada `rnódulo eV “links” a V__partir da'discip'lina" que ldeseja
'r buscarreferenciais]4 _ _ _ ` __ V I ` f _ l. I a R I H V o* .

_ _ Os alunos do `ICurso T_fécnicoem Segurança doTralgalho contarão com a-disponil:_›il_i<_ia_cle`
do acervo'bibliográficodos V1F:`›:'carnpi do lFPR ¡além das bibliotecas das'escolas'e'staduais onde

v se localizamlosioólosl de apoioípresencialf V I H ' I 1 V' e _ _ _. a
l

` .l ‹ Deverá aindacontèmp'lar laboratórios de'ensino e pesquisa,l laboratories de informatica,
biblioteca, salas dezes't'udd` sala deíatendiimento tutorial, recursos tecnológicosdentreoutros,V'
compatíveis corn projetos político'ejpedagogico dos-cursos queserão ofertados,--planej'a'dosde V

rnodo a'rnariter alniñesmafqualidade dos cursos'oresenciais. I l ` ' V V '

1'l. Recursos hurn'anosfdocente_etécniçmz4 ‹
, O corpo docente'ldo › cu_rso"_ será'` composto por' professores :_etecnicosi do 'lI.FRR-_~C__an_1p`us Â

._ l(_:Liriti'brfâ e professores convidados,-qualificados Apara o4 exercicio domašistério nas modalidades
de Educação àDistância e *suas tecnologias. l- l -

Prof. Adriano Stad'IeRrV-"'_` l V _' _` Mestre
1 . ',_Prqfa-.Ei-àineeArantes › Mestre _

Profa.ElaineArfns"` " ' Mestre--
Profa; Ester dos'Sa'ntos-Qliveira 1 ` _ Especialista

` › Jefferson Miranda Antú'nes'__ Í Técnico í
I' ProfiÍLuciana dos Santos Rose'n'au j, Mestre*

Profa. Luciane Fonseca ASchultz ` ; Especialistai
ProfJMarcos'Ant'onio Barbosa" ` 'Mestre'

. 1 ' Profa, Manica _Bel'tgàmi: _ Mestre, ` ,É
V\.



Prof. Roberto Med'eirofs'_ l 'MestreÍ
`_Profa. Sandra U-rbanetz ' › r Doutora .-›'
Próf. Sahdfo'RomaneIli ' V “ Especialista "i '

¡_Thaisa DeusV '_ _ ._ À ‹._`_|'écnica .

`1'2. Diplomáseéémficadós- ` f " Í l - " _ _ 1 Í Ç ° _-
' 'Os _álunosv Àque -Cohciuírem os 04 V'módulozs' dÓ cúrsq com abrovëitamento'igual oú'slupériór a -

606 _freqüènbiá.:`iguval oulsu'peri'ór a 75% `em Vtucadàs aá uhidádéš'curribuiarès atingindo a cqnçlição ` .
`- de'AP'ROVÀDO récgbefão ó Diplqmá de-Tédri'ico em Segurá'nçá do`frabalho. _` `

¡FRR/JPROENS _. _ ` -`
` _ ` 4 _ _E'nfcaminhéise' aI .ÊÊMTÉC- _. ¢ ~

1 a Y ` para ciência eiëprèciação. l ‹ ' '
curitiba, '5252; UÊ ¡` U; _.__-_

s - ' ' ‹ ' ¢
` I ' _ ` ,zalyym A ›- ' 1.eh Terezlnh ` Heimbenúlerv ' ` ›_ INSnTuTo FEDERAL Do PARANÁ ' ^

._ ` Pró-Reitoriade Ensino_ _ V
V '9. Chefe'da Seção d'e Análise Pro'cessual' _ :Matrícula sPE 1060972 °



. formativas e constaräodo histórico escolar do aluno.

'REGULAMENTO DE'ESTÁG'io NÃo oBRrGATÓRio Do cuRso `TÉc'Nico DEV '
a seeuRANÇA oo 'TRABALHolNA MooALiDADEEAD z _ A

` ' i cAPiTu-to ifz V ' `
Do _EsTAGio

sEçÃo'i _- _
DisPos-içoss GERAI-s

Art.` 1° - O Curso Técnico em Segurança'd'o Trabalho na modalidade ÉAD não requer, em
carater obrigatórioI a realização do estágio supervisionado dado a natureza daV atividade
profissional do egre'sso, bemcorno a metodologia utilizada para o desenvolvimento e'aplicação
daorganização curricular do curso, estruturada para `o`desenvolvimento das competências
profissionais. Através da Pratica Profissional.” ` ` `

Parágrafo único V-vEmbora não seja obrigatório, sera';incentivada a realizaçãode
; estágiosvivenc'iais. na;-área da segurança do 'trabalho Os estágiosrepresentãm'atividades

. ' sEçÃoil
.DA MATRicuLA a

4 Art. 2° - OA Estágio,AA para ser validado, dependerã do~cumprin1entofdas demaisexigèncias - '
previstas neste regulamento;` _l

. . ‹ l ._sEÇÃq- " I
DA- DURAÇAO E cARGA HORÁRIA ‹

Art. 3° - O Estágio não terá duração minima. Contudo,_ sera validada a carga horária maxima de `
o 200 horas. como atividades formativas.V 1 i ` ‹ ' ' Í

t › § 1° Deverão serrespeitados os limites de cargas`horárias de até 6 horas diárias e de'
ate 30 horas semanais. > l. i ' ` ' ' ' ` ^ ' `

V ` § 2° A jornada de estágio em periodos de recesso escolar podera' ser ampliada e
_ estabelecida de com'um acordo entreI o estagiario e a parte concedente do estágio, sempre com V

a inte'rveniencia' da'Coordenação- do Curso; 'por' meio Vdo ÀProfessor-orientador ou 'tutor-
` orientadoral ` _ ~ - ` ' ' ` ' ' `

§ 3° Évedada a realização de atividade de estágio emhorário de outras disciplinas em
que o aluno estiver matriculadox Y ' » ` ^ z . ' -. - _

v c'APiTU'Lou I U
DAorsRTA _DE EsrAGio

` sEçÃo | V
4 Do cAMPo DE EsTAcio .

Art; 4°_- O 'Esta io' desenvolver-se-á, 'rioritariarnente em empresas ue Vdesenvolvam ações `g _ l
concorrentes ao proposito de agregaçãode valor no processo de formação Ado aluno. ' _ _ '_

_ V' Parágrafo único- Compete ao» aluno buscar'epropor o local de realização do Estagio.

V sEÇ'Ão'Ii __ À l- ‹ l,
DAS CONDIÇOES PARA'CARACTERIZAÇAO DO CAMPO DE _ESTAGlQ

Art. '5ó ¡ São' condições; paraa caracterização e definiçãdV dos campos de estagio` 'aÍ
__apresentação de:` '“ r A " ` ' " ` ' -

l. Termo de Convênio entre IFIPR e a unidadeflconcedente;d
ll. Ficha Cadastral da'unidadefconcedente; ~ ' A z lv A A ' A l _ À

I llI. Termoldé Compromisso de Estagio entre lFPR; a unidade concedente 'e o estagiario;
IV. ` Projeto de Estágio, do qual constará a identificação do campo de estágio, identificação

do aluno estagiárioëlperiodo e horário/'ido estágiohobjetivos e 'atividadesfaseremz
l desenvolvidas, elaborado pelo estagiário de acordo corn' o orientador' no campo de ~

,.



-_ est-ágio e com _o professorwrientador ou tutor-orientador)` l 4 V _ _
' ' ' ` § 1? -"O Termo de Convênio sera assinado em duas vias, devendo ser digitado.` i `_ _
. ` \_ §29 i-O Termo de 'Compromisso de Estágio'sera assinadoem quatro vias. _ ` ' f ~ __

_ _ 39 '« A` pessoa jurídica onde se desenvolverá o estágio deverá apresentar profissional para `
aV orientação do'aluno estagiário no campo de trabalho, cuja formação seja *compatível com as

' _ atividadesespec'ificadas no lprojeto de estágio. '

_i m ' cAPí'Tugoiii Í
Dos PARTiciPEs _

. _ SEÇÃO I _ K
'_ Do ALuNo EsTAGiÁRio . _

“ Art._`6°fl-Competeaoalunor _r “_ _ ' _ _ ,_~-_ 2 "i _ __ _ . _
` ' l. - Encaminhar a documentação indicada `nosl'intäisos I a lV do art. 5°, para caracterização

,_ í _ 1 do cam_poÍde estagio, com antecedência 'minimade 20.dias do inicio. das' atividades 'e-
_ _ ' -dentro do prazo estabelecido emcaiendário escolar; . A ' ¿ V' ~ ' _

. ll.l 'Apresentar relatório final de estágio, por escrito` de acordo com as normas do'V lFPR,‹f '
até o final<do semestre letivo ho qual pretenda 'validar'o estágio;_ _ _ . ~ ' _ ^

_iII._ Apresentar,›.anexo _ao relatório1 ficha de Vavaliação preenchida' 'em que conste a
avaliação emitida pelo orientador no campo'deestágio, sob carimbo; ~ . _ _ i _ ,-

_ ~ 'Paragrafo _único ë A não apresentação V'destes documentos implicará no não .
reconhecimento. pelo Curso, do Estagio do'altrno. _ _ 'v - ` i - f ` V

A _ o `sEÇ_'Ão|if___`_ ~_ _ i
DA ORIENTAÇAO'DO ESTAGIO\ __ - ` . _ _ 4 '_ _ .

` Art. 7° __ A'Qrientaçâoldo estagio dàr-se-à na” modàiidade indireta_;Sorprbfessomriéniá'dqr, r `
tutor - orientador'escolhidodentre os professores e ou tutores do curso'e,'_na modalidade direta'

_pororientadordo'campo de estágio. ._ V ' ~ _ ' o -. V ~ _

_sEçÃo'm* L _._ '_ DA-coMis'SÃQ ORIENTADORA DE ESTÁGIO-V

jcolegiado, que se reunirá com presença minima de tres membros
\

Art. 589 - A. Comissão Orientadora `deEstágio será composta por. todos los professoresdo

~ _ 4 - 'i .¿ , __'cAPiTuLoiv'_;_z_[Â
~. _ ._ DAINTERRUPÇAQE A'P'RovAçAoDo EsTAGIQ

_ `sEçziltN _,
tpA |NTERRUPÇA0DE EsTAGio

Í .Art.9° - Poderá 'o aluno requerer a suspensão do estágiopor meio de documento escrito N
encaminhado ao professor e ou tutor-f-orientadore ao orientador no campo de estagio. '_ _ _ ` .l

_ ` T i ` Parágrafo único - A .aceitaçäo'do pedido do aluno' implicará no encaminhamento de
" relatório e ficha' de avaliação parcial, ficando 'o aluno obrigado aos procedimentosconstantes

` deste regulamentopara vaiidaro'a `carga'lhorariare aproveitamento minimos paraaprovaçäo no `
`_estágio.` '_ ^ _ - ¬ i` ' v `

\_ _ ` i r_ . ' "j` _ 'sEçÃoir`V
' - l V DAAPRovAÇÃo"

Art. 10 - Sáocondições'de aprovação no estagio: ' _ _' ^
' l. ' Observar as formalidades para validação do'estagio; _ ' . r .
'..Obter o conceito apto yconsiderando as avaliações do profissional orientador no~campo de

_estàgio, do professoraoututorèorientadoreda comissão. . j ' _ ' A '- _Q ' ' _ Y~ -



m.,

acompanhamento realizado durante-o cumprimento do mesmo, e'eom baseno relatório escrito
O professor e ou tutor¬o4rlien1ador deverá* proceder _à avaliação do estágio; `com base n

entregue peloaluno` encaminhando-o para aLComissäo Orientac'ioraV deEstág'io.,.

Art; 11 _; Compete a Comiseâo Orientadora de Éstágío a _eiaboraçäode avaliaçãoíconolusiva
. sobre o aproveitamento do aluno no estágio. v-l ¿ ` f

. cAPíTÚLp v ., V_- DAS meposlçoEs FINAIS '
`-/¬\r`t. 12V- Os casos ornissbs'šerâo resolvidos pelaCorhissão Orie'n-tadorade'Estágio, cabendo

recurso de suaedeoisões à Çoo-rdehaçâo do Curso Tecnico em Segurança do Trabalho.l

`I ~
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"Diretorade' Ensino?d 'Setor EAD` _ " f '_"ç '4" i `

_ Prezadanire'tqrà,T_i -`
` à

Ípós '-ahàl'isefäo .pfócessól de hà_23411Âoo'1.3?2/2011-88] 'Prójéiö dq f
_* f `Curs'o lde _TéCñico emšeg'u'iançazdó Trabalhóf'r'lnoda'lidáde *àÍ distäfic'i'a'em'IÇufitibáii , z _'
"_téfñös' a infqrrriär _q'ue as"Haltefaçõçsflƒéitásatendem: 'parcialmente' aó Solicitadb. no .

mérfizó'ra'ndo n°85l2011Quanto,à organiáação didátiCÓ-pédágógicà p p'rb'jeffó.ldé,`
Ícursfd -átende' 'aos Ypfi'n'cípƒlosfIé'gäyisV e pedagógicós; porém, destacamos _'quefél

\,_M__.-z
4ñec:e`_s`sá¡*io._an'exa'r ao'_F>_r‹:'>jeto`:del Cursio _o Termo delC'oñy/'ên'iqc'om la'irjétifuição" '

_ 'JW-«H ‹ V - _ ' . . , ' ` - ' . _` V z,

4Senclcifov.q`u”e se'fauáràëserqtaV no mómeñto,`en_caminh`a`mo`s o' `presente` .
"_ procešso'à 'DiretorÍà de Ensihó Médio Íe' Té_cnlicfo' parab'iêricia e--encamin'hamentos . .' ' '

necessários". ‹ É "

'A 4 ._'Í -"Att-:in'ÇiøsanienfaaI
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.z;v.s|' cELEBRAM ox--INsIlTuTo EEDERALwDo f

PARANAE o'I-ElsTADo, Do g PARANA, vPORA,INTERMl-:Dio DAQs'EcRETARlAfDE EsTADQ DA ‹
`zEDucAÇÃO-,j-L'

' of.1~N_lsT|jr.lul-To'ÉEDER'ALDEfE>DUCAçÃo,'ciÊNc~iÀ'ETECNoLoGIIA DÓFPARÁNÃƒ- '
I' pe'sso'a'jlúrídicá' de' direifó` búbli_èq,~'nqs t'ermos da'ÍLei"|`1`‹°'1j1l8i92dei29de `d<'az‹-:-`n`1f:›ro‹d,e

` Â 4 20081, ofgá'nizadà'I'sob"-_á'fçí}ñ1a de AàLjfarrfqu'iáV dê' 'regimè'espezzri'áhcom s'eder›'à Rua Joäo I U 1
_ Negrâógñèf1285, Reb'éuçáé'cEP so`.2¿àó.¿1f50, curifibià,Estádóz'çloÍF'>à`rà`ná,Víns-¢rnornb?~ '

_` Í _“cNPJ/Mff .s oànf° 41'_o_-.65í2.1179,/(l1001'i15,ÍTdfzrâázz'zmie",derío'mâir]ado?-'lrFfiàFàl néâté 4_àtpfV '
Y, 2.Vlrep'rèšen'ta'dloÂpOr{_séuBeitqr, P_fÓ-T_èrhp-Qr1e PROFESSOR LUIZ GONZAGA ALVIÍESV` A ' .

V ' ` ¿ z DE'ÀRAÚJofiponadólr q'a'céduia de idAe'ritriàáde nf '1056715 écznf 231.712.974.4 '
` 15, t'u'so dieÃsúàšfattibuíçõešquell_he'Ibghfere' o'artigó'11gi da 'Riešo'lúção nl.°"(v111"`d`íerJH`

' z de jqnéírbde 2011 fé-'ásEcRETARIA-ÍDE* ESTADQ'DÁ EDudAçÃÓj; pé-ssoa'jmídícá `
` 'v ,deQdireitQ públ'icóQçöm sedefiaAvénidaÁgúa 'vgrdé-,"214Ó','B-ai'rró'i-vfla 'IzabeL .cz-EPQ _

'V ¿8024`Of900`§*Í'insclrita Ifnó I' ÇNÊJIMF' ¡sob! o* `nr.°e "76.461.965/000121, Icloravahtga V'
` :déncšfiwinadai'SEÉD, V ¡uestelgíatø'M réprešeñtada v"p.or seú. Titular, 'Sénhór.`_¡Sécrëtári'ol'r-Íf `

FLÁVloÍ-JosÉ'ARNfs', (pbirítààqr.da'hëdulàfdg¡dehtidàdéri.'°f.734.õ45-`Ó,ze cPF"'dn'.° _- V
V  1$5.1ô4.40é-`115., nomeado' ›|oe¿|to¿Déçréto11912,l de'01jdefjárniéirbde 20'11", pubiicadóno _ Y -I '

"DOELínPsôásQem Ósioí/zo11.,`_ ' L " ` l 'Â ' W :A _ `

› ` cÓNsiDERANQÓ à' lei n;-°Í 11.1 .8921, .de _29 de, VcleáennbróV de; 2098, qué instituiu .a Rede ¿ "
' Fédéfal* de EcluçmaçÊã'o1 Profissi'gnàL Cíentifiçá`_›e‹fTechoIÓ_gica e éiàiou' ps Instittgtro's*`

É|V=edé1rài`àqiéEduçzzzçffzzb,.c":¡ê.-fri‹iizz| et'Telénólógia; ›

CONSIDERANDO .que os`_.1nstêfufos 'Federais -têrri fcprho ur'riadé s'úàsz'fihàlidádes'f
V j ofexítar ,edúcaçãofbirófis'siónal Iel'fecnólr'>g`i‹_.jaj V'em t`Qdoš 'Qs-'.seusr›hí\(eilsv é modalidades, ¿

formafidb e qua'lificando'cidadãošjcórfi vistas na¿-atuãção profišsšbnal nos divers'osfV
sèltóre's. da eÇQnomia, çomíênfas'einó desenvšjly'imént'd-'soóioéconôrñióo. Içical,V ifegíon'al ' -'
e náciolnaAI; 1



» lN-S'T'TQmFEBEiAi' TMiNisi-éi-zióóii 1 ¬PARlÁNAw .. H l f .EDUCAÇÃO › .a V H.

CQNSIDERANDqúéƒosl'l'jstitlzltosif'Fédèràis tém'como uni Àde sëlls objetivos mizhisfrar j Á
I ' Íeduoação pro'fissionÇàI,técnicà'dé nívellilédio,'prioritariah'lëhtàna forma dei-'cursos
'y _ intégrados'äpàr-á' os'conoluinfés 'do'eznsi'n'o_'fuindà"rlí'er'l'iêilV e para'o plíb'lico da 4educação V Í

.Ífdè j'ovense .'zldullos;V `

fi ooNlERANDO que: é- dg .interessei-:dó ll=l=_›"RV . bem comofçljewoda'a ;cqmurildàde a
V ¡ampliaçãoda oferta'ö'e outsostéonicosaos municípios desua área de ààtuação; f

VcoNsloERÀNDÓ' -àfiriéliftuiçâó do 'sistem'a' Escola Técnica AbÊer'tq _do Brasil -2 e-Ieö 1
Brasil, 'com vistas, ao.` dessnvolyinfiéh'io. dav` jèd'ucáção `prljoi-"lssiona'l'y técnica "nàf

-~ 'modalidadèfcíe educação. à distânçia; 'Com _ a finälidàde'lde- ampliar, *a._0"feltÂ‹'=1¬`ell

-l Ademocratizaro ácesso à Cursos téonioosde níve_| médio,` públicos e Igratuitos-no País;
Re_slo|`\/e_m_..colisbrapo` Tërnfio' de. Cooperação 'Técnioaf lcom bàsefnà-Lsi '8.666/93`;e
mediantea's; cláusulas e condições seguinfész, f `

“cLÁÍlULAIPfRIME/RA -Do olsJETofl z. z ¿ _ w V ` >
"'-_1_."I_-.HO` objeto do ¡presenté 'Instflllrlëñfolé'j'sstàoéléc'èrzoma'coooerlàçvão mútua larñpjla ` x

A 'eht'xre o IVFPR'e, à SEED, vvisanlj'ol à oferta .de cursos técnicos à distâhcià, inflogrà'ntésf.f__` 1 `
l` do sistema Escola'Iéénica Abérflafdó Brasil--ééTeç Brasil> iiiâliluflqo péloijeçréiQÍiišfl

7 í ;6.so1_'de'izdeldezémbrdíde2007.- * j . w* Í ` ' '

r `CÇJm'pel'leaollFPR':7 ` " L. ~ «. fl ‹_ '

l `2,1_"-V Disponibilizar Quisos.técnicoslà;_disjiânçiaíhoí'âmbifo do é-Tec yBrasil, _'zzçma
transmissão vià .saíélítàÍpara todos os"pól`osinté-gráintesV doobjefo _çlss'telostrumènto;

2'2?Cléffificáfluntamëflte dos Cursosiéchioos ofeƒr-tá'dos; ` › v

J2}3_-;Áss"úrñi-r`à;réspOÉFSabilidadézpédàgogicàjç Íéoni'ca doscuirsos ofël'ta'dos; _' `

2.47 Rèaliial à 't'útoriaÍà"'distânciaxdos oúisosifi " ` ' ' ` ' ~

2.5- Rèsponsab'llizàrl-sézoelà im'plessàoldo rhzzlterialédíd'ático;y` j
2_.6- Efetulàr àr'natiícula-'dos alúnos 'insor'ltos e Vsolve'cion'ad'oš `lmèlafSEiED; bém Como
Idisponibilizar notas e demais documentaçõesacádêm'içàs_ cohcernentes aos alunos; . ` i



I`msnruyo _FEDEÉ_A_L~ ` ÀMIINIIS`V'['É_RIO DAPARANA .r _ `VIEDU(__:_¿__(_.:_¡_‹`0_. ._

¡Compete à SEED; _ _ _ _ _ _ _ _ _
`l2.1-"` Disponibilizar 'l_o'oal vadequadol dentro de- um l_pólo dez__ap_oio ' presencial 'com os
equipamentos necessários*paratr'ansmissãoldas aulas; fr' V ` V " _ `

` 2.2- Realizar aiseleção'dos' candidatos e ainscrioâo dosmesmos, porín-termedio Ado
lFPR;À -

12.3- Di'spor de _"umÍ Aprofessor servidor público Í'para ` atuar como 'tutor no _'
5 __ .acompanhamento do desenvolvimento dos oursos- ofertados;

v:discente ' "

2.4-‹Se|ecionar e -remunerar o professor tutor responsável'pelo'acompanhamento do'
_ desenvolvimento dos cursos ofertados; _- ` ` ` ' `

'_ 2.5- :Mantero-'Vco'ntrole_e o acompanhamento do `registro de presenças _'dov'corpo '_ `

.2.6- l'ndioar'dua'szpessoas da SEED parafatuar como Coordenador do presente.TermoV
`de Cooperação; Professora Marilda-Aparecida Diório. Menega'iz'oí,v Diretora '__do

Departamento-.oe :_Eçiucação e Trabalho; :responsável l:pela implantação ` e

¬ desenvolvimento do objeto_deste_"-Termo; Professora Elizabete dos Santos; para
a _atuar no .IFPR,' com _40 horas semanais"'responsáv'el_'pela 'articulação da proposta

pedagógica de Educação'a Distância do referido Instituto com a 'proposta pedagógica 4

dasEEpl, sem ônhspàra'qPR; ' ' ` I ` ` ` `
'2.7- `Divulgar o nome de ZIFPRFem' textqe e documeh-ióâ quererem publieados,1 7- '
relacionados com o presente Termo de Cooperação; sempre com a aprovaçãovprévia

f dos mesmos; _ _ r ` _ _ _ _ À
2:8- Exercer a Coordenaçãodos pólos ohd'eser'ãorealizados os Cursos, através dos* _ _

` É Representantes da Educaçäo Profissional'n'os Núcleos Regionais de Educação;‹_`. `
2.9- Enviar Vtodo 'material didático,_fem tempo hábiI,-"paralV os locais onde serão _
realizados os Cursos; x ` ` l ` ` 'A

`cLÁusuLA TERCEIRA -' IDA -lÉliicš/A`
3.1- O presente Termo de 'Cooperação V-'l'ec:n_ica vigorará pelo prazode Ofi (quatro)

Ê anos, ,oontado 'a'partir da data das'ufalassinatura sendo. renovadocom anuência deV
` ambas as partes.`



'Í `cmurvlaLA QUARTA `- DA DENÚNCIAÓU REso/sÃo' V 6 I
`'fim-'Esfiá convênio“podereiser-Ídenunçiado"e/ou rescindido porq qualquerdos-

` YciLÁ usiJLA QUINTA. - VDA PUBLICA
_.'_‹‹5.`1- A poblioa'ção' resumidáídeste Ins'tru'mentor'será efetivada jpor'extrato'no Diário ,`

Ê §ÊQÀLUÃO`FEDE`RAL,_ 'MlliTÉRig DA f y.n.4 ' EoucAçAoi..-

'partícipee .desde que 'aquele que'as'sim o desejár comunique à 'outra' parte, por Â

4 _V.;es;cr|to, .com antecedencia minima'de trinta dias. As :atividades em andamento, por

.força dev projetos -previamenteaprovados e cobertos porv Termo, näo/serão'-

v ofe'judicadas,fdevendo,oon'seqúentement'e, ser-concluídas ainda que' 'ocorra denúncia L
por _umido's par'tíoipes. `
'SUB'QLÁSULA'ÚNICIAÂO- 'ii'ç'elrrno'l :deV Cooperação" poderá nser- rescindido
Vu'nila're'ralmenteÍoeloll'FFfR oom base'nosartigos'?? ei80,fda' Lei 8.666/93. _'Í _ -` ` `

çíiok i

_ _ iofiçiai da .uniâp -foou' -, por çomà 'qo ii-fPR, éuno Diâ'rigofi'çiai dq Elsfado doíPàráh-à `
A ‹ ~_ fooEf, poi-conta qa eEgofdie'aco'rdózóom gzajrt. 17,, da in n°. _01/97 ¬ sTN. `

cLÁ$_uLA SEXTA-.ooFoRoz _ o _i 6 , A . 6 6,
' 6.1- As parteSneIeQem o Foro, da V.JustiçaFederal, Seção Jiidiciárjade Curitiba; pará'

v dirimir todar e qLiauer- dúvidá 'nal'execução e ioumprimento do presente insi'rrumento.,r ` '

com renúncia expressa-dequalqueroutrd por mais privilegiado _que seje.

¡ E;l por éštarëm jU-sítoslfeiacoidados, .firmamlo presente instrumento emzw-uas); V _

".Nviaeide igual teor e 'forma'l ,due depois de -Iidoe aprovado, vai pour-'i todos
assinado, na,pre`sen‹;:á de 2(duas) testemunhas. '
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INSTITUTO FEDERAL
ri r: z¶` ii.l š'iitrzrizl rir):

Parecer n° 009/2013 CEMTEC/DEMTEC/PROENS

Curitiba7 03 de janeiro de 2013

Ao Professor Celio Tibes Alves `Junior
Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão - EaD

Prezado Diretor,

Após análise do processo n° 23411.001372/2011-88, referente a solicitação
de ajuste curricular no Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Segurança do
Trabalho, na forma de oferta Subsequente ao Ensino MédioT na 'modalidade a
distância, temos a informar o que segue:

- O termo de convênio com a instituição parceira (Secretaria de Estado de
Educação - PR), anexado ao referido processo está indicado como uma
minuta e não apresenta as assinaturas dos responsáveis.

- Destacamos que, devido a recente aprovação da Resolução CNE/CEB n°
06/2012, que estabelece diretrizes curriculares nacionais para a Educação
Profissional Tecnica de Nívei Médio, assim como a Resolução CNE/CP n°
01/2012 (estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos
Humanos) e a Resolução CNE/CP n° 02/12 (estabelece as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental), no ano de 2013 será
necessário ampla revisão curricular dos cursos ofertados no EaD, visando ao
atendimento da legislação e também acompanhando as discussões que
serão realizadas a partir da Comissão de Organização Curricular de
Educação Profissional Técnica de Nível Medio que será estabelecida para
2013 no âmbito do lFPR.
Sendo o que se apresenta no momento, encaminhamos o presente processo

ao Câmpus para ciência e providências.
Agradecemos a compreensão e nos colocamos a disposição para qualquer

esclarecimento.

Atenciosamente,

É' il

Evandro Cherubini RollniNsTiTu'ro FEDERAL Do PARANÁ
Pró-reitoria de Ensino

Diretor de Ensino Médio e Técnlco
Matrícula SIAPE 1792240

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria
Rua João Negrão, 1285 - Rebouças ~ CEP 80230450 - Curitiba PR - Brasil. Fone/Fax: (41) 3535-1600



iNsTlruTo FEDERAL
Pâââêrtrêêiâ
ëtturâgäe :zâ tirãstármia

Memorando n° 58 /13-DIRIEAD

Curitiba, 22 de Fevereiro de 2013.

Ao professor

Ezequiel Westphal
Pró-Reitor de Ensino- IFPR.

ASSUNTO: Encaminhamento de processo

Prezado professor, ao cumprimenta-lo encaminho o processo n°
23411.001372/2011-88 referente ao Projeto Pedagógico do curso Técnico em
Segurança do Trabalho da EAD-IFPR. informo que conforme a solicitação feita
através do parecer 81/2011 da DEMTEC/PROENS, segue anexado ao processo o
termo de cooperação técnica n° 2720110044 celebrado entre o IFPR e o Estado do
Paraná.

Atenciosamente

INSTITUTO FEDERAL DO BARANÁI Diretoria de Educação a Distância
R. Dr. Alcides Vieira Arcoverde, 1225 - Jardim das Américas ~ CEP 81520260 ~ Curitiba PR. Fone/Fax: 08006430007
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INSTITUTO FEDERAL Do PARANÁ
PRÓ-REITORIA DE ENSINO - PROENS

‹ DIRETORIAJDE ENSINO MÉDIO E TÉCNICO
:jzfifmum FEDERAL coORDENAÇAo DE ENSINO MÉDIO E TÉCNICO Instituto Federal do Paraná

Parecer n° 15 /2013 - CEMTEC/DEMTEC/PROENS
Curitiba, 05 de março de 2013.

Ao Professor Celio Alves Tibes Junior

Diretor de Ensino - EAD/IFPR

Prezado Diretor,

Após análise do processo n° 23411.001372/2011~88, referente ao Curso Técnico em Segu-

rança do Trabalho, na forma de oferta Subsequente ao Ensino Médio, na modalidade a distância, te-

mos a informar que o referido Curso, atende as normativas legais e institucionais e encontra-se

APROVADO por esta Direção.

Sendo o que se apresenta no momento, encaminhamos o presente processo ao Câmpus para

ciência e solicitamos encaminhamento de uma cópia digital do projeto de curso, formatada de acor-

do com as normas técnicas do IFPR, a esta Diretoria para o e-mail proietodecurso.Droens@ifnr.edu.-
br, respeitando o prazo de 5 (cinco) dias a contar do recebimento desse parecer.

Agradecemos a compreensão e colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Prof” Gabriel Mathias Carneiro Leão/Siape 1333864
Coordenador de Ensino Médio e Técnico

IFPR / PROEN S
Encaminhe-seat) USMQU; áí/flfl

para ciência e apreciação.

curitiba, Ú? / 63 / 20/3
'l

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria
t

prof. Ariel Sche er da Silva
Rua João Negrão, 1285 › Rebouças ~ CEP 80.230-150 ~ Curitiba PR~ Brasil, Fone/Fax:(41)3535-160qNSTfi, o FEDERA DO PARANÁ

Uqèrfr ' oria de sino l
Diretor de Ensino Su › e Pós-Graduacao

Matrícula SIAPE 1852328



YMemorandaIQSIZOIÉ ,_ . ›_ : ¬ .É ¬ r
cooRoENAçÃp'DocuRso TÉcNico EMSEGURANÇA DOTRABALHÓ L EAD/¡FPR ‹

curitiba, ao de outúbfió de 2013.V

Asénhofa'._ _ i ~ i _ a , V. _ p
fAdnilraSandeskirr. l -` ` . ' _.`

Coordenadora deiEnsino Médio e.Té_cnico 7 EAD/IPPB' , _ " " `

' Ašsuht-o; ALTERAÇ/“xo3vY MATRIZ'cuRRiCULAR Do como TÉCNICO Eivi sEGURANçA o_o 'riaÁB'AL'Hof z ›

"Prezada Coordenadora, v, I' 7;' V` " `I -i '. _. ~ ' I,

_ 'Venho por meioide'sse esclarecer'a alteração feita'na Matriz-Curricular do Curso Técnico em':
:gurança do Trabalho, que consistiuna'inversão de duasdisciplinas doMódulo 3; 4

v A V -_Em `julho elel 2012,--o setor de Design I'nstrucionalldetectou, 'por meio de _um software ' '
“farej'ador”, problemas na autenticidade do livro de Higiene nol'Trabalho.._A análise' realizada .pelo v
software ,constatou a presença derinúmeros trechos, elaborados- porfou'tros autores, queínãoforam

[referenciados e/ou citados'a'fonte original de consulta. 'A ` ` ^ ` ' " e '

` " Como não podíamos publicar o li'vroridesta maneira, por determinação da antiga Direção de -V
I Ensino, antecipamos *a disciplina'de Medicinaido Trabalho e Primeiros Socorros, cujo materialljá

I estava'pronto; e postergamos a disciplina' de Higiene no Trabalho .parazque novos autores pudessem
..'rees_creveroliv_ro. í . 'A ` " " 'i v'" *' "V ` V '

.Ássim sendo, a disciplinaI de Medicina 'fdoTra'b'alho e lPrimeiros Socorros passou a ser iecionada f
nà lÊ Etapa do Módulo' 3, enduarito `que Higiene no Trabalho foi Iecionada--na'Zë Etapa-do MóduloS;
Esta alteração teve cómounico motivo-sanar o problema que tivemos com 'o livro, que' necessitou'ser

- reescrito. Entretanto, z aproveitamos Jpara Vressaltar que tal Ímodificação não comprometeu os'` `
q, conteúldosrpropostos e nem aformação dos alunos." _ ` ` ` ` ` ' ` ' l

Em anexo, `segue “o Projeto Pedagógico'do _CursofTécnico em Segurança'do Trabalho com a 7
Í referida'alteração najmatriz curricular.` V , .› j i \_

'Coloco-meadisposição para maiores esclarecimentos;4 i . V. . 1 _ o r

4 ¡Atenciosamenteh i 'r

. , _ ' Monica Beltrami _ Q z H
s ` Coordenadora 'doÇurso Técnico emSegurañçado Trabalhoà-EAD/IFPR

' - ' ` ` - siAPElvõslsa

i

4u_srrruro'FEoERALooPARÀNÁlcampus Educaçàaabizzânciõfl › _ ` *
L' ` '^-" i ‹ ' " "; s “cair f" f` .V '1 wii' -‹ W ~ 1 2i^ -`.‹ “priiÍí'` i-É` iv, fazziiztw i: fz. Em fzrwifizä Jg» :.<:f‹;1|i'ifi112`i^‹, .›«zi:,‹fz'!f'ris Perl' Ls i Jazz lou* «su mari ,i r rum» Hà.. Uodi` r,‹- ,. Jr»-



'z Perfil profissional de conclusão

_ Este' curso possibilita due o alunogao concluí-lo, esteja apto a atuar desenvolvendo as

i competências profissionais gerais do Técnico do segmento Segurança do Trabalho pertencente
ao eixotecnológ'ico: Ambiente, Saúde e Segurança, determinadas pelas Diretrizes Curriculares _

` Nacionais para a Educação ProfissionaldeNível Técnicor. _"
_ ` . Estando aptor portanto a atuarjem ações prevencionis'tas nos processos produtivos lcom

. auxilio de metodos'e técnicas de identificação,_avaliação e 'medidas' de'` controle de 'riscos
ambientais de acordo c'o'mlnorrnas` :regulamentadorasíe .principios deflhigiene e saúde do
trabalho.V Desenvolver ações _educativasna área 'de saude_e segurança. do trabalho. Orientar o
uso de 'Equipamentos de Proteção |.ndividu.al..(EPI) e Equipamentos de Proteção;CoIetiva"(EPC); _
Coletar e organizar infor'rrf'iaçõesV desaúde e de segurança no 'trabalhoExecutar o Programada

'Drevençäode Riscos Ambientais (PPRA).`,lnves-tigar,"analisa acidentes e recomendar medidas
"de prevenção e controle.

_5.5. Matriz 'Curricular ` 1

LMÓDuLos I.-|:›|sciPLir×iAsi
o HORAS/AULA'
TL'` -Al AS

Metodologia-em EAD 20 10 10
Português A - ` 20 10' .10

`20 10 f 10Ai ` MÓDULO] Introdução aSegurançado Trabalho 1
, ~ ` Controle de Qualidade Total ' 30 15 15

indústria da Construção Civil 30 15
30 15

"15, g-
15V i Gestão da Segurança do Trabalho

150 75, 75
Ed-ucajãgpara'segurarga no Trabalho _ ` `

SUB-TOTAL
3L, '15 15

" Princípiosde Tecnologia Industrial- '15"
.MÓDULO II conservaçâoAmbieniai '30 15 15

Controle deRiscos e-Sinistrosv ' [30 15 À_15
Psicologia do Trabalho .30 15 15

'30 .15y .15Segurança Agrícola e Rural ' f. H . I
AL 7 sua-TOTAL '130 -90' - -90

Responsabilidade civil e criminal ¬30` '1-5 15'
i Segira'nça na Eletrotécnica ' V`30 15 15
Medicina do Trabalho e PrimeirosSocorros 15

4 MÓouLoiir Análise de Riscos ~ ‹ o f '.30 '15 15V`
Ergonomia 30 15 A15

`30 15 135'I Higiene noTrabalho
180 .90 90

Etica e Cidadania
` À .suis-TOTAL

20 `1ClV 10'
'r EPIeEPC' ` '- -20 H 10 iof

_ MÓDULO IV- Toxicologia. 10' o' 10
Direito do Trabalho i 5 20 10 10

` Ememiologia em Segurança do Trabalho., ` t`l 20 10'` 10
'20 10 . 10Práticas em saúde e Segurangdo Trabalho"

f *120I 60 60sua-TOTAL

15~



LegendalL' e'ÁTeIeconfeirênciaInterativas _ _ , ' A rA i ' . , ` , '_ ` ' 4
.Al -`Atividades Auto-lnstrutivas ` TOTAL: 1.260 ` 630_. _ 315 31
AS -7 Atividades Supervisionadas ` ~ - . F ‹ ' `

5.6. Detalhamento da Organização curricular _

` -O desenho cgrric'ularido Curso-Técnico em_S'egulranoa-do` Trabalho esta organizado de '
forma modular, agregando 'funções' correspondentes ao agrupamento decompet'ências e

hàbiirdadesda areal ' ‹‹_ j ^ ' _ __ _ _ ' I _ '
A 1 _«As competênciaspoderão ser trabalhadas pelos docentes 'da'área ou por profissionais das .

diversas Vespecialidades ou formação, em 'areasde ensino, possibilitando o intercâmbio entre os
Vprofessoresdos diversos Colegiados-_d'a Escolae doVmercadotrabalhado`Vl da área de ambiente,-

` saúde ese'gurânça.. _` H ` ' I ` _' _ 'I _ H ' .
V _ A O :planejamento `'modular ensejará uma ,relação .dialógica permanente' entre Läs
competências das diversas funções inerentesfao tecnico de Segurança do'Trabto, podendo ser
de questionamento, de negação,._de complementação, de ampliação Ee iluminação de aspectos

_.o evidenciados. _ _ _ _ _ _ _
_ VOs módulos lde ensino deverão" articular fundamentos teóricoslque embasem areiacäo

entreV o conhecimento e «sua aplicabilidade na._.yida profissional,` devendo__reconhecer às _

aprendizagens múltiplas construídas ao longo do contexto daescola edasexperiências trazidas
.pelos'alunos que serão trabalhadas 4metodologicamente "em competências e habilidades e não

emtorma de disciplinas oumatérias com conteúdos isolados. ' _ ' _ _ _
V Adotar-se-á a metodologiade trabalhos interdisciplinares como meio de construir no aiuno'

.as capacidades de analisar, explicar, prever, planejar,'_ intervir, supervisionar,l na sua área___de`

atuação, sem, no_`_entanto, 'encara-las cor'no elementos. estanques eseparados. Será obrigatório o

'estudo .de .problemas concretos, la `realização de projetos de in'i/estigação,'Ay roteiros e"

r. desenvolvimento de ações deforma contextualizada, interdisciplinare transdisciplinar,.princípios
;. - Vque são inerentes a um processo de'aprendizagemnovo,_participativoe autônomof-` A V W I

OV Curso terá a'V carga'horária deiZôÓhoras'dis'tribuid'as daseguintemaneira:
a) Módulo I'o aluno-construirá ascompetências Àbasicas para atuar como: V

` Técnico-em Seguranca?do.Trabalho,'emempresas públicas Ie privadas, com

`a duraçâode soo nóraâ;' ' ' i '
b) Módulo II o Ialuno construirá as competências técnicas iniciais, que lhe

V permitirão desenvolvertrabalhos voltados 'asegurança .do ambiente 'de'

trabalho,_com_a duração'deSôOhoras; l ` I `

c) 'Moduloilll o aluno construirá as 'competênciasda fase técnica intermediária,
`que. lhe permitirão" atuar' na implementação de sistemas deSeguranca-do I

' .Trabalho em empresas públicas ou privadas, com aduragão de 360 horas.

d) -MÓdulolVo alunoconstruíra" as competências específicas parahabilitação
'_ 'com Diplomação em Téonico em Segurança do Trabalhofcom a duração de

240horas.r_ki › 1 il ` 'A V V' `V
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Assunto: ENCAMINHO PARA CONHECIMENTO, ANALISE E APROVACAO NO CONSELHO
SUPERIOR OS AJUSTES NA MATRIZ CURRICULAR, CARGA HORARIA E METODOLOGIA

DESPACHO

Ao Setor Pedagógico,

Encaminha-se os autos para providência junto à coordenação de ensino de cursos técnico e
coordenação do curso, bem como, comissão competente.

Atenciosamente,

(Autenticado digitaimente em 07/12/2016 15:21)
KRISCIE KRISCIANNE VENTURI

DIRETOR
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